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Importantes tarefas dos partidários da paz
Importância da unidade operária
Desmascarar o bando fascista de Tito

COMENTÁRIO NACIONAL

0 CAMIKUQIILIBERTRCÃD

II NOSSO POVO
A SELVAGERIA POLICIAL eoatra

os cidadãos é o clima da tirania inlerpar-
tidaria de Dutra. Odiada •* combatida pe-
lo povo é na gestapo de celerados que »e
apoia para continuar em seu infame ca.
minho de *raição nacional.

Mas, se em todo o pais o terror se
abate sobre as grandes massas populares,
é nos Estados chaves, naqueles de maior
importância econômica e estratégica, que
as violências policiais chegam ao auge,
ás formas mais abjetas e desesperadas.
Estados como São Paulo e Pernambuco,
por exemplo, se encontram varridos por
uma onda de reação ainda mais feroz que
a da época do Estado Novo.

Ultimamente, em São Paulo, a opinião
publica assiste revoltada e estarrecida ao
desencadeamento da sanha sanguinária da
ditadura con-ra os trabalhadores e os de-
mocratas, a violências inomináveis como
as praticadas contra os bravos grevistas
da C.M.T.C, a perseguições estúpidas
como as sofridas pelo jornal "O Popular
de Hoje", ao frio assassinio dos heróicos
portuários santistas, ás apreensões dia-
rias da imprensa livre, como acontece com
a VOZ OPERARIA. Este mesmo clima de
terror repete-se em Pernambuco, onde ve.
readores são presos no próprio recinto da
Câmara Municipal de Recife, torturados
e seqüestrados pela policia; onde os esti"
vadores, em luta por aumento de salários,
enfrentam uma repressão cruel e fascista;
onde os combativos operários de Paulista
são vilmente massacrados pelos beleguins
de Barbosa Lima, á serviço dos Lundgrens
nazistas.

Essa vaga de crimes, em São Paulo e
em Prnambuco, não são casuais. Na ver-
dade, as violências da ditadura marcham
paralelamente á penetração ianque em
nosso pais. E essa penetração é mais in-
sidiosa e mais avassaladora, justamente,
em São Paulo, onde os trustes imperialis.
tas pretendem dominar toda a sua vida eco-
nômica e em Pernambuco, onde já se en-
contram os soldados do imperialismo, vi-
sando se apoderar dos pontos estratégicos
do norte e nordeste brasileiros. E' o pia*
no ianque de reolonização total do Bra-
sil que se desenvolve, com a ajuda frene-
tica de Dutra e seus parceiros do "açor.
do americano", tendo como ponto de apoio
<*s Estados de São Paulo — posto chave
da economia nacional — e de Pernambuco,
a mais importante região do nordeste.

Os interventores de Dutra nos dois
Estados — Barbosa Lima e o repelente
traidor e assassino Ademar de Barros —
não fazem mais do que executar as ordens
dos colonizadores de Wall Street, que pre*
tendem afogar em "sangue as lutas de nos-
So povo em defesa de sua soberania.

Eis porque nossas lutas contra o ter-
ror fascista, pelas liberdades democrati-
cas, precisam e devem estar ligadas á luta
contra os bandidos ianques, salteadores de
nossas riquezas, de nossa independência e
do solo sagrado da pátria. Redobremos,
pois, nossos esforços, ©rgamos poderosa-

(Conclui na pág. 10)

CM iin..huni mommto co-*"moo atual a luta do pro
leUrtado < do povo brasileiros
esteve ifto estreitamente liga-
d* à luta do proletariado e
dos povos de iodo o munuo.
2, a realidade nos mostra que
n&o pode haver movimento
democrático e revolucionar o
em nosso pois se ele nao cs-
tiver em relação com os mo.
vimentos t as perspectivas do
campo democrático e antl*
Imperialista, sabiamente li-
derado pela gloriosa União
8ov ética. Por isso mesmo, é
de fundamental importância
para a nossa luta interna, es-
pccialmentc para o seu desen-
volvimento mais rápido, se-
guirmos aa orientações ira-
cada* pelo Bureau de Infor-
mação, que tem à frente o
poderoso Partido Comunista
comandado pelo camarada
3talin*

Assim, a realização, ma se-
gunda quinzena de novembro
ult mo, ns Hungria, da ter-
ccira reunião do Bucreau de
Informação dos mais impor,
tante. Partidos Comunistas e
operários da Europa se re-
veste, para a luta da classe
operária e do povo brasilei-

ii*'.********.

ros. de importância eicepcio*
nal. Nessa reunião, foram
adiundns rctoluçòes da maior
transcendência para a luta
em defesa da paz, para a uni-
d dr dos trabalhadoret em ca-
da pai. e internacionalmente,
e para o dtsmacaramcnto da
camarilha dr traidores de
Tito-Rankovitch, inimigos do
OoVo iugoslavo, «piões e as-
saninos a serviço do mpcrla.
lismo none-amsricano

Coda convocação do Bure-
au de Informação tem corres-
pondido a uma etapa impor-
tante da luta contra o impe-
rialism-» Ianque c pela liber-
taçào nacional de cada povo,
contra a guerra dos gangsters
d( Wal! Stre.i, pela consoli-
dação da frente mundial doa
partidários da paz e pelo for.•«leclmcnlo do movimento co*
munista em todo o mundo.
DEVER DOS COMUNISTAS

E PATRIOTAS

Quando 
se fundou o Bureau

de Informação, em se-
tt-mbro de 1047, Zhdànov sa-
lieiitava:"Cabe aos partidos comu-
nistas a função histórica es-
pecifica de pòr-ss à frente da
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STALIN — Campeão da iuta pelo paz e guia do campo dr-

mocrático
resistência ao plano america-
no de subjugação da Europa
e de desmascarar resoluto,
mente todos os auxilares in-
ternos do imperialismo ame-
ricano" Acrescentava Zhdá-
nov qus "os partidos comu-
nistas devem pôr-se à frente
do resistência aos planos im-
perialistas de expansão e de

Como Festejará Você
o Aniversário de Stalin?

¦H-*'K''H"H'*"H'**^
DIÓGENES ARRUDA

l**H>'?>M*$*K*$'K'>*K*
/*^2jtfflSE*V

JÊvm ^kJmVfm ^§\

/SXW M vs"-***' a

Escute, companheiro: você
já pensou o que significa
para os comunistas, para os
filhos da classe operária e
para os democratas do Brasil
e de todo o mundo os seten_
ta anos de vida do camarada.
Stalin? Que o dia 21 de de-
zèmbro não é só uma data
da classe operária e dos povos
em geral, mas de cada pes-
soa — comunista, patriota e
democrata — onde quer que
se encontre? Você já pensou
que essa data, o Dia de Sta-
lin, deve ser para os comu-
nistas um dia nosso, qüe"nos
pertence? Você precisa saber
que de toda parte chegam
noticias de que homens e
mulheres, Jovens e velhos, sè
preparam para festejar o dia

21 de dezembro, através das
mais variadas manifestaçõs
d gratidão e carinho a. Sta-

. de'. gratidão e carinho a Sta-
tigny enviaram-lne uma
lâmpada de segurança contra
explosão nas minas, na
qual gravaram o juramente
de :"jamais permitir que se
atahue aos povos da União
Soviética". Um ancião fran.
cês [também lhe escreve uma
carta, afirmando: "esta car-
ta é o único presente que te
posso dar, pois nada possuo
após toda uma vida de tra-
baího". Os ciganos búlgaros
realizam os últimos ensaios
para os dois grandes c-oncêr-
tos de música cigana que da-
rãò em Sofia, n0 dia 21 de
dezembro. Os comunistas
da Baviera presentearam o
camarada Stalin com uma
torradeira e uma caneta-tin-
teiro de ouroe de Praga lhe
serão remetidos um automó-
vel dè cor de pérola, um aero-
plano, uma motocicleta, um
rádjcTe outros presentes dos;
trabalhadores tchecoslovácos.
A mã£ de uma menina de dezanos,- francesa, morta ém
Auschwitz, enviou a Stalin
uma touquinha de boneca fa-
bricada psla criança no cam-
po de concentração, a0 pas-
so que os membros de uma

família de Tuiuse aderiram
ao Partido Comunista em
lembrança do filho assassi-
nado pelos nazistas, conside-
rando essa adesão como pre-sente de aniversário a Stalin
E também da própria União
Soviética, como de todos os
recantos do globo, estão che-
gando ao grande lider do
proletariado mundial toda es-
pécie de presentes e felicita,
ções. Cada homem, cada
mulher, velho ou jovem, vem
assim procurando transmitir
a Stalin a gratidão por tudo
que êle simboliza, por tudo
que êlè.tem realizado e nosaconselha a realizar para quetodos sejamos livres e feli-
zes.

E qual a sua iniciativa,
companheiro? Que já pensou

(Conclue na 4,a pág,)

agressão em todos os campos:
go vi .nativo, poli tico, econo-
m co c ideológico. Eles devem
cerrar fileiras, unir seus es.
forço» na base de uma plata-
forma anti-imperiuüsta o de-
mocratica^ comum e reunir
em torno do si as forças de-
mocrátlcas e patriótc-ij do
povo".

Pi 
na verdade depois dessa

histórica advertência de
Zhdànov que se reforçou e
ampliou mundialmente a luta
dos povos em defesa da pa?
ameaçada pelos traficantes de
guerra dos Estados Unidos.
Então os povos perceberam
com maior clareza as graves
ameaças de uma nova car-
nificina e a necessidade im-
periosa dc barrar 0 passo aos
criminosos sucessores de Hi-
tler. Não há duv da quc nos
dois anos decorridos desde a
funaação do Bureau os po-
vos conquistaram vitorias me-
moraveis na lula pela paz e
contra o imperialismo

Mas tão importante quanto
a primeira foi a segunda reü-
nião do Bureau de Informa-
ção, da quaj saiu o desmas-
caramciito do bando de espi-
ões de Tito na Iugoslávia, em
junno de 1948. Salientava já
então o Bureau que os diri-
gentes iugoslavos haviam
traído o internacionalismo
proletário, abandonado o
marxismo, adotado o naco.
nalismo burguês e se coloca-
do em posição hostil à União
Soviética, lançando-se no ca-
minho da divisão da frente
anti-imperiolista, no caminho
da tra ção à causa da solida-
riedade internacional dos tra-
balhadores.

Os acontecimentos poste-
riores ao comunicado do Bu.
reau de Informação sobre a
pandilha iugoslava só fize-
ram confirmar as suas cons-
taLações e a justeza de siias
resoluções- Estas diziam res-
peito à importância da uni-
dade do campo democrático

(Conclui na 11." pagina)
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intelectualidade avançada tio Brasil taroWra par.j
tidp... an lado do prolctar ado c das ínUMl po».

pularct». das homenagem» ao scpttinfl.N.rao aniversário
dc Stálin.

Nosso maior pintor, um doa mestres mundiais
Ua pintura contemporânea, Cândido Portinari, esta
concluindo cm Paria, onde sc encontra, um retrato dc
Staiín, que lhe acra enviado como presente de anl.
vcrsprlo. Outros pintorrs brasilei roa que sc acham na
Europa, entre os quais Clovis Graciano e Carlos Scliar,
estilo organizando um alhura dc composições sua para
.•nviú.lo a Stálin.

O» poetas tomam parte ativa nessas homenagens.
Jorge Madauar, Osvaldino Marques, Rosstni Camar.
go Guarnicri, Aydano do Couto Ferra:, Carrcra Guer»
ta, entre outros, cantam cm seus poemas a fe dc nos.
so povo cm Stálin, o campeão do socialismo e da Pa:.

Escritores do porte dc Dalcídio Jurandir, hoje um
dos mais sérios romancistas brasileiros, contribuem
para divulgar c popularhar a vida c a,obra%.de Stálin.
Dalcidio Jurandir escreveu uma pequena biografia dc
Stnlin dedicada às massas camponesas. E' um trabalho
cm hnquagem simplc, dc* grande força poética, qüe
contribuirá bastante para esclarecer-as mossas cam.
ponesas, através da vida do maior dirigente mundial

t da ciasse operária, sobre o caminho dc lutas que têm
\ de seguir para a -nia libertação da exploração feudal.

Este c um exemplo' digno de ser tomado por outros
intelectuais progressistas, que desejam dias dc paz,
liberdade e progresso para o. nosso povo.
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Em 1JK>1* pcrsctja.uu pt-
ia poêic a txorista, tcuao ik
viver na ilegalidade, aiaim
foi morar na c*isa dc tua vc
ilio campone* rm Goiodok.
»m Geórgia.

S.ibrc «te fato, conta
Borbuasc mm sua bèogiüiu
dc StaÜAi

Khachim era um velho
que, dc súbito, do funda «le
seu coração simples dc cam.
pones muçulmano, passara a
cHup*cender e venerar Sm.
s>. Uno da lhe dissera: «E.i.
o menor dos homens c m..i-
pcr.seg^do, nunca me «*.i"*iíir
oos chefes, mir^.a ti. .10 eu.
íanlf eu te TeconUço*.

O povo escreve nas paredes os objetivos dc sua
.... .. _ •*- !.K.- .l^.o .......*,l<
flíma das muitas inscrições dós partidários da Pat, ao D. F«deral)

mc paz. pao ^s^^míM^-M^^.^^:
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Protesta a S.F.M; cõntpá
o terror ianque no Brasil

ainda; «Vc|o bem o que tu
c*. tu cs nm afrkhatza (h.-.
-6t abkhose), pareces na^-ci*
do do tro\*âo e.do relampaqoi '
•*s d*-*»sti-o e tens nm espírito
«frande e nm coração cnor.
•nc*.

Enérgico documento envio*
do ao ditador Dutra, exi»
gindo o livre exercício doa
direitos s'ndicais cm nucto
país — Demonstraçno de
solidariedade internacional

do proletariado»

A efeíesa
€uma tare

da
fa

Imprensa Popular
da luta pela paz

Violências sobre violências contra os
jornais do povo -—- Perseguições bru-
tais ao «Popular de Hoje» — Apre-
ensões de VOZ OPERÁRIA — Um

exemplo de resistência à ditadura,
CONTINUA 0 CERCO POLICIAL,

desesperado e covarde, contra "0 POPU-
LAR DE HOJE", jornal dos" trabalhado-
res, dos democratas e dos partidários da
paz .no Estado de São Paulo,

0 vil assassino Ademar, mantém cer-
cada a oficina "Grafica", onde «se impri-
me o valente diário; ninguém pode entrar
e sair dali, sem correr o risco de ser de-
tido pelos policiais e jogado nas masmor
ras] da policia. Jornaleiros qüe vendem
nas bancas e na§ ruas o jornal, são iguaL.
mente presos ou têm as folhas arrebatadas
pelos beleguins de Ademar. A^mesma sor-
te têm as pessoas que são vistas compran-
doou endo "0 POPULAR DE HOJE".

O fato não é isolado: — é uma diretiva
dos padrões imperialistas de Dutra e Ade-
mar. essa de tentar impedir que p povo
brasileiro seja esclarecido sobre as mano-
bras infames contra a sua vida; a sua so.
berania e a sua liberdade que se realizam
em nossa pátria. Nosso jornal, mesmo,
encontrá-se sob continua perseguição da
ditadura de tra*ção nacional e de seus pre.
postos nos Exstados e municípios. Em.
São Paulo mesmo, a policia apreendeu par-
te de nossa edição passada, destinada áque-
lé'Estado, prendendo na ocasião em que *
retirava do correio, um menor, funciona-
rio de nossa sucursal. Em Mossoró, Natal,
outra parte da mesma edição foi apreen-
dida por ordem do comandante da bas*?
aérea local.

Tudo¦; isso indica o ódio e o desespero
dosique entregam nosso- pa*s' á colonização
estrangeira e procuram fazer de nogso po-
vo. bucha dé canhão para â agressão guer-

Wall

de colonização do pais e de guerra, que se.
gue o governo Dutra e seus sócios. A ver-
dade é que a imprensa popular anima e
orienta esta resistência; dai o ódio fu-
rioso com que a ditadura se lança contra
ela. procurando aniquila-la com essas vio-
lencias fascistas e com a lei de imprensa de
udenista Plínio Barreto.

Mas a imprensa popular, que prega
e orienta a resistência popular á politica
de traição nacional — de fome, de opres-
são, de guerra e avassalamento do Bra-
sil — seguida pelo atual governo, ela mes.
ma dá ura exemp'o dessa resistência.

E' o caso do "POPULAR DE HOJE".
Apesar do cerco policial com que pretende
a ditadura estrangula-lo, o jornal não tfrm
deixado de circular, em formato minus-
culo, mas abordando corajosamente 03
problemas da luta do povo bandeirante.
Seus redatores, tipografos, funcionários
permanecem, sem vacilanção, nos postos•que lhes cabem nesta luta. Para todo o
pais — para jornais, deputados, asso-
ciações democráticas e profissionais —
seus diretores expedem comunicados de-
nunciando as arbitrariedades do governo
do traidor Ademar e denunciàndo--o. Por
todos os meios, cartas, volantes e boletins,
a direção do "POPULAR DE HOJE" pro.
cura manter informada a classe operaria e
o povo de São Paulo sobre as perseguições
que está sofrendo.

E assim conclama o povo á luta em
defesa da liberdade de imprensa, contra
a lei de segurança e a lei contra a impren-
sa, contra a tirania e pela paz. Cresce a
solidariedade do povo paulista ao seu jor-
nal e é cada d'a maior o numero de pessoas
que acorrem á Gráfica de Hoje, para com-
prar o seu jornal e trazer-lhe contribuições
financeiras.^., -

Es{a solidariedade ativa' e militante i
imprensa póptilar é um dever de todos os
demoçrataSj de todos <>s patriotas.% Ela é
nma forma -^H^^-fíVP^i^l^^ **<r^í>r€ J

ASSINADO por »eu se-
eretário, S. Ro*ovsky, a
Federação Sindical Mundial
enviou longo documento de
protesto ao ditador Dutra,
no qual denuncia *-s vio.en-

" e... • diariamente cometridas
contra a classe operaria
brasileira, entre as quais
relaciona: — as torpes vi©.,
lencias contra os feiTovia*
rios, os têxteis e portuários
paulistas, verificadas res-
pectivament-c em Bauru, na
Cidade de São Paulo e em
Santos, durante os çon-
gressos que realizaram a
7 de Setembro do corrente
ano; o processo contra Al-
do Ripassarti, presidente
da Associação dos Ex-Com.
batentes, secção de Santos,
eontra Henrique Moura,

^H A^ÊÊmWmWAmm ^^^^Lm ¦SBlKf^^iW
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presidente da Associação
Beneficente dos Empre-
gados da Cia. Docas de San
tos e Hélio de • Melo, pre-
sidente da Associação dos
Alfaiates e Costureiras; o
massacre de Tupã; o assai*
to á redação da "Gazeta
Sindical" e a prisão de seus
redatores; as perseguições
contra • lider operário Or-
li Andrezzo, delegado dos
trabalhadores brasUeiros ao
II Congresso Sindical Mun-
dial da FSM, encarcerado
durante vários dias por ha-

/

ver dado a conliccer i»i»!>li*
camente aos trabalhatíores
das discussões e res"luções ,
do referido Congresso.

"Os atos que- acabamos-
de assinalar — diz* a rióta"
da FSM — constituem y-o.
lações carateíizadaa aog di-
reitos sindicais. Podem ser
facilmente comprovados ., e
confirmados, uma vez que
já temos denunciado essas
violações ante o Conselho
Econômico e Social da
ONU. As dènuncias'foram jconfirmadas pelo próprio J
delegado brasileiro. 

'Essàç.j

violações são as seguintes:
— A Confederação dos Tra
balhadores do Brasil se
acha proibida de funcionar;,
o governo continua negando
aos trabalhadores a possi-
bi. idade de elegerem livre-
mente o* seits dirigentes
sindicais; as organizações
sindicais se encontram nu.
ma situação tal» que não
podem convocar livremente
assembléias e nem expres-
sar. publ-camente suas opi-
niões.

Todos estes atos cons li-
tuem violações das decisões
e resoluções aprovadas so-
bre direitos sindicais, pelo
Conselho Econômico e So.
ciai assim como do Arti 23
da Declaração Universal dos
Direitos do Homem e da
Convenção n.° 87 da Orga-
nização Internacional do
Trabalho relativa á Hber-
dade sindical e a proteção
•os direitos sindicais.

Em virtude do exposto,,
nos sentimos no dever dé
expressar a V. Excia. em
nome de 72.000.000 de
aderentes da FSM, um
enérgico protesto contra as
violações no Brasil aos di-
reitos universalmente reco.
nhecidos do homem e do ei-
dadáo*.

* . .' - '

reira,. que preparam^ os ferustes 4e .
gti^etí ; Desespero árite o crescimento da crescente e sem }^^^o^^^jM^és .
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PEQUENA; BIOGRA-;
FIA DÈ STÁLIN

' •- ' ¦ .Çbnc ?•¦ a I>á8- -l*)
rtolísm© •" anglo-ámericane.
responsável"-pela sabo^gfeiB
da cooperação internacional
pregada lealmente . pelu
URSS.' Staiih'.:'é o¦•'-'graüd*
campeão, da -paz, p guia fir*
me na iuta contra uma.nd*';
va guerra.. Os discursos e, en-,
trevistas Mde. Stálin, a sua
orientação ás ^delegações da
URSS na ONU, têm servido
para esclarecer centenas de
milhões de homens e mulbe.
res e mobiliía-ws pafa a
grande frenf«- mundial pela.
paz. -Graças á sabia politi.
ea exterior s*aliniana, gra*
ças ào eontihuo • fortaleci^
mento da URSS e das de*
mocracias populares, graça»
a© ascendo' do movimento
mundial pela P**z» inspirado
e orjent^o líor, Stálin, ©
imperialismo ànglb^americá-
no vê os, seus infames pia-
nos belicistas desmascara.
dos e vai perdendo as .posl:
ções com' que conta par»
levar a humanidade a. uma
nova carnificina.

A 21 de dezembro de 1949
completará Stálin 70 anos
de nina vida de incompara-
Veis glorias* « Para elé se
voiiam cheiei de gratidãe
os trabalhadores e oe põvoi
da URSS e de todo o mun.
do, fazendo votos de que,
ainda por longos anos.v ^e- I
nirn: a humanidade a gu>a-
la o genial Mcheviqü.e,' #
herdeiro 4e íjehm, o corus-
trutor da primeira1 socieda».

\ de . socialista,'\li«re d»* e^:..„¦
pioiração --.^/ItiçoniBin- pelo' ;1%;

. meniv' -o .vf^V^sskn-atCv*»*-
ced^r da grande guérxôanf j>;tàifa^l*»w^aiirí^
os '.póvoa é -; .nvèn€'ivel;'»3a»»lr''
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OS 54 ANOS DE
LA PASIONARIA

O PARTIDO Comuniita da Espanha, 0 povo espanhol, oi
combatente» da oausa do soclalinuo no mundo inteiro frite-
j*r<*m totem, 9 d. Degcmbro, o M.° anlvanárlo de Dolores
l&anúri — a furam» Paxonária. Com JuttlfieiMlo orgullio os
comunistas e o povo heróico ii« Espinha comemoraram b*H%
64 anos de vida, ao» quais 29 de ativa militaiicia nas fileiras
do Partido Comuiiiotu,

Que povo e »iu-- Partido revolucionário nfto «< tentem
orgulhotos de pos«uir, na tua chefia, uma dirigente do porto
do Pasionária?

No s«u informe ao XVIII Congre»*i do Partido Bolche-
vique. «o falar do Partido Comunista da Espanha, dista Ma.
nuilskl:"O PARTIDO FORMOU HOMENS TAO MARAVILHOSOS,
STALINfSTAS TAO FIRMES COMO JOSÉ' DIAZ E DOLO-

RES 1BARRUR1, QUE SAO O ORGULHO DE TODO O
MOVIMENTO COMUNISTA INTERNACIONAL"

E o grande Jo»ó Dia», o bravo Construtor do Partido Co-
munUta Espanhol, nê «ea termos te refere a Pasionária, "o
aimboto da Espanha popular que luta para salvar-se da tt»
cravidüo fuscisto": — "é lôda sacrifício, toda modeitia, toda
força revolucionária, alguma coisa tio ligada ao proletariado,
eo povo todo. que Pasionária é quaae algo legendário c, quan-
do vai a uma provinca, a um local, a uma casa de família
-'• m o vi « vós também já o liavels vido — tocam-na com
«s-dedos para verificar w é de carne..."

PASIONARIA o uma autêntica filha da proletariado es-
panlvl. Nascida cm Somorrostro (Viacaya.i a 9 de dezembro
de 1895, Dolores Ibarrúri, como Thorez, pode dizer que sua
primeira recordação da' infância ó a vida rude do trabalho,
o fundo escuro das minas de carvão. Sua mãe trabalhava tm
•mina e ela, a tida criança participou doa lutas dos mineiros,
ao lado de outra» crianças, atacando a pedradas o» fum_grc-
ves. os traidores do movimento operário. Ao» 15 anos se en-
contra numa oficina de costuras e pouco depois emprega-sc
como domestica na casa de um rico comerciante. Aos 20
anos casa-se oom un. mineiro e retorna.á mesma vida dc latos
que encontrou na infância.

Pasionária est* engajada.ao poderoso exército revolucio-
nar.o da classe operária. Torna-se ardente defensora da Re-
volução de Outubro, ao ser criado o Partido Comunista da
Espanha é oo« primeiros a chegar às suas fileiras, cm 9 de
novembro de 1920 EL- está presente em tôdas as lutas que se
desencadeiem na região: manifestações de protesto contra a
carestia de vida, contra os desastres militares de Marrocos,
contra as violências policiais, na .organização e na d reção
do; movimentos grevistas. Durante a ditadura militar de
pr,mo do Rivera, com o Partido na mais difícil ilegalidade,
ela se mantém na luta; organizando e an mando os trabalha-
dores E' perseguica. presa — mas as perseguições e as prL
sôès só fazem é levanto r niais ainda a sua combatividade.

Com a proclamação da República, em 1931, seu nome se
populariza rapidnment. como agitadora è propagandísta da
linha do Partido. .E' infatigávei no trabalho; é a melhor
cr adora do Partido; é uma das escritoras mais v brantes 2,
ao mesmo, tempo, dos que expõem mais. diretamente para as
nossas os problemat da luta política. Éhcbntra-sc à frente dás
grandes campanhas de solidariedade proletária internacional
aos perseguidos pelo fascismo; atua destacadamente na pre-
p*ração do movimento insurreicional de outubro de. 1934 e
depois n* campanha eleitoral de 1936, que deu o triunfo à
frente Popular. ..

Finalmente, a epopéia da resistência do povo espanhol aos
agressores fascistas lança pelo mundp.o nome de Pasionária.
O Partido Comunista comanda a heróica resistência. E no
leme do-Partido estão José Diaz e Pasionária.

A PALAVRA DE STALIN
MAURÍCIO GRABOIS

A LUTA pela libertação do povo espanhol da opressão
dò? bandidos fascistas continua. O povo espanhol nunca
depôt a& armas. £ se continua lutando é porque conta com
tm Partido heró;co forjado rias lutas m«is difíceis, como o
partido Comunista Espanhol: é porque couta com uma dir»-
gente como Dolores Ibarrúri.

No seu aniversário os anti-fascistas de todo o mundo re-

As 
ealoruaM ruanií«-n •;•*¦=-»

que »«» t»*f|»-»rjih oo mun-
do Inteiro em li-nu-imui», ao
grande íhalln t>»r motivo Ab
•eu próximo leptuagésimo anl»
veriárlo, constitui a prova maia
sincera da gratidão dos povo»
au eu genial lltler, cuja vlaa,
Inteira dedicada á eauta da li»
bertaçAo da humanidade da »•»•
ploraçio eapltallatti, v ld*n*
tiflea com a própria luta do
proletariado Internacional na
primeira metade do século XX.

Stalin, atravéa h luta he*
Itoiea e gloriosa que veto mau*
tendo dt»sd« os primeiro» dut
de aua juventude, toraou*se ¦•
guia clarividente e Ineontcsta»
vel de todo» os povos. Tanto
para o» povo» que se liberta-
ram da «acravldfto capitalista,
.|ti«- conatroem o soclalUmo e
marcham para o comunismo,
como para os povos qu- no
inundo capitalista ae empenham
aa árdua luta para liquidar coro
a exploração do liomera pelo
homem, é Stalin o chefe ama*
do e genial <•••< os leva A vi-
tória.

Por Isso mesmo, a palavra
d. Stalin significa para todos
os democratas e patriotas. --
em particular para a ria*.»
operária, a mais completa o-
rientaçio na luta para esmagar
as forças do obscurantismo e
da .vação, assegurar a paz e
Itquklar o Imperialismo.

Os povos do' mundo inteiro
salx»in por experie a própria
que a palavra dc Stalin surge
sempre ' tu» momentos mais <|i-
ficeia e decisivos da luta, In-
terpretando com a máxima cia-
reza aa situações mais com-
plicadas, marcando mudanças

e virangens. deslhhscarando cs
Inimigos dos povofi, abrindo
as melhores Perspectivas c in-
dicando o justo caminho' ás
forças democráticas.

As declarações de Staliu. pre-
cisas e. claras, sempre coi're>po,r
dem ás necessidades históricas
das lutas dos povos/ perduram'
através do tempo corno marcos
que fixam os vários períodos e
etapas da luta do proletariado'
Seus informes, estudos, discur-
sos artigos e entrevistas cons-
titiiem .ensinamento? que se ~-
corporaram definitivamente ao
grande tesouro do marxifmo-
leninismo.

Dotal* ot tir».,ii.i, j.fit.,ti,.s em
u» o gloriuim fsrtiau llokhr»
vlque vivia os ilegalidade, en*
tio sob a «ábla < genial direção
de Uniu, lutando contra a «a-
eravldio a o terror Uariita, Ji
aa palavras do Jovem e ardente
rfvoltu-iotiárlu Siatin eram ara*
tadst como uma direi ri i firme
e «egura. 0» <»•> estudos ante-
rlores A Grande Revolução So*
clalUta dc Outubro lá tram con-
alderaifoa como de um verda*
deiro clássico do marxismo. O
«ru trabalho M0 Mi rs Umo e o
Problema Nacional", redigido
em fin» de 1913 constitui uma
grnnde contribuição tcónrn na
analise do problema nacional

vanguarda tia prolttarlado que
iiiMlalametilf a aaallsain, dia»
cutem e aplicam, pois ,i< n.
que a orientação do grande
gula do» povos resulta Mmpre
de sua Inesgotável ejpacldaic
de analisar cientificamente .•

• 'i-.-liufn-.., e de mu gtnlo
criador.

Hasta recordar a atividade Je
Stalln durante oa ultimo» dcx
anos no cenário polltlro mun*
dlal psra se avaliar a sua
grandrxa como o mais com-
pleto iiimitfHi de KntMo, como
o maior estadlits rontempora-
neo, ••¦u».. potliloii que incar*
na i luta vitorín*n di» prole-
tsriado mundial no» dias de
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á luz do marxismo, «stubele-
rendo Of- fundamentos do pro-
grama e da política dos Comn-
iiistiis em face do problema na-
cional. Pende que foi ¦•—.•¦•',
esse traballio, a atividade teò-
rica de Stalin tem sido das
mais ricas, atividade que o
coloca entre ps grandes me-tT?
do marxismo, i altura de
Marx. Kngels e I-^nin ,

Mas ao lado dessa profunda-
atividade teórica dcstac-i £< a
stia imensa ação política á fren»
te do invenslvei P. (.'.. íb) da
URSS. que tem. decidido do
cup^o dos grandes aópntècimc. -
tos ipolitico? em mais de três
décadas deste século.

lista é uma dae razões por
que qualquer, manifestação, oo-
litica de .StaJin não passa ie-
áapercebida dos militantes da .

-íorçam a sblidariedad' a0 povo espanhol, opoiando-o mais
firmemente na lut« pel? derrocada da tiran a fasíista dc
Franco hoje-um instrumento aberto dos provocádores de
guerra anglo-americar..^, como o foi, no passado, dos agres-
sor?s hítleristas. % •

úoje pela vitoria fina) do v>-
ciaüsmo uo mundo inteiro.

Km 19.H., quuifio a guerra
imperialista já iniciada amea-
cava se generalizar, iranstor-
uiandO-Se num:, guerra mun-
dial, foi Stalin que. em .seu
hislórhv. informe ao XVlll
Congresso do Punido Comu-
nista (li) da DIISS, arrancou
a' mascar- 'os 'autores dc
gin-rra. daquela época — os di-
tadores fa-t-istas — c nK.strou
o verdadeiro sentido da poli-
tica capitulacionista de "Mu-
nich" c de "hão intervenção":
favorecer a' agressão e o desen-
cadcauieuto da II Grande
Guerra., Nesie grande documen-
to. o sábio e o teórico da cons-
trução do socialismo fixou os
fundamentos da politics extèri-
or. de paz da gloriosa thiiâo
Soyiélica, politiea esta t<e to»
dos os novos amantes .da, li-
herdade.

Foi essa po.ljtica de pax. que
armou os povos soviéticos e'
as massas éxplüviidae;.'.e oprj-

midaf ue <>•.!" « mundo i- *
_iiiro- .» « |...-n . . .... ,Mva
do nf i. iu.. qur . .i. .....io
|k'<'s n.-.i» imII'1*" aogic-fraa*
i".ill|.n. i .»•.li ... |. ,i 1*0»
'..»« * iuiiii.iiiiii.ir ua •• » ler*
uvel ua» guerra»,

Ju.<..i.i. ni.- o- - .-iu •... .1. ..
guerra e qup a palavra d» .Va.
J-a foi ouvida aimin «om m»¦•¦»
aletiçfto |ielo« |)0»o». lira á
palavra de orirutaçHi- «> •
finnça •• u> rertexu n» vitoria
final da ueuiocracta . o»» »•»•
• i.iii oi" contra a» lorçü- »/•
¦-..,:* ii-. do iiíuiditi i • hi»
lleriata. As sua» lattumà e
hlftoricaa "ordena .to dia" le-
vuvam aos anti.la-«iiuai> de to-
dos os recantos do mundo r
aoa poyo» amante» da llbcrda-
dr a convicçfto ue quc a u-i
daa nazistaa si«riam rseatruídos,
poi» á frente dos exi-rciuin %o»
viétlcos» — exercito de cla-»e
do proletariado, a serviço da
libcrtaçfto da huuiauidailc -
te encontrava o generalir. Itno
quo era um do* conalrnlore»
do Partido llololievique. qm
dirigira ao lado de i.«-n»u a
maior revolução da hiatóna.

Os discurso» r os est tidos d<
Stalln durante a Granee Quer»
ra Patriótica, jiie orientaram
as forças armadas aoviúlicaa
cm suas grandiosas vitoria*,
tornam evidente quc soroetite
graças a Stnlin t ú gloriosa
Uniào Soviética é que foi t> •-
slvcl derrotar 0 nasl-fnscis-
mo no campo militur. Não há
duvida de que t. i Stalin •
cedor do nazismo e o liberta-
dor dos' povos oprimidos pelas
potências do Kixo.

Nos ÍÚH qui -se •'¦ ..- ü . i
á . vitoria militar sobre o na-
ziSmo, quando os círculos ai*
rigentes do.s listados ,UPI.-o .
da Inglaterra e da França co-
meçavam abertamcntr a . -ir
os compromisso as «úmidos em
conseqüência Aa derrota mili-
tar d» Alemanha nazista, ¦ a
violar os tratados de Yalta e
Potsdam c a própria tarta das-
Nações Unidas, h o
Stalin fez-se novamente ouvir
para assegurar e ampliar as

.vitorias obtidas pelo^ povus
com os maiores sacrifícios na
guerra contra o hítlerismo.

As entrevistas de Stalin no
após-guerra até os dias de li».ií.
constituem nina solida contri;
buiçâo para garanlit ri o z io
mundo, servem pa'-a desmasei-
rar ainda mais t»s ta ' ' *'à
guerra e.. al»rtam os pov•¦« o-
bre as profundas transforma-
ções operadas no mundo d:|i,.ws
da-guerra. íC°nelui na pág- 4)
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A 
luta dos trabalhadores pelo
Abono 'de Natal vai se

tornando tradição em nos o
pais'; Cada ano, novos e mais
amplos .setores da população
participam, dessa luta e têm
alcançado exitpa nos seus. e.s-
forços. .

Não se traia de reivindicar,
como afirmam certas pessoas^
mosa farta nas 

'festas natali-;
nas, O; que seria justo, mas no'
que q trabalhador há muito não' 
pode" nem .Pensar. Trata-se de
obter, 'com o pagamento ex-
traordinário de um mês de sar
láriò, o indispensável pára ço-
brir despesas imediatas do- seu
orçamento doméstico ou meios
para pagar dividas Contraídas

. durante,_o ano.
/.A reivindicação do ^Abono &,

esteí ano; mais sentida" que^ nos
anteriores., Porque na veriiade
houye .em 4949 um rebaixa-
mento gerai dos salários em
face,'da tremenda carestia ja.
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vida. 0 café, o feijão, o arroz,
o leite, a cai-ne, o transportas,
os alugueis 'ãofreram repetidos
aumentos que variam entre 10
e 100 por cento. Qualquer dona
de casa sabe hoje que com
igual quantia compra menos-
produtos . quc em 1948. Vivç-
mos sob um regime de infla-
ção e de especulação desenfreia-
uas. A - ditadura desvalorizou
a moeda emitindo durante o
ano milhões de cruzeiros para
atender ás despesas com o Es-
t.ido policial-burocrático. Os
salários, entretanto,. não foram
-\umentados. Mesmo os ridicu-
los aumentos conseguidos atra-
vês da Justiça do Trabalho .fo
ram, em muitos casost desço-
nhecidos pelos patrões que os
não pagaram.

Alem d'sso, este ano, foi ado-
tado , o sistema dc multas so-
bre os salários por qualquer
falta ao serviço. A soma das
multas, descontadas nos sala-
rios dos traba^a/lREes, sob o
pretexto J* .•xoaii-fcJAade, perfaz
grandes,:quantias que ficaram
em .poder dos capitalistas.

. i ;E se- de; um lado cresceu,, s.'-.:
miséria e- .a-:exploração das

: massas, ,de outro lado, aume;t:

{OÃO AMAZONAS
tou a reação politiea- no pais.
A., serviço dos banque ros ame-
ricanos, á' ditadura de Dutra
ativou- a" preparação do pais
para a guerra. A execução ..Io
orçamento" federal demonstra
que quase 

^metade de suas re-
ceitas foram destinadas a- mi-
nutenção das forças armadas.
e -'i policia. Essaa despesas
são cobertas em boa parte 'o
aumento de impostos inoii-etos,
cujo peso principal, recai so-
Bre os ombros doá trabal.iado-.
res. Ò terror e a violência
contra o.povo e sobretudo oon-
tra o proletariado aumentaram
de intensidade. Milhares de
operários foram espancados,
centenas foram presos e ai-
guns friamente assassinados
quando -lutavam por mais pão
para os seus filhos. As greves.
em geral, fpram atacadas e es-
magadas pela brutalidade P°-
licial.

Essa politiea.-. de tirania, d?
forno:.é de guerra do" gov0Í-nov
e dos patrões só po<le ser de-
tida e batida pela mobilização,
c pela ação enérgica das mas-
sas trabalhadoras em defesa

^^^^> 'j3f':rf^*W ¦*!*> -* I;

dos. seus mais sagrados inte-
resses.

Eis pOrque a conquista .io
Abono j estc ano. deve consti-.
tuir uma verdadeira jornada'
de luta. de todos os traballia-"dores do Brasil. Sem duvida
os trabalhadores não esfycram
de braços cruzados no decor-
•rer deste 1949- Já. houve, até
agora, mais de 200- mil gre-
vistas. Mas a .luta foi ainda
parcial,, atingiu, isoladamente,
uma ou outra empresa e. por
isso, nào teve ainda a força e
a cóiuistencia necessárias para
mudar o rumo dos acòntcc*'-
mentos. Oi'e confiança, no ^n-
tanto, - adquirirá a classe ope-
rária nas suas próprias for-
ças quando a luta tomar um
caráter mais amplo, quando a
greve atingir ao mesmo tempo
várias empresas ou toda uma
corporação. E isto é- pos. ivet
fazer através da luta pelo~Abo-no que é uma reivindicação
òomum. a .todos os; trabalha-
dores. .' -• Nenhum setor^da classe ope-
rária, nenhuma fabrica, ofící-
na, navio ou ..ferrovia, deve fi-

' £&•-••''¦ ;Vi:'\- •$>¦ ¦ís-'*-';-'í-.':^?j"'*'*''^í-í'--

car á margem dessa grande
jornada, E* fácil cômpféeUhcr
que p Abono é um direito ,ia
classe oper.aia e' não algo
que depende de úih gesto de

.boa vontade dos patrões. Por-
que o salário que o operário
recebe é apenas uma parte in-
signifi cante dos bens que ele
produz COín. o suor do seu
rosto. Uma operária têxtil ou"
um metalúrgico produzem cada
d'ti com o seu trabalho. 300
oü 500 cruzeiros de mercado-
rias e só recebem de salário
30 ou 50 cruzeiros. Pára onde
vai a diferença? E' sabido iue
uma parte se destina a áqüisi-
ção das matérias primas# »o
desgastedas máquinas e ou-
trás despesas, e a outra jMite
é embolsada pelo capiulistia.
O lucro anual do capitalista
é constituído pela soma dessa
parto de trabalho não pago aos
operários durante o. ano, já
que nem a maquina nem o ca-
pitai, por si sós, produzem a
riqueza. A riqueza é produzida
Pelo trabalho, por aqueles q>ie
vivem ne miséria. .

Éf portanto, um direito do
trabalhador reclamar no fim
do ano, polo menos, um mês
de Abono.

Mas' esse direito só pode ser
conquistado pela luta d,, mai-
sas, fundamentalmente pela grí--
ve. E' preciso por isso cons-
tituir des.de já Comissões dc
Abono e todas as empresas
E é preciso também designar
em cada empresa reprcsinta:i-
tes para entrar em Ointieío
com os trabalhadores dé ou-
trás fabricas a fim de -Sxir-
denar a luta comum. Já 6
tempo dos trabalhadores dc-
monstrarem sua força por m^io
de movimentos mais amplnj.
Já é tempo de opor á força de
ciasse tios capitalistas a fo;-ci
organizada da ciasse • : .i.

A luta pelo abono pode e
deve pôr em movimento -is
grandes massas trabalhadoras
de nó>sà terra, pode e deve dar
confiança á massa nas suas
próprias forças, pode e deve
servir para elevar o niyal da
luta do nosso povo pela Paz,
pelo Pão e pela. Liberdade.
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Como festejará você o aniversário de StaJin?
40v.ciu.i_. d» 1 * pá* »

_. faser. qm .dei»** p«pw
Itvar á pratica. Se *<**? *
e|vrí*rio. d«?t»ft d-* ç****"» CtO-
ponè>, MtudAnte, »x*c*«mba»
•ente que jà p»nwu para se
faser também preaentr n<*****
data qur e a f-Hv-a* grande
festa? Se você é po**a. P»n-
tor «*sCuli*»r. jornalUtti ou
escnor. qur lá .nv.R.i.«»u

Çnn 
presentear a Stal»n?

océ n«c gostaria de eacre-
ter a StaJlr, para h* falar ir
ie. desejo* dr «mai lutai. de
iu»s fHperançaR *• de tua cer-
tesa em ne**a vüório? Se
v .-•'• • ¦ :-.\ ':)!•¦ noivo e ir.
inüo. Já pen ou em envíor a
Stalin a fotografia dèsttt
ente* quer.d«>s que vocô náo
quer dar para «er mercená*
rio numa «uerrn monstruosa
contra a União Soviética? E
que prcíont*"' tipicamente
br;i*..-r.:-...s Você Já comprou
para -nv *-r ao nosso Stalin?
Você sabe que Portinarl,
•Grac ano c Scliar estão pin-
tando quadros para enviar a
Btaliii no dia 2r? -Que Aída-
no do Couto F«*rraz Onffal-
tinto Marques. Carreia Guer-

í\ .

«WltRICAS
CANADA

linqmuito o governo alardeia
c, alto padrão de vida «iu cLuie
operária no Canadá, a fome
continua a se alastrar pelos la-
tes ilos trabalhadores. Ultima-
mcnie ua cidade industrial Je
Foronto morreu de fome o ope-
rário Jach Finlak. Momentos
antes de expirar halbuciou e**
«s seguintes palavras para os
companheiros que assistiam seus
ilcrrndc-ros intantes de vida:
"Meus filhos morrem de Coroe;
é previso ínaer alguma coisa."

hexico
r-rc-tè gi-andes o»*t_aniiUM.ôes

•mexicanas — entre as quais
conti' locações sindicai- t entulá-
«les iprogressistas — enviaram a
Organização das Nações Unidas
um veemente protesto contra 'a

violação dos princípios das Na-

ções Unidas, por parte dos £s-
lados Unidos, que pretendem
trazer para o seio ><Ja ONU a
Espanha-íranquista."n

AíRGBiS-nNA
" A policia peronista, seguindo

as diretivas do DepnTtameiuo de '.

Estado ianque, recrudesceu is ..

suas atividades de repressão «O i
movimento operário e -,e •*_•*" \
aeguição aos comunistas, no in-
tinto de levar o banido Go-

Hiuiiista Argentino á ilegalida-
üp. UlUman-iente, sü» mantidos
sob constante cerco -policial, os
coníitcs do partido -jm Belgr**
no, Palermo, Ghncaiita t su-
tios. ver i tica ndo-se contínuos
cspaldcirnmcntos :e prisões.

WJIi..

Grandiosas .nJdüitestaçôés de
rnsiiü-a e íprocessam em todo o
território cubano contra o iéiu*
•pie umo norte-amcncano sob a
'hipoteca da.-soberania nacional.

Milhares e milhares de proles-
tos estão sendo dirigidos ao

presidente e ás casas do Lcgis-
iativo. responsabilizaniio-os mv
«ma transação que representa
a total liquidação da indepen-
der.cia de Ciibá.

ESTADOS UNIDOS

O eonsleheiro Paul fladlich,
do Sub-comítô de Assuntos A-
agrcí-Jas do Senado Americano.
ac:U:i dt revelar qne grandes"!
quantidades de café brasileiro
estão sendo lançadas ao mar!
na costa do Brasil, por deter-
mionçào do fruste ianque rotu- .
lado iob o nomc dc Escritório |
Pa n-Americano do Café.

ra, Alunio Medeiros e Ari de
Andrade i* c«»mpu«<r'«m
P»cm»« ^loriricando 8itt'in?
Qur tV-I ,.!.„ Juiai ii : Um
iU- nossos mrlhortü roman*
cUia*. tez um folheto em un-
t?u-.grm »rnpl** par» «-xplí-
car a vldu de SM.» m*
eampone«-es bi^l^iro*? Uma
ou mti-t.t* inicíativstt que
vo<£ tiver pare c-ta feita '-Ao
«iRnif.ca ama «iimp.ei tare.
fa: é um davr de honra.
Procure pi-n-.ix ndrto «tue
Barbusse dUla sôbre 8.«l«n."Blr è o pai e o Irmão maor
que. soliclio. cuida de todos
Vós nfio o conhíCCis. mau
die vo* cunhece. pen*« acra-
pre cm vo*. Qurm quer que
MJaiS. nrcrsSit .** dCftc ami*
go B quem quer que «rjais.
o melhor de vosao de«tino *e
acha na* mãos deite homem
que também vela e trabalha
por todos".

UM HOMEM DE TEMPERA
ESPECIAL

«j caman»da Stalin ptrten-
ce a um tipo de homem di
tempera especial, lie é desses
que vêem as dificuldades so.
mente para vencê-las Alui-
tas vezes «m nio vida o ca-
m«rada Stalin falou «sim
aos eólicos e «os amigos d«s
lamentações: "NHo Já vistes
os pescp'V:i*es em um gran-
de ri:* como ° Yenisey, ante*
da tormenta? Eu os vi mais
de uma vez. Ao deacnea.
dear-se o temporal, «m gru-
po de pescadores mobiliza
todas as suas forças, anima
seus homens e leva valente-
mente o barco ao encontro
da tormenta: "firme, rapa-
ziada, segurai o leme, cortai
as ondas e venceremos". Mas».
existe outra espécie de p«s-
cadores que, ao pressentir o
mau tempo, se desanimam,
choramingam e desmoroli-
zam suas próprias fileiras:
"Que desgraça, uma tormen-
ta! Lançai-vos ao fundo do
barco, rapazes, fechai os
olhos, que talvez acabaremos

.«ie algum modo dando à
margem"

O camarada Stalin esteve
e está sempre à frente dos
ay« não tém medo da tem,
pestade. dos que eslão sem-
pre firmes no lemr du revo-
lução. dos que sulcam vaien-
temente as águas e marenam
seguros para o comunismo.
E por isto está em torno do
grande Stalin tudo que é ati-
vidade revolucionária, tudo
que é desejo, e luta pela revo-
lução F- por i»to 8talln é o
guia e chefe do proletariado
revolucionar o, o grande li-

dos povo. que amam e
lutam pela liberdade e psla
paz. E é também por isto que
de todos os paises lhe che-
gam, numa consagração
como i<imais alguém recebeu
igual, toda espécie de ma-
nifestaçõc-, em homenagem
ao seu aniversário. Na Hun_
gria foi constituído um comi-
té governamental. lendo à
•.frente o camarada Rakosi,
para dirigir os preparativos
da celebi<ição <Jo 70 ° an -
versario de • Stalin. Com o
mesmo motivo c para o mes-
m fim, iniciou-se ua Bél-
gíca uma campanha popu-"lar 

que durará várias soma-
nas Na Bulgária foi dado
o nome de Stalin à usina
química do Est«do que está
sendo construída em Dimi-
trovsrado. Assim, por toda
pari»?, essa data tem sido O
ponto de referênc a para a
realização da emulação so.
cialista, para cumprimento
antecipado de planos econô-
micos e para numerosas ou-
trás iuicíativas. Ou. senão,
para a realização de festas,
representações e comícios,
ou também para a venda de
livros do Stalin, para a or-
ganização de círculos de cs-
tudos sôbre a su-a vida e a
çuá obra.

DIÔGENBS ARRUDA
Ui»s? T*>doi oe no*Mi cempA,
nl^iroi í amiü«* ia rém «•
uof«4* d*? 8J*hn qu? !«-ràm
pub.»e«daA em p»»nuifuè«?
su e •*•¦» i •«» qu<- muna
pente desti» etuiheccr • viáti
d** S«»l»ik e que *om^ 'xfc
que devemoi rxplíc*-la? Por
que ... iratarmm doida
afiora dc comprai, hr. dt»
vulgar < e*timular » leito-
.*•• da biografia dc -'•¦•'¦-.. e
dc seu grande Hvio — a
"llWlori» do P. C tb) da
URSS"? E fóbre pequem.*
comic o»? E ff«ia%? E voUut-
tes? Que fazer mtào p»ra
r» nu. r uma homenageni d.p
na do grande 8t,*»l n? Você.
companheiro, deve tomar
•taaa data com» um março
o;, «uo vida revolucionaria,
assumindo o compromit*o
d: honra de trabalhar de
agora em diante mais c me-
lhor. Você deve tomar o má-
ximo de iniciativas para o dia
21. Vrja que muiios «roba-
lhadores, muitos homens e
mulheres do povo desejam
reforçar as file ras d«»s com.
batentes pela Independência
nacional e pelo socialUino,
mas-ainda não encontraram
a mclh—mancha, as melho-
res •? mais eficientes formos
de luto Você deve, entáo,
nesta data querida de todos.
Ir faiar ao coração de todos
os operários e homens hon-
rados, mostrando-lbes o nosso
caminho.

E no Brasil? Você já pen-
sou, companheiro, no que de-

I 
vemos fazer? Qua's as ini-
cíativaj fue podem ser toma-
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KXt!Ml*i» OE MIUTAHTE
REVOLUCIONÁRIO

O âm 21 út .1 «.•¦!.»•.«. é
uma te»K* din eomun-Ata*.
da cume op?ràr>* de cada
trai*, dr t«»do» «ss povos «ntan-
te« da paat § da llbet**de.
Btm, porqu-? ne*».» data o ca*
marada Sfcil n e»mple<a ^0
anos de vída. Boa quau m»ií*
de 50 foram de lui* irifloü-
vel ptj.i cauta da c .t... oik-
rarii. e da huma!í«dade pro*
g(c<st£t*. Tmha stsim 15
anos, quando aturou bo mo-
vimento tcvoluc*nnán«» En-
tr«,;<u íH? »cm reserva* à eau-
•a da revolu».a» Todt ¦• »ua
vida. desdr então, foi dedi-
cadi, a.» novtmento revolu.

evonar* ¦ — t * nzdn mais que
lato Ao deixar o *.«m ia-

rio, Staün m-»a de orítanl-,
*ur células ilegais e mipr*»n*
«*s cifciidctt n.i . Você. com-
pinheiro, deve nr Uo: para
Sialin náo há trabalho pe-
qurno nem trabalho impar*
tante. trabalho facl ou di-
f.tíl. nem desí«Ut-cim«>*ntof

-nam falta d** 'dedicação ao
movimentr revoiucíonário.
Escreve volantes c m*«i.ife**-
tos, q»e éie mesmo .mipritne
t distribui, org«ntx*'i e dirige

gr#ve-, fala aos operários e
passa sua V.da dc Tniütant-

te ilegal nas prisões e nos
desterros, translada ndo-sc de
uma parle para ou tra,
pela vontade do Par-

udo . ¦ ».«i:4í. a tn»uri*»çÃo
.tm*..5, d« Outuerti d r,g* c
Purt do OptK* da modEte d*
Ut*l». o c*mar*da Staiat.
*m 4ura» lut»u een.r» >f sn'*
mg*»*» d»» P»«tt-tía e dt* m«r»
aiem*..-itm»«i«no. eon^eguc
foriar *•«•>« ma»*» *¦ pudera
«o P-ir»ido Bolchoviqm e fa-
Xr •¦*•¦¦ -:tv:-« '-'' — ' ' ai
ftlttl** do «icialitm»» cienMflL
tu lntrant R<**mo çom m ml
isi»|f»'> do «v... u; - í«»
ni»tacaiand« os opartun.Mas
e a*fi»ntttreir«'S que )Knctr«Mn
no movimento operário, fu*-
ligando oí -!.-¦• -:«•-••¦ e pa-
lapnfdi*-». o*, alarmista* e cho-
r»min?|a*, Biaiin nos «con-
•clh» *empre a conservar,
como n menina do». ::o*..i.*,h
«alho*, o pureza n<u rdeíras
rcvciuciiiii;ir..n a valorizar
oe quAdio» iirmr* e combati*
vox Asbíxü, tompanhf ro»,
noi anos da clandestinidade,
na mu, pri.i VMÓrla da revo-
luçâo na Hú.vi:. tzariat*.. no
período do guerra civil, m
luu eontra os inimigos do
Pariido, nalnta .pelo '----
trução do aoeialisnío. .se tor-
ivaram ovldmtr^ pura iodos
a voiiUdr de ferry e a rner-
gi» rrvol«CM*nàrl*i do camn-
rada Stalin. A*vm também,
nos anos da última guerra e
drpoi* dn -vitória até os dias
atuais, •*?!• ae .projetou em
«ado omuJidn como o co-
mandante Invicto e o cam-
peão de uma paz democráti-
ca para os povo*,, como o
guia e Chefe do campo de-

/ ^tt»***/^^!^C-tt. *i.**i-»»*w
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A Palavra de Stalin
(Conclu à. da 3 ** página)
Jã -em março <Je l.Mií, .1

entrevista a um do* :orrcs-
ptuiden tscd
poiidcntcs da "Prãvda", Stalin
denunciav*. Churchill iH»rante
• opinião mundrai como um
mero fomentador ic guerr , st-
rancar.do-liie a mascara dc de-
mocra-ta que afivelara á :tace
para melhor enganar os po-
vus.

'Em 1948 em entrevi ta ao
red;;tor-chefc da "Pravila",
Stalin voltava a reafirmar a po-
litíca de paz da União Sovié-
üca e uma vez mais desmaaea-
rava a politica agressiva tloa
circulos dirigentes éos lista-
dus Unraos e da Inglaterra,
mostrando como os instigadores

guerra desses paises "temem
mais do qu. tudo. os acoiv' •
e a cooperação com • URSS
compromete os posições dos
fomontadores dc guerra c "na
qualquer ojetivo á polit-ica
agressiva Jcsses senhores* ¦?«-
clarecendo a-»sim a opinião
publica mundial sobre os ver-
dode.ros propósitos dor impe*
rialistas.

"; 
quando surgiam as mais

estúpidas provecaç»">es guerrei-
ras en torno d' prc*enso "'bio-
queio" de Berlim isto jé> io
corrente ano, Stalin novamen-
te f.ilou ao? povos, atrivé»; da

cutrevista ao joruali-sla am:»
ricano K'ugsbiio Sinill), mos-
Irando a tenaz disposição da
União Soviética cm preservar
a paz e. cooperai com o go-
verno dos Estados Unidos na
ado.-o dc im-diiia destina :is
a levar a cabo um pacto de
paz e ejue conduzissem ao de-
•-armamento gradual.

Desse modo. no momento cm
que a paz no mundo encontra-
se s'-*nmente ameaçada peíoa
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::.><>orialiMA.-i -angio-am-*i'icanos,
Stalin, o campeão. d;i P'»z. cn-
vida 09 maiores esforço», pa» a
evitar o descncatieament» de
uma. nova guerra, colocanlo
todo sen prestigio e sua capa-
oidndc ao lado da caítia òa-

:nda 'da.paz.

-Ao ae aproximar a dala -do
aeptruagés-mo aniversário de-St**"- * -devemos -ter sempre pec-
sente a tTcCe.rsidád. de jstudar
eom mais afinco as paU^^•Tas
áo *mais*-ominonte lider do ).-.o-
letariado e <*eguir serr v ila-
çíies a &ua orientação. 0?vr
estar sempre atentos As suas
palavras, a'fim de trillurinos
o -n*"»*.ho certo.

"No dia.'*21--tie dezembro, data
¦ r- pertencera' .a todos o$ >-

vos*.- ao ='desejarmos longos. ; s
df -Ida-'ao grandf camara.Ja
Stalin •<-te8ejarf>moc tambetn que
a palavra de Stalin sempre _s-
té.*"» :-presente nos 'grandes acon-

• tecír-entos Inlernacionais, pois
cs*»" palavr* significa -a verda-
Je, -a luz «qne ilumina o ia-
minho '?wra -o soc!alísmo tn
certeza da liquidação definitiva
ée toda exploração e opressão,
a - ¦ • - *• i de qtie o? povos
mais rapiáarmente atingirão o

-¦#?-»--. C*T*n(T)

ii».iM.»í.i-ii *• do movunenio
.-•!.:•!» ¦.•..*•* ntUtiUift!

Você m i»- ••«••u no que dt-
vrm«> fator para wrmoi dig.
nos dttate no«ío grande gula,
quo dirige ma*ta« UntiuüM
para o V lória do *»>i-.;t" '-:». *»

Que fa*or para irrnu» dig-
no* dkeipuios d» grand* 3^a-
Un? i:».mo conaeguir de d«
porá dia e«rmos melhores
combatente* da cauaa revolu-
oíonaria qur éle dirige? Po*
demo*, permitir, companhei-
n»i. que os provocadores do
inieri-a, por tiemplo. tio» ie-
vem n .#rhvel humilhação
de »iWl»»artin nofta pátria
como b*uc de operaçõn con*
tm a-párria de Stalin. quo
é também* noiaa pátria a

-pátria de tados Os »ra*»
baliwdores ? Nào é verdade
que o irmnde.praaente que
«rá dado a Blafcn, no dia 21.
maior entre todos, *ierá o d<
povo chinês, até há pouca
oprimido «coado ainda é o
n»>«o povo. transmitindo-lhe
a .grande wve de que a Chi-
n» foi detinHivamHitf liber-
toda? V«ja queo nome do
nosso grande Btalin. como
á:z\o. Moiotov, "acende es-
peranças dwnittoias-em tod«3a
os rincões do «mundo e res-
soa • como . grito dc combate
pela paz í*b -a > felicidade doa
povos, * -paro' lutar pela com-
p!ct« libertação-das cadeia*
do capitalismo".

•Sc'é*aí?sim.'Voeé já pensou
.¦uai a melhor maneira de
homenagear Staliri? Que de-
vemos fazer? Sem- duvida não

^scrá cruzaemos os - braros,
nem nos amedront-»rm'»s
diante • dos opressores ¦ ou da
pol icia Hem - com lanien-a -
ções «em -satisfeitos • com • o
que "tomos eealieado Será
red«brando -wseos esforços,

-aumentando nossas lutas,
desfechando'madores -e mas
sérios golpes 'OO í inimigo. O
camarad Stahn, eomo -gran-

* de»lutador ;que > é. também
espera^e.aumentemos nossa
luta r-pelaqpáz pela democrá-
cia e ;ielo socialismo. Para
êl deve ^er uma grande *?a-
tisfaçãc rsaber*.que. ntís bra-
silei:*os. em 'homenagem -to

seu 70 ° aniversário jura-
mos lutar.- cada-*-.vez ma-* -e
melhor > pela • revolução file
é. o noissoy^uia. chife •« eo-
mandante 'Empava você oa-
marada,* para todos os comu-
nistas do Brastj e= do mundo,
p-ra «velasse .operária não
txiste maor felicidade e
maior orgulho--do que ter-
mos a honra'de hoje lutar *-ob
a sábio idireção de Stalin,
que coman'd a, o.; gra nde xér-
cito proletário para a vitória
mais rápida do causa do co-

: munismo.

ÍN'i:iiNSlf'lCAfl A LUTA
t-ELO ABONO DE NATAL

Comissão de Fina&^aí. da
Gamara Federal derrotou

o pívijeto apresentado, a pe-
dido da GaSa dos* áargentos,
pleiteandc abono d«- Natal
para os iunci'.nár»os puoíicos
civis e militares. A rejeição
obedeceu a parecei do minis-
tro da Fazenda da dita<_lura de
Dutra, o milionário Guilher-
me da Silveira. ""' 

uma prova
a mais da .subserviência do
Palácio Tiradentes ao Catete,
da poli* ica anti-pt-pular das
classes dominantes. Há dinhei-
ro .íparà tudo, para banquetes
e pomposas viagens ao exte-

-rior, para dar aos latifundia-
rios arruinados e para.as es-
ca-ndalosas nepociafas da bur-
f_ties*a. mas só nà;. há para
opovO, de quem afinal é ar-
rançado esse mesme dinheiro,
através de «--Scorchantes im-
postoa.

O fnndonálif-mo chdl e mi-

Ucar não . conioiaiará, é da-
no, com cSsa medida odiosa.
E as í-massuí. trabalhadoras, di-
ante de fa'os con esse!;, sa-
berão intensificar sua luta, e
elevá-las a -um ponto mais vi-
goroso «fim de que haja «m

pouco de pão e al"gria em
seus lares no dia do Natal.

to de Zél»a, a heroina comu-
susta, >o inquérito constituiu
:uma tribuna, ¦ durante alguns
dias. ..*para a imaniiestação de

•alguns patriotas. Se.rviu para
mostrar ¦a ttido o mundo, com
o testemuuho*de todos os de-

depoen-tesi -que -a chacina foi
premeditada; foi-c-metida fria-

A FARSA DO INQUÉRI-
TO DA ESPLANADA
ics.--.Ou dc repente a farsa

policial, representada pe-
lo inquérito em torno da monS-
iruosa chacina Ja Esplana-
nada nr.iticada pelos piptolci-
ros de Dutra contra o povo
desarmado. Ningneir de bom
senso poderia imaginar que
cSse processo fesse adiante.
Sob a -pressão da opinião pu-
Mica estarrecida e indignada
pela lipiitaifdãcfé do aSsàSsiriR-

mente .pela policia; foi tauto-
rizada pelo próprio ditador.

O pOvo «abe que os manda,
tários tinãc são os principais
responsáveis. O povo já fez
«eu i julgamento. Os grandes
criminosos .é.tjue precisam ser
punido .
->;CAPE*.AO MAR

;smassas traballiadoras.bra-
«.íleiras, -que já ;hão po-

dem tomar cirfé, hoje tornado
objeto -dCnwro, rccebiram com
a mais veemente e a mais jus-

ta uidignação a noticia-de -que
milhares 'de sacas idé -café fo-
ram at*rddas 'ao >mar, :porqüe
só assim r truste ianque, li*
gado aos grandes cafeicultO-
res' brasileiros., podárãr» manter
lo ao preço proibitivo para o
povo 

'de Cr.f 23'50.
Embora não seja. esta a pri-

meira vez que isto; ocorre, nem
ocorre apenas -no Brasil, pois
que se trata- de um fenômeno
tipico do 'desgraçado regime
capitalista, o ;que é mais re-
voltante é a . proteqão que a
tudo isso dá a ditadura ame-
ricana de Dutra.

Para as massas oprimidas e
.esfomeadas «íssa noticia é o

maior -'Scámeo quei lhes po-
deria ser Iançado*á'face. Está
ai- em toda a «"a hediondez.
um i-ètràtr do Te*»ime> que in-
felicita nosSo povo mas • que
há de se (despedaçar cOntra-a

-indignação-xtessas. mesmas >mas-
,sas,;expressa-etn; pre.teStoS;cada
vez mais vigcírosi!^ e~ie*n 

''luta*-

cada vez mai*t decis-vas.
I
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STALIN. VISTO PELO POVO
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0 Que Você Sabe Sobre a
Vida e a Obra de Stalii ?
Um concurso de perguntas para o*j
leitores da «VOZ»

Pars estimular o estudo
dn obrn e da vida de Stalin
— que 6 do importância con*
jtideravel e imprescindível
para todos os qus lutam
em defc*a da pa*; pela dr
moerseia e a libertação na*
cional -— abrimoa hoje uma
nova.xecçao popular rdacio.
nada com as comemorações
do 70.° auivtrsario do gran*
de companheiro e continua*
dor da obra. de Lenin.

Esta aceçáo é um cotteur*
no de perguntas sobre a vida
e a "bra de SI alia.

1- — As perguntas deve**
rào ser respondidas até 14
de Dezembro e devem trazer
o nome eo endereço de quem
n& ii'sp«*nder.

2 — As respostas certas
iis perguntaa serão publi-
cadas cm nossa edição de
17 de Dezembro, ocasião
em iue anunciaremos os
nossos leitores premiados.

íl — Oià premiada-* serão
ou nossos leitores. tfut de
rom respostas certas a ca.
da grupo de perguntas (*-ai.
do um *ada um** de no?sa?
edições).

4 — Os prêmio» «toniU-
ráo do obras de .Stalin. edi*
(«das em português.

l.e GUUPO DM
PKRGUNTAS

— Quantas vene*. fo»
pteso StaJn durante a rea-
çào tzarista?

II — QuuitJ »s frente* da
batalha comandadas, por
Stalin durante a guerra ci-
vil o a intervenção das no»
teucias imperislisttasi con«
tra a URSS?

III — Em que ano>e em
que lugar Stalin e Lenin
se encontraram pela pri.
meira vez?

LV — Em que oportuni-
dade Stalin disse que o ho-
mem é o capital mais pre-
cioso?

V — Era que ano foi
eleito Stalin secretario rc*
ral do Partido Comunista
Bolchevique?

PliKMIOS PARA AS
RESPOSTAS CERTAS: —
"Questões do Lcninismo'"* e"O marxismo e o probloma
nacionai e colonial f; ambos
obras de Stalin.
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SPP SO Mil STALIN
MANOEÍ. BATISTA FERREIRA

Camarada Stalin:
A 21 d* Deatembro iraiiscor*

rerá o 70* aniversário »ic tu*1-
gloriosa vida inteiramente do-
dicad**. no proletariado uniycr
sa». e. Por c*se motivo, deseja-
ria ser um insigne -critor par.i
expressar em pulavros eloquen*
tes a minlia ardente admiração
por ti e tua obra grandiosa

Piei continuador jo gran.1e
Lenin, camarndn St:il'ti tu tf

refiz Camarada Stalin!
"Feliz aniversário-,-, camarada -

Stalin"! — Gritarão** do.- ion-
gtnquo- seriai- de iuxwa. pauiu.
os cantponese* sem., terra.. ex-
piorados c oprimidos, oos gran-
des latifúndio». FcWfe- aniversá-
rio, camarada - Stalra-. — será-
o i grito dos •• mineir»»> dfe Morro
Velho,-, saido-do fuo<do.-das< mi--
nas onde-* ressoa o écor como-
itm • toqu« -de-c]ariu»> — vinga»,
ça. pa-*» William Dtar. Gtimes*
o iovem. o- bravo -companhei"*;»
morto pelas balas, assassinas; dc*s-
imperialistas. <ia íun..
lhores condições ."dü víd-a para
oe trabalhadores.

Ouviremos também*- ae^ saúda-
çõe- de-felicidade do», ntftáiüvtis.;
dc- São-. Jerorrimo, dé- ftutià' ia
Arrolo dos Ratos. 0»vàfrfmo«
as vozes, das bravas;, mulher':-
do interior do.» BrasU-'-. das glo-
riosas companheiras., dais. Ter-
ròviários de Cruzeiro^ que, iils-
piradas.nos teus criçiti-àirie-aios.
camarada Stalin impuzc-am
uma dramática dcrrola- i\- iv.-l-
çâo, seis dias. e seis - noites p<?r-
manecendo com seus-fith-nfi- nos
braços,. no leito da. estrada.

Veste 21/ de: dezembro, <!al ;
que-não pertence só. ao.s. povos
soviéticos, mas- a todoa* os., po*
vos^ e, fundamentalmente. â
classe operária do mundo |rr-
teiro ouvirás; camarada Stalin.
as,-; saudações- firatérnaj.s dos te-
Celões. de.- Sã» Gonçaló, d»í !'.--
tropolis c. de São PàtilO'. Ouvi-
rár>„ lambem,, no bratfó-d-c- luta-
dos- gloriosos ferroviários- i;ti
Leèpoldina. da Red<.. Paraná-
Sta. Catarina, da. Rêdét Paraná-.
Pàulo-Mineas, os teaibalhado-es•
brasileiros¦; dizerem a q,uajito-
confiam- em. ti^ o quanto con-
fiam em teus. ensinamentos.
inspirados em.-: ti,: ca-y».aradâ
Stalin. na tua. luta- ré'- teu
exemplo;, no; (^u- genie ine-cce-
di vel em tudo o que d* otais
belo-> encerra: a tua; persojial«da*
de é q*Je;os; hoHiens-ieímwlheres;
assim- como a juveotii-d«* ne:
.¦ossa^ terraí vem trilhando- o ca»

MAORteiO NAIBERG
nrjuüo do. tuturo, na caperau-
cru de di-is itjtflbÓFea Mrm es--
j).l(ji-ad*-s c. sem exploradores.

Daqui /iivua.s. camaraiu. «a-
vozes de louvor que* a ti, serão,
dedicadas.

Ouvirá-* as. vozes.vibrantes, de.
emoção e decisão das. mães. ve
nossos gloriosos pracínhas qur
tudo faíão no* sentido. d« não
permitir que -ifiis filhos, sirvam
novamente de- carne.- para: o»-
nlião noutra;- carnificina cujo'

cljgetiyoi único seria oi de- servir
aos, interesses-, de seus. atuais
exploradores. Ouvirás a*:, his,-
tórias dos, nossos valorosos.-, es-
tivadores do porto, do- Rio., 'le.
I- nrjr, ác Belém-, do. Rio-
Gváaái e dos gloriosos.compa-
ixhenos c.«i cidade heróica ~de
Santos. Ii ao ouvires a histó-
ria desses- valorosos companhei-
tos, sontirás por certo justo,
orguJKò , satisfação pelo exem-
pio que lhes ensinaste de luta
epiUra todas as forças de rea-
ção do capitalismo em deses-
pero. Ouvirás historias como a
dos estivadores de Santos que
preferiran. enfrentar a reação^
arriscando a propia vida, a car-
regar os navios do,' bandido.
Pr-uico. OuviriVs htetória* c>-
mo a dps bravos camponeses.'- ie

' liiucltiiii, octijylíiJtii. aíi terras
que lhes queriam arrancar.

Sãc-' tUuras histórias, tantas,
camarada Stsalin, qpe. teríamos
para te contar;, que uma uniçí**»
carta- è: impos-nel contei". Re-
ceberás entretanto, estamos-, ce?*-
tass de milhõc-t.dè trabaUradòrcs"

deste í.írrenrú') Rvasil. milhões de-,
cartas que lhe dirão- milhãe» do*
ceisas- miJh^ns dc história; que-
encherão d* grandes, alegrias-/»n-
teu- coraçãí grande, este-, cora-
cão que-aJ»Á'i."ea a grande Pár
tria. do Socialismo e o- mundo
inteiro nuro anseio de Paz» dc
progresso; c felicidade:

Do- fundo, dos cárceres: dai
reação também- ouvirás, aa< *o-*
zes de muitos companheiros' ali
atirados pelo. crime- do- l'ukn-
rem pela liberdade-e pelos- di-
reitos- fundamentais do hornem.
Salomão Malina, herói nacional
diN-rií. 1." .vn* nio f^irn, "' -
bim e dezenas de operários jo-

vens. 1 anuiuin ouvirá.-*, as vo-
/.cs dos mártires ricst-* luta que
só terminará com a. vitória do
socialismo cm nossa Pátria.
São vozes que jamai*- silencia-

rão: Willium Gomes Onésio
Pereira, Godói, llossí, Marina*
Màlvoni, Santana,, o herói da-
classe operário.- santista e agora
fazendo côrocom outras- vozes-,
ouvirás a saudação que te fa*
zom- os companheiros de- Zelia
Magalhães esta grande mulher-
mártir, que deu sua vida <io
cumprimento dc umn tarefai,
deu tudo quanto linha para
manter acesa a> chama da liber-
dade, ciin. no campo de bata-
lha, com seu filho no ventre;
lutando -outra a tirania.

Queremos tua felicitla-ie: ca-
marada Stalln, e longos anos-
mais de vida. porque sabemo?.
que à tua felicÍL'ar;e é a felici*
dadc do teu povo, do noss.--po-
vo, de todos-, os povos. Temis
a certeza de que jamais nos
abandonarás e de que nós, se- ¦
guindo os teus ensinamentos e
o teu exemplo, cm breve colhe*
remos o fruto de tuas exper. h*
cias e libertaremos nossa Pá-
'ria. do jíigo da opressão e do
imperialismo. Amanhã, quan-
dò não houverem sinistras
ameaças de ¦¦guerras, quando não
mais; sentirmos sobre nós as
garras.-, dar opressão e sobre nos-
so po vo pairar um ambiente ae
liberdade, dè justiça e progrea-
so; nósi camarada Stalin r a ti
é que- agradeceremos. Porqjifl'
soubesté, comi os teus compa-
nheiros;. seir um fitl discípulo,
dó do grande--Lenin e cora o teu,
exemplo i nos deste úm gran/i*
discípulo teu. — Luiz Ca;
Prestes^ o, Cavaleiro da Espe-
rança* Prestes é para nós, bra-
silciros, e- para' a América La-

-tina-, o guia, o mestro: incanfiin-
divel-j a esperança e a certeza-
dè.* miíhõas; dç oprimidos que
veins nele o. maior lutador, o
patriota mais conseqüente; o
comandante- dest2mida da- classe
operária e do- seu partido dc-
vanguarda. Também a ti de-
vemos a glória de possuir Pres-
tes? o- melhor dos brasileiros.
Obrigados camarada Stalin.

u-ucmclhas a mu lavrador qur
espalha sobr« o torra a seinenir
fecunda do comuni-mo c ia
qual hoje jú colhem Irmos mu
ravilhosos os povos de tua n*e
rolça Pátria.- das Demociacias
Populares, da Nova China ff
dentro cm breve a lium.ni.u.ilc
inteira.

K's, camarada Stulin, o genial
guia da mais revolucionária, nas
cassei» — o proletariado i* -i
me orgulho de pertencer ao
destacamento de vanguarda ds
classe operária, da qual és che*
fe supremo e wicontcstavcl.
Para mim não existe honr.-»
mais elevada do que essa. por
que. camarada Stalin. sob s. tu*
direção ju so ci-*>-!"
do feliz c fraternal que nem mt-
Ihões d« bombas atômicas po-

dem destmir
Campeão da PAZ! Timoneiro

da humanidade para o COMU-
N1SMO. CAMARADA STALIN,
eu te: sau/*o!

Fortaleza, 30 de Novembro <Je
194S.
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OCARINHOUOSrOVOS
POR STALIN

ORANDgS homenagens '**t «<» sendo pr(*«t«du*. uo ge-
ufi-.uiviiin« Stalln uur ocaú&o de aeu -iv. .v-<- m\
Vr r:i.ll Ji

De todo o mun.*. tmbnlhadores, «rtituta, patriotas.
fovena o mulheres, enviam carisa. mm*i**i*cns dc felicita-*('»•* presente- uo cotutrutor do vitór a -obr-> o n*?.! fts
tíUmo o cnmpefto da paz <* d» .-vonali.nn

UMA AVENIDA JOSBPH STALIN
á\ Conselho Municipal de Sniut-Oenu (Prnin;ul decidiu*** dor o nome dc Avenida Jonrph Stslin n um» da» m -i.'mportanles visj* públicos dn cidndc. lista -l«*c-*aão .'¦• to-
muda por moiotlu tbaoluto do votos. Votaram, a favor «Ia
propo***. inelusivr representnnte« *ocinli8ta& e do grupo
ndependente O únlcõ voto contrario foi o do pnrudi dc-

paulluta — R.P.P — cujas tendências fascistas sâr» bem' eonhtcidss
MAGNÍFICA BROCHURA

C*& sende cotife<:ojunudc cm Pon*. um álbum artístico,K intitulado: "O homom que mais amamos — Stnlln".
Ersc «Ibum. d»* 64 páginas., fartamente ilustrndo. dc foto-
(rrafias. 6 um documento biográf co precioso qu<* mostra
as diversas fn«e> d; vida gloria** de Slalina

PE8TA DO POVO POLONÊS
Cn* rcmnàt recente o Bureau Político do Partido 0>
•**" rário Unificadr da Polônia decidiu; I) — comemorar o
70 ° unlvcrsárlc do c-tmararju Stalin cm todo o pai** Ía3<*n-
do-se conhecer por todo o Partido o a cla**se onmir.-i a
vida e a luta do grande gu a e educudor do movimen!<• .pe.-àri* intornacieaai sua contribuição ao descnvc!"inv ito
dos ««nsinament' mnrxisw-lcnlnistas: II) — tom-n* o >n<-
c-íntiva de crinr. sol< a presidência de Bole-lav Bíerui pre--.'dente da Rcpúblir»' um com lê nacional para a celebra-
Cão do 70.° aniversário de J. Stalin, lutador !f*4ntigüvel
pela «mizatle permanente entre os povos da URSS e da
Polônia campeão dí. eampo mundial dos def?ri-ere-. tl^ pai*
da liberdade e an ipdep?ndènc'a n**c!onal.

DOS IVí-NEIROS DE BILLY-MONTGN x

Os 
mineiros de Billy-Montgni. na França, enviaram a

Stalin, cx>mo presente do seu 70.° aniversário, vm-»
•ampado de segurançr — címbolo da prof .^ã-. qu.* r-<cr"?in
— com a seguinte inscrição:"Querido camarada Stalln, por ocasião de- teu 70 °
aniversário o mineiros e conexos de B.ly-Moritgn f•*,?*?!n
o juramento de nunca permitir que se ataquem o- povot
da União Soviética"

"JAMAIS ESQUECEREMOS STALINORADO'
fg lbejto Tanneur, antigo prisioneiro de guerra dos naüis.

tas. escreveu de França uma comovente cartíi ;< St' í li,
-raudando-o pelo-se aniversário. Em ccrto> trechtv do do-
cumento diz Tenneur. "Jamais eaqueceromos oi Imenso d—
Uric do campo de co-ncentrução de Kobicrzàn. a 3 dc te-
vereiro de 1943, «loitu**a do comunicado anunciando o «ni
quilamento dos: exércitos de Von» Paulus cm Stàlíngrado".

DE UM VELHO 'fRABALHADOR

O 
velho militaht-' opsrárío Alexandre Gicquei, numa
carta de felicitações; a Stalin, narra que foi' dos ori-

í -neiro») logo após a guerra de 14rl8, a ingressar nos comi.
•ês dè adesão- á HI Internacional. "Hoje, kolado 'íiuma

casa de velhos - d:-* êle — quande algumas vezes mo - nto
. am pouco só> pensr emtí no exemplo-que-dá? e entâf- me

tomo da certeza de qu« cedo nosso país seguirá o caminho
que traçaste*'.

o dia 2.1 de Dezembro, o
- camarada Slalin comple-

tênciu, da qual mais de 50 anos
ta 7ü anos de gloriosa exis-
dedicados á luta pelo sociali--
mo-c. por. uma vida. melhor pa-
ra a. classe operária.

Staliu, desde os 18 anos,
quando'se rebelou contra o: des-
potismo clericaMzarista no s*-

mináxio em. que estudava, inter-
no. lançou-se á luta ....-•.-.: Uefi'-
tro de~ um circulo revolueioná-
rio marxista-, no Caucaso. pela
emancipação da. classc operária
da exploração imperialista .*s-
trangeira. da aristocracia- feu-*'
dal c da. burguesia uac-òual;

Stalin^ desde o principio da
luta, encontrou muitos-: óbstá-
culos a sua frente para vencer;
como seja a ilegalidade et' pév-
seguirão terrorista da "okrana".
a policia tzarista, tão bestial ou
mais qvreo D O. P. S. - ii

gestapo- brasileira.
Mas, como tinha uma von-

tacle férrea. Dão se atemorizava
•iate a- perseguição, cunlnniaii-
lio a luta sem quartel aos inimi-
gos do povo i-n?.;o. OTgánli.ântlo'

os trabalhadores em seus or-

U. L. HOFFMAN
ganismos sindicais, levando-os
a memoráveis lulas grevista»
pelas suas reivindicações aco-
nomicas e politicas. A> mais
famosa dentre elas foi- a greve
dos operários dos campos pe-
troliferos de BaltU', onde os tra*
balhadores bem organizados e
liderados por Stalin^ saíram vi-
toriosos.

Stalin, no glorioso partido
Bolchevique, ao lado de Lenin.
era o mais capaz na organização
da classe operária,, calmo e^ pa*
ciente, ouvindo todas as oni*
piões, ouvindo todos os- traba-
balhadores. Depois dr ter ou»
vido * todos, então Stalin ta*
tervinhaí dando sua. opinião
clara e positiva. E" era: gc*-al- »
aprovação: — Stalin conven-
cia a todos.

A melhor homenagem a Stalla
no seu 70' aniversário é seguir
o seu exemplo. Nós, patriotas-
brasileiros^ devemos organizar
com energiãj e a capacidade d»
Stalin nossa classe operária e
o povo em geral, era seus siu-
dicatos livres, uas empresas, uaf

fabricas, principiiliueule,- pude
está a maior foiça çóiubatedu
da classe operária; ná luta pc-
las suas: revindicações éconpmi-
cas e- politicas, contra as le.*»
do guerra - a l*Ji dc ,:u aii-
ça e a lei de imprensa e pel»
paz. No campo, organizar o-»
camponses pela rebaixa do ar*
rendo e pela reforma ou revo-
lução agrária, nos bairros, ->i-
ganizar o- povo tio*, centròf do
reivindicações; nas Uniões Pe-
minirras, nos comiU--. tn «••'»-• r *.
em defesa do petróleo t aos
Conselhos dc Paz.

Empreguemos o modo e »
método aiarxista-leninista de
Stalin na. organização do povo.
E' dest* maneirai que mel!n>r
homenagearemos o camarada
Stalin na passagem dc seu 7(W
aniversário nátalicii-
dc de Staü»! Pela vida dc Sta-
lin! Tudo pela organízaç-u- o-
volucionária das massas i»0r
aumento de salarial, coutri- a
led dc segurança»! Tudo pela
Paz- e Pilo progtesão do BrasíU
I)i?ti-ito Redeiiál')*.
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A VITORIA DA CHINA
Vitória do Socialismo e da Paz

II 

l ->—¦ mm. mm. M M_ m_M t_\ Ufi ,Af& ÉNèt ** ^f^; 0 £ fí II S m ít K í IÈ
*** ^^ ^^ IIB^-M**-»»»-*****-.,*/**^..»

Ha precistuneiiio um an»», ma* Tm Tung
af*.mav*i plennra«*nte c»»nvici©4 "Dentro de
•mi «im, tertmo* conqu»»»i»do "• vitória".

Ho fim d» primeli4" tema.»© do íntimo me*
di 1840. o notável cncfi do Governo Central
•opular d© China, comandante upremo dos

K*érc!i«M de Uberit-ç&o do Pov© «tihittds C
lidei d© Pnni«lo Comunista pôde declarar
também sem vangloria: "Esta virtualmente
urmlrad* a guerra civil na •Chino".

!•:.*.t.'».. palavras »a . simples encerram um
«los acontecimento nj.it, importantes *• his*
tória dot povos: o triunfo completo do povo
chinês numa guerra civil que lh* foi impôs,
tra pelos imperial'st a* norte-americano*. «
travada Pelos capitalistas apodrecidos, pelos
1 'ifundiarios © senhores de guerra chinoies
contra o* trab«Uiudorct> • ©a grandes ma&as
populares Uma guerra civil que, entretanto,*» tra'aformou numa revolução popular le-
va.ni,i a derrota um regime social caduco c &
asüeucào um regime social novo, progressista.

A China havia chegado àquela etapa de
que falava Lenin, o grande estrategista e tati-
co (l« revolução proletária:...-'_ quando as
"camadas de baixo" não querem o velho e na
"camadas de cima" não podem sustentar o ve.
1.. 4* —- etapa em quc irremediavelmente
pode triunfar « revolução. Isto não só pelos
f.n. *ri8 internos, mas pelos fatores externos
•determinados pela atuação e a ajuda d©
UHSP

O triunfo d» revolução na China se colo-
c* entre «s mais gigantescas conquistas dos
povos pelo sua liberjação. N»m só pais, 475
m- hõe*- de homens varrem o jugo opressor
secular d»s classes dominantes internas e do
imperial :smo estrangeiro, fazendo pender de-
finitivamente a balança do Poder em favor
dr» classe operária. São 475 milhões de seres
humano** cujas energias, retemperadas pelas
perspectivas de construção socialista em seu
pais e no mundo, reforçarão decisivamente o
campo da democracia e do soei «lismo. contra

• inimigos da democracia e da paz sustenta-
dos pelos b*»nd:dos imperialistas dos Estados
Unidos

Mas não é só. A vitória do povo chinês

n© am lula ilberl©d«»ra © anti-imperíalUta é
também o caminha aberto para outras latas*i IbtTiaç&ú nacional na pióprkt Ada na4 frico n© Améric» Ut»n« • na próprin Eu.
ropa. Um pov© do» mau íxploradoa «* oprimi-

i mostrou na prátie». que © r©sUt<mcía tenaz
© « lu'i *«m tre«u©t conduiem Inexorável-
mente 6 vitória Mo.trou quo através da uni-
dade d? açfio de todos o« palriolss, a começar
pelos mais explorados — ©a operário* e os cam-
po.iescs — o mais feros imperialismo pode ser
derrotado e expulso do p«iS.

Outro aspecto particularmente importan*
te nes* vitória, que é o térnvno d© guerra
civil n>* China anunciado por Ma© Tro Tung,
é que «Ia ocorre num momento decisivo da
'a © mundial dos povos em defesa da paz,
contra © guerra arquitetada pelos capitalistas
norte-americanos, qu© ©cabam de afrontar os
«melo*, de paz dos povos rejeitando o Pact©
de Paz ofertado pela URSS através da ONU.

O fim vitorioso tta guerra civil na Ch na
é um das derrotas mais fragorosas d«>s bandos
imperialistas, que vê**m encolher-se seu cam-
po t'e manobras e se preparam febrilmente
Dará uma nova carnificina mundial, numa
lewpemdn tentativa de salvar.se recuperai.-

do ¦» dominlo sobre os povos que se libertaram
d» escravidão colonial e ''apitai sta.

Po isso mesmo, evo vitória, motivo de
imenso regosijo par.*- todo., os partidários d:,
paz como fator de reforço do campo de paz,
não deve porém amortecer nem um minuto
o nosso ardor comoativo. freiar o ímpeto dc
uma gloriosa campanha n. qual os partida-•ius d© paz já .assinalaram numerosas *gtó-
rias. l.o contráro, precisamos c$tar vigilan-
tes c alertas para desmascarar todo novo passo
para •* guerra dado pelos imperialistas norte-
americanos, intens ficando a luta ©m defesa
(U pa: afirmando c reafirmando que JAMAIS
PEGAREMOS EM ARMAS CONTRA A
GRANDE UNIAC SOVIÉTICAI

Assim estaremos sendo dignos dos imen-•os sacnficios que pagou o povo chinês na sua
luta dt libertação e preparando a nossa pró-
pr vilória sobre o mesmo ;nlmigo contra o
qu«il lutou tríunfalmente a Nação de Mao
Tse Tung.

D
O

o
Do

D
O

li
TITO-INSTRUMENTO
dos Fautores de Guerra
O 

atual processo farsa do
bando de espiões e assassinos

At_ Tilo contra cidadãos sovié-
ticos na Iugoslávia vem apenas
eonfirmar a justa caracter!-
cação quc acaba de. fazer do
regime de Belgrado o Bureau
<de Informação dos Partidos Co-
munistas e Operários um ic-
gin*e fascista a soldo doa im-
perialistas anglo-americanos.

Na verdade, o processo de Bei-
grado está in«spirado diretame".-
t« pelo serviço secreto dos Es-
tado? Unidos. E' partc do pia-
no. guerreiro e terrorista do
Departamento de Estado e Wall
Street contra os povos jugos-

lavos, visando principalmente
impedir ou adiar a sua sublc-
vaçâo contra a tirania que lhe
foi imposta.

A fúria hitlerista contra ei-
dadãos soviéticos so revela em
toda a sua hodiondez nesse pro-
cesso imundo. Dez homens são
arrastados á barra de mn tri-
bunal de reação por serem ei-
dadãos soviéticos, fieis -ao so-
cialismo e ao internacionalis-
mo proletário. E esses homens
são uma parcela insignifican-
te entre os que se encontram
nas garras da gestapo de Tito-
Rankovitcl:. nas prisões e cam-

pos dc concentração: soviéticos

NOS QUATRO CANTOS DO MUNflO
CHINA

Ante o avan-jo esmagador do Exército de • Libertação do
Povo Chinês e a debandada geral das fôrços mercenárias de
Ch ang Kai Che'c, porta-Vozes oficiais, de Nova Delhi e Lon-
dres fizeram sentir que os governos idianos e britânico" reco-
nhecerâo a República Popular da China, sob a presidência
de M-no Tsé Tung, dentro de próximos dias

FILIPINAS » ¦ . ' 
_

O Estado Maior dos Guerrilheiros repeliu as condições
propostas pelo govcrn< norte-americano de Elpdio Quiriho,
no sentido de cessar •*• luta em Ba tanga e noutras regiões oon-
íiágradas. Ao mesmo tempo novas guerrilhas estão irrom-
pendo, en. vários pont-r do território filipino, contra.o gover-
no subordinado aos trustes ianques.

GRÉCIA
«Jòritíiiüá a se alastrar pelos mais diversos setores-o mo.

vimento paredista dos trabalhadores gregos por aumento dc
*alários. Por último, « União dos Serventuários Civis da
Grécia decretou uma greve para toda ? corporação, ao mesmo
tempo em que a Conferação do Trabalho convocou uma
greve geral, em apoio « reivindicação dc «umento de 40 por
cento nos salários. . y

FRANÇA
Expressando sua opinião sobre a privação dos direitos

cívicos'ao grande escritor Luiz Aragon, o .teatrólogo Jean
Cocteau — figura largamente, conhecida em todo o mundo
— pronunciou-se do seguinte modo: "Uma nação se degroda
quando falta com o respeito aos homens excepcionais, G
caso Aragon é inadmissível"-

iugoslavos, servios, bosnlos e
nacionais da Iugoslávia.

A farsa foi montada demo-
radamentct e ainda assim rc-
duudou num completo fracasso
para a camarilha governante
iugoslava, Um dos cidadoãs
soviéticos, Nekudov, que se re»
cusou a ''confessar" estar "a
serviço do Cominform", foi
simplesmente assassinado pela
policia de Tito, enquanto o
procurador iugoslavo informa-
va cinicamente á imprensa que
ele teria "praticado o suicídio".
Outra àe\ processados- sofreu
torturas tais que foi parar num
hospital. E finalmente um
terceiro é responsabilizado pelo
bando de Tito por ter, na qua-
lidade de adjunto dc procura-
dor, durante a guerra, julgado
colaboracionistas iugoslavos do
nazismo.

Como se vê; o bando de Tito
nem sequer procura sustentar
a mascara de "independência**
que afivèlara antes. Age aber-
tamente como simples agencia
da policia secreta norte-ame-
ricaua. Executa internamente
a politica que convém aos fra-
ficantes de guerra dos Estados
Unidos, enquanto na ONU. ns
pórtavozés de Tito se colocam
descaradamente ao lado dos
mesmos bandidos que rejeitam.
a proposta soviética nara 4,e-
censeamento das armas atomi-
cas on sp opõem ao Pacto de
Paz defendido por Vichinski.

, No processo de Belgrado. Tito
procura tornar odiosa a União
Soviética, pratica abertamente o
antisovietismo.

Mas os infames titeres do
imperialismo na Iugoslávia não
terão melhor sorte'do que os
demais inimigos da classe ope-
rária é dos povos soviéticos,
desde. Hitler até Mihailovitch.
Seu destino será o mesmo 4.e
outros Cães leprosos assah 'a-
dos do capitalismo, como Goe-
ring•'<5 Hiramleír.

;..í" .'• .;*.».'•*» «Su.¦»>»

I PR1ME1KA8 KXPRR1-
BNCIA8 RBVOLÜCIO.

NARIAS

òTAUN nasceu u 21 do
detembro de l»7ü, nn cida*
de Uo G<*Tl, mi (icorifiü. Seu
pai foi «apateiio ariotito *•
depois, ojwrario «unifl ía
brica dc calçadoB. Huti mãe
era íilttn de um niiligo cam.
ponfm norvo. Desde codo,
©onheceu a op^^Ao C «*
mirtoria om quo vivom as
mamas irnbalhadoran.

Stalin estudou no semi*
nario de Gori c depois no
dc Tiflis. Reagiu ao am*
biente obscurantista do se-
miniirio e aos •ensinamentos
reacionários dos monges.
IntereKsou-se peia lileratu*
ra progressista da Geórgia
c da UtiSfiia. A sua curió*
sidude intelectual era insa.
cinvel. Tanto se dirigia pa-
ra os grandes escritores
clássicos como para as
obrag de sociologia e cien-
cias naturais, que aborda'
vam as questões de um pon*
to de vista avançado. A
leitura dessas obras custou
a Stalin diversas punições
no seminário.

Aos quinze anos, Stalin
entra no* movimento revo.
hicionarío, ligando~.se com
ob grupos ilegais de mar-
xistas russos, que viviam
então na Tran-^caucasia, da
qual a Geórgia faz parte.
Stalin começa a ler obras
de Marx, lingels e de Lenin,
que, naquela época já havia
iniciad » a sua genial a*ua-
ção de dirigente comunista.

Stalin organiza no semi-
nario círculos de leitura de
obras marxistas e toma a
in>ciaüva da publicação de
um jornal estudantil clan.
destino. Não podendo su~
primir as suas atividades,
os monges o expulsam do
seminário.

Passando a se sustentar
com o seu trabalho num ob-
servatorio geo-fisico, Stalin
intensifica a sua atividade
revolucionaria. Toma posi-
ção ao lado dos marxis*as
revo ucionarios e combate
os oportunistas, futuros
mencheviques. Stalin, Lado
Ketskoveli e Sacha Zulu-
kidse, são os iniciadores da
agitação de massas na
Transcaucasia, da propa-
ganda em contacto direto
com os operários, quando
a maioria oportunista insis-
tia em fazer uma propagan.
da apenas de caráter "le
gal", distanciada das mas.
sas».

Stalin passa a dirigir va-
rios círculos marxistas en-
*re os operários. Desde lo-
go se destaca pela preci-
são com que organiza as
reuniões e pela s*mplicida.
de com que expõe os temas
mais profundos. Ao mesmo
tempo Stalin procurava se
informar ao máximo da vi~
da dos operários, aprenden-
do com eles.

Em 1898, Stalin e os seus
companheiros socialistas re-
volucionarios começam a di-
rigir greves importantes.
Em 1899, organizam a pri-
meira manifestação do í.°
de maio cm Tiflis. A poli-
cia ezarista se lança, em
22 de abril de 1901, contra
uma grande manifestação de
trabalhadores, organizada
por Stalin. Era assim que
Stalin começava a se- tem-
perar na luta de massas.
II DIRIGENTE REVOLU-
CIONAR-IO NO CAUCASO

¦ EM. 1901, a -policia -,já
fortemente suspeitosa da

aUvidade dc StaUn, apesar
Uo cuidado o t\u ••"•'• •' • • •'•
com «pie Htaltn tr» nlím,
procura prende-lo o fn
umti busca em sua c«», nâo
o cnconlrando. S<.u.»> co*
moçu a »"u vida ilegaíi a
sua vida de revolucionário
profi«sionul.

A 2A de novembro de
ltiOl, organisa.se o primei-
ro comitê de Tiflis do Par-
tido Operário Sociai-Demo-
crala Russo. Süü«n é elei*
to para o comitê e enviado
para Balum, a fim de ali
criar a organização revo*
lucionariu.

Lutando contra o oporlu-
nirsrao dos "marxistas le*
gais", Stalin cumpre rapi-
damente a sua turciu em
Ratum. A sua atividade
na direçâ.» dc grande* gre.
ves põe em alarme as au-
toridades czaristos. Staun
dirige pessoalmente grandes
manifestações e entra em
choque com a policia, que,
numa dessas manifestações,
assassina 15 operários e fe*
re 54. Stalin organiza o
enterro revolucionário dos
operários e faz imprimir um
pi*otcs'o vigoroso.

Stalin organiza uma im*
prensa clandestina em Ba-
tum e com ela réâltaa um
grande trabalho.

A 18 de abril de 1902,
durante úni*i reurf^o do
grupo dirigente do Partido,
Stalin é detido peo • • ici=i
e encarcerado. En! *a no
cárcere. Stalin é elei» - em
fevereiro de 1903. p ra o
Comitê da União Caucfsia-
na do Partido.

Ainda no cárcere, Stalin
hão cessa a sua ativida-
de revolucionaria. Encon.
tra meios de enviar di-
retivas aos que estão em
liberdade e organiza o estu~
do do marxismo entre os
companheiros de prisão.
Stalin é um leitor incnnsa-
vel. A sua cultura já é
extraordinária e ele a au-

menta incèss£nterr?nte.
Processado e condenado,

Stalin é deportado para a
aldeia de Novaia Uda, na
Sibéria oriental. Foi por
ocasião desse desterro que
Stalin travou o seu primei-
ro contacto, por correspon-
dencia, com Lenin, que se
encontrava no exilio. Sta.
lin já tinha, então, enorme
admiração por Lenin e nun-
ca, em momento algum,,
iria se afastar do caminho
revolucionário leninista.

Na primavera de . 1905,
Stalin foge do desterro e re~
gressa a Tiflis. Inicia,
vam-se, então, as primeiras
lutas que prepararam a re-
volução de 1905

III STALIN DURANTE
A REVOLUÇÃO DE

1905

REGRESSANDO do des-
terro, Stalin. imediatamen.
te retornou á atividade re-
volucionaria na Transcau~
casia. A' frente de bolche-
viques da tempera-de Shau-
mian e . Dzhaparidse, Stalin
dirigiu, o Comitê eaucasia-
no do Partido.

Já então, estava o Parti-
do claramente cindido .em
boicheviques e menchevi.
quês. Stalin foi, desde o
primeiro momento, um boi-
chevique intransigente, um
fiel discípulo de Lenin. Po~
pularizava, ao máximo, co-
mo grande organizador e
propagandista que erã, as
obras de Marx, Engels e
Lenin, mas, ao mesmo tem-

• -po,- já começava a fazerVas
suas contribuições teóricas

Oa 
redatores

«PBQUBHJ
recém aon nu
iniciativa» de m
versárío do sjra-e

Esperamott
apreciar esta «PE

aer aproveitada?
vidtial c eoicttv-J
todoa c cada ua

próprias. sR, ,j.
diversos f^lu-t».
de Sialin eontra
viques e os ai
Também nes-a.'¦_
ça a escrever so
blcmu nacional,
o do ponto de v
xistu. No seu fo
mo compreende a
mocrada o probl
na!?M, escrito em
de 1904, já se
as idéia» centrai
clássica "O mai
problema nacio.
aparcceiia era li

Ass'm ê que,
com 25 anos de
lin já é um iliri
xista completo, i
na pratica.

No período pi
da revolução dc
lin desenvolveu
atividade. Em
Partido, percorri
cipais cidades d
fundava novas or
dirigia movimen
tas, orientava a
clandestina, na qi
rava constantem
cionou, nessa ePO
ciativa de Stalin
grafia clandestin
labar, que foi
notave's de todo
Lutador de mass
do, Stalin era '
conspirador de
vel habilidade.

Em dezembro
Stalin dirige, <
grande centro
uma greve famo
primeira vez na
movimento op»~r
os operários dí**l
guiram firmar
to coletivo. Com
se iniciam as gn
proletárias, que
riam na revoluç.
Os boicheviques
so. dirigidos por
tal maneira se

no III Con
Partido, foram a
ções do Caucaso
das as mais co

Preparando a
Stalin soube dar
palavras de ordèi
concretas. Des"
as manobras da

..liberal e o reboi
mencheviques, S
tiu com vigor
dade da hegerao
-letari.ado.. Em
conferências, po
os adversários d'
quês e os ésmagi
argumentação cl
f utavel.

Stalin, insiste
em que o proleta
se armar para a
e tomar medids
nesse sentido,
grupos de comi
obter armas e en)
manejo.
Pouco antes da

reuniu-se em
na Filandia, uff^
cia boicheviqwe
pareceu como d
organização do
pela- primeira v(
trou pessoalmen4*
nin. Stalin ness
fêz parte da «<Í
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r, deve s«r divulgada ao màiimo por
nnMHoa Wtorea e anigoa

ép«jca lití-ca que redigiu aa reto.
-riigo-i )uç«5es*
enche- Em dezembro dc 100G, a
uiHtas. insurreição doa operário* •
come. camponeses deflagra por to.

o pro- do o Império Czariaia. Em*
«indo* born derrotada, foi essa

mar- insurreição uma Hçio mag*
nifien para as massas ira.
bulhadoras, que, cm 1917,
iriam alcançar a vitoria de
finitiva.

Derrotada n insurreição.
Stnlin. cm nenhum momen-
to se deixou cair no desanà*
mo. Apontou ao despezo
as lamúrias dos menchcvl.
queg e, da própria derrota,
tirou para as massas cnsi-
namcntn.s c perspectivas de
vitoria.

Em 1906, Stalin assistiu,
na qualidade de delegado,
ao/IV.0 Congreeso do Parti-
do. Num magnifico d-s-
curso definiu a,s divergen-
cias entre bolchevique... e
mencheviques: "Ou hege*
monia do proletariado ou
hegemonia da burguesia".

Pouco depois do IV.0
Congresso, consütuiu-se na
Transcaucasia, por iniciati.
va de Stalin, o Bureau Rc-
gional bolchevique.

Em 1907. Stalin, assiste,
em Londres, ao V.° Con-
gresso do Partido, que ter.
minaria com a derrota dos
mencheviques. Ao regres-
sar, Stalin escreveu suas
notáveis "Anotações de um
delegado", que constituem
o melhor resumo daquele
Congresso. Já então, era
extremamente estreita a
amizade e a colaboração en-

. tre Lenin e Stalin.
Começava um negro pe*

riodo.de reação na Rússia.
E' nessas condições que
Stalin atua em Baku e ali
se tempera c°nio lutador

n pratico entre os operários da
industria do petróleo então
monopolizado pe'o capita!
anglo.francês.
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IV STALIN NO PERÍODO
DA REAÇÃO

COM A DERROTA da
revolução de 1905 o czaris-
mo tomou a ofensiva para
esmagar completamente as
poucas liberdades conquis-
tadas pelo povo russo no
periqdo de aseenço democrá-
tico. Um regime feroz de
repressão, de assassinatos e
deportações se abateu espe-
cialmente sobre o proleta*
riado. Foi em tais circuns-
tancias, que Stalin dirigiu
o Partido em Baku. Para
caracterizar a atuação de
Stalin, basta dizer que ain-
dá'em 1908, houve 47.000
grevistas em Baku, mais do
que em qualquer otitrapro-
vincia do Império Czarista.
Stalin desenvolveu nessa
época intensa atividade sin-
dical. .

Ao mesmo tempo, Staim
não cessava de dar comba-
te aos mencheviques, ao
seu podre oportunismo.
Quando estes insistiam que
os operários deviam se des ar

• "mar completamente, Stalir,
organizava grupos de auto
defesa para proteger os ope
rarios dos assaltos das
"centúrias negras", d*e Io*'

•.i-i-tfd^vvm é-g *ü *0&$$ s-

da eajivie d«* pitttetHr*»* tt
Rcrdo dos elanseg domina»,
tes.

Combinando a atividade
ilegal mm a atividade le*
gnl. b.nlln participou in*
ti-nsuim-tit,. da direção dn
campanha pura a II.ia Duma
(Parlamento rus**»'). Mas,
ao mesmo tempo. Stalin
procurava mostrar & maitsa
que nfto devi{| tor nenhuma
Ilusão nas "soluções" por-
btmcntarcji pur* os seus
problemas.

Naquela época, atuavam
no Cai-caso, ao lado de S-a.
lin, bolcheviques que mais
tardo teriam extraordinária
projeção, como V«rochÜov,
Ordzhonikidsc, Odzhapari.
dsc, Spandarian, Schaumian
« outros.

A 25 de marco dc 1908,
Stalin é novamente detido.
Por essa ocasião, dá um
grandioso exemplo de he-
roismo. A administração do
cárcere resolveu dar uma
"lição" aos presos políticos
e os obrigou a passar entre
duas filas dc soldados que
08 espancavam com q cuia-
tra dos fuzis. Stalin passou
sob a chuva de golpes sem
baixar uma única vez a ca-
beca, com um livro de
Marx na mão.

Depois do oito meses de
cárcere, Stalin é novamen-
te deportado para a Sibe-
ria. Mas a 24 dc junfio de
1909 foge mais uma vez e
regressa a Baku. Durante
8 meses consegue trabalhar
em liberdade. A 23 de
março de 1910 é novamen*
*€ detido e deportado, per-
manecendo na Sibéria até .6
julho dc 1911.

Na conferência do Comi-
té Central do Partido, em
junho de 1911, Stalin foi
des*gnado para participar

da "Comissão organizado-
ra" encarregada de con-
vocar uma conferência boi"
chevique de toda a Rússia*
E' então que Stalin passa
a atuar fora do Caucaso.
Com um passaporte falso,
chega a Petersburgo (hoje
Leningrado), sendo quase
imediatamente detido.

Em janeiro de 1912, foi
Mivnrla. em Praga, a con-

ferencia bolchevique de to*
da Rússia. Nessa cónfe.
rencia, sob a direção de Le-
nin. foram expulsos defini-
t-vamente 03 mencheviques
e formado um Partido boi-
chevique monolítico. . Sta-
lin. embora ausente, pois

estava preso, foi eleito mem*
bro do Comitê Centra] e
designado para dirigir o
Bureau russo do Comitê Cen-
trai. .

Escapando á deportação,
Stalin regressa a Peters-
burgo. Começa, então, - a
atuação de Stalin como um
dos dirigentes do Partido
em toda a Rússia, como um
dos mais autorizados diri-
gentes bolcheviques.

Uma das primeiras inicia.
tivas de Stalin foi a publi-
cação, em Petersburgo, de
um diário bolchevique legai..:.
A 5 de maio de 1912 sur-
giu nas ruas a "Pràvda".
No mesmo dia, denunciado
por provòcadores, Stalin é
detido. Nova deportação e
mais uma vez, evasão, a 1.°
de setembro de 1912. Ou-.
tra vez em Petersburgo,
Stalm se dedica a dirigir
o Partido na maior cidade
da Rússia, no centro, opera*"
rio de mais importância.

Colaboração assiduamente,
na "Pravda", mostrando-se
um jornalista consumado, e
dirige a campanha eleitoral

pura a IN.*1 wuoi»». ti' •»***.
aa oeaiíao que 8-nlin rcdL
ge o Í..UI.I-- • "Mandai*' uo
dopUlfldo operário", «pu l#c-
nin tinliM om ¦»» •»•••• vou*

Por duas veiter* esteve
8u.. *»•» Cracov«o
(na Poi-ii»uj. em contotW
pessoal c«m l«enln. F«-4
«*m Crncovia. m> ano dc
1918, que escreveu a sua

obra clássica "O marxismo
e o problema nnciomil". quo
Lenin considerava ser o
que havia de melhor no as*
gunto.

Denunciado pelo provoca*
dor policial Malinovüki (cn*
Uo infiltrado «o O.G. do
Partido e iia fração parla*
mentar), Stalin foi mais
umn vez detido. Dc»sn vez,
dc 1918 a princípios de ..
1917, Iria sofrer a mui.-;
longa e dura de suas de-
por-ações. Sob severa vi-
gilnncia íoi enviado para
um ponto quase deserto pro-
ximo ao circulo polar. Sta-
lin, entretanto, não perdeu
tempo. Esturdou Intensa-
mente e, nas poucas «ca-
siôes possíveis, organizou
reuniões com os companhei-%
ros de deportação. Ao ini*
ciar-se a lv** guerra mun-
dial. Stalin, embora muito
longe do cenário dos acon-
tecimentos. tomou imediata
posição a favor do interna-
cionali8mo proletário, des-
mascarando a tra-Ção dos
mencheviques e de todos os
partidos da II Internado*
nal.

J. STAIJN
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NOSSO /'4/Ai sc ergue comu uma f»ir
miilt.fl rocliu «m meio do «eenno dos K*
t«<h»s Uurguest»»», Onda* sobro «>mlas t*a«mi
sobr« ele e ameaçam ofundo>lu «-despedn*
ça-lo. Mm a rocha pcrmtnocc inquebran»
tavel. Em que r«*slde tua força? Nflo
somente cm que no*«o pais repouso H«brc
n aliança dos operários • doa compomos,
em que inearni) a twlanca de llvius uoclo-
n.iiUIu.li* e iHia defendid») pelo braço po-
«l«'t«».-«> do Exeivito Vermelho e da Kro*a
Verm«*Uiu. A força de noss" pala, »»;i
potência, sua soUdcx, residem na profun*
da siropaUn e no apoio inquebrantavel que
encontra no coração dos operários c cam*
poneses do mundo inteiro. Os operários
e camponeses de todo o mundo querem
manter a Republica do* Sovicts eomo fie-
xu lançada nela mâo segura do camnt-uda
Lenin no campo inimigo, como base de
sua esperança de llbertar.i>e da opressão

o da exploração, como farol amiga que lhes
indica o caminho da libertação. Querem
monte-la.e nno permitirão no* lalifundia-

fios c *»** iitpnatts..»., h«ü a iU. 1 i5u»»ii«, ff
i.ihi» que roMde a n*is.a forç.t. K i«s'b •
força d'»s trabalhador** de tod* ou i-als**
K' «•si» bambem a debilidade dn burguesia
do mundo inleirc

Nunca ««nitleiNU Le.nn a lt»'l"»bllci
dos Sovicts como uma finalidade era si*
Sempre ;, cou^iderou como um elo indl*.
penflavel para reforçar o movimento ro.
volucionftrio noa pnlae^ do Ocidente e Aê
Oriente, como um elo Indispensável para
facilitar u vilorla dos tnibalhadoros «io
mundo inteiro sobre o capital. Lonln üobla
quo somente esta concepção ora acertada,
nao aprnas do ponto «le viala ln*erna«io.
nal, mas também do noitto dc vista da ma-
iiutençfio da própria Republica do« Soviets.
í^enin sabia que este era o único m«*io de
erguer o animo dos trabalhadores do mun-
do inteiro paro 09 bui.»lhoa decisivas do
mia libertação. (.1. STALIN - "P-r mo-
tivo da mone de Lenin" — Trecho do dia.
curso pronunciado no II Congrego doa
Soviets da URSS, a 26 dc jnn"iro do 1924).

O SOCIALISMO EM CONSTRUÇÃO
,—_ ¦w*wt*>wmw«

.—-———— ¦»¦»¦¦ ¦¦»»"i*«*»«*™*»**»*.

BAIIOS NM OS IHH

V STALIN DIRIGENTE
DA REVOLUÇÃO ..
BOLCHEVIQUE

O ANO DE 1917 iria as-
eistir os mais importantes
acontecimentos do século.
No mês de fevereiro, o cza-
rismo é derrubado e a Rus.
sia entra num regime de
dualidade de podêres: de
um lado, os soviets dc de-
putados operários e solda-
dos, do outro, o governo
burguês, apoiado pelas fac
ções "esquerdistas" men-
chevique e social-revolucio-
naria.

A 12 de março de 1917,
tendo abandonado a depor,
tação por conta própria,
Stalin regressa a Petrogra-
do. Lenin ainda se encon-,
trava no estrangeiro' e cou-
be a Stalin a direção do

Partido em tão. difícil o com.
plicada situação. Stalin en-
contra para todos os pfô>
blemas a solução leninista,
chamando as massas á re-
volução proletária, pregando
a tomada do poder pios so.
viets.

A lô de abril, Lenin re-
grèssa a Petrogrado e pou-
co depois apresenta as suas
celebres "Teses de abril*".
A partir de então, Len*n e
Sta:in estariam sempre em
estreita colaboração. Sta-
lin aParece sempre como o
mais próximo colaborador
de Lenin e como o lutador
mais firme contra os trai.
dores e oportunistas do ti-
po de Trotski, Kamenev,
Zinoviev. Piatakov, Bukha-
rin e outros.

•Em maio de 1917, é cria-
do o Bureau Político do
CC. do Partido e Stalin é
eleito para esse órgão sobre
o qual passou >a recair a
maior responsabilidade na
direção do Partido.

Em julho de 1917, Ke-
renski desencadeia a rea-
ção, destroi á redação da
"Pravda" e dá ordem de
prender Lenin. Obrigado á

(Còncloi o» páS* 11);

DE TODOS os balneários da União
Soviética, os da Criméia, 110 Mar Negro,
são os que gozam dc maior popularidade
entre os trabalhadores da URSS.'

Tem unia fama eupecial a cosia men-
diona; da Criméia, um dos rincões prodi-
giosos do globo. Estende-se por uma faixa
de um a oito quilômetros de largura por
mais de cem quilômetros de comprimento.
Ao sul, estão as águas do Mar Negro, en-
quanto cordilheiras dc montanhas prote.
gem a costa contra os ventos frios vindos
do norte. O vivo sol meridional, o ar puris-
simo do mar, as montanhas, a abundante
vegetação tropical, os horlos e vinhedos
criam condições para o repouso e o tra-
tamento medico.

Em toda a costa meridional da Criméia
há palaeios-sanatorios. Siraiez, Alupka,
Misjor, Livádia, Yalta, Gurzuf, Karazan,
Aluchta, são balneários de primeira cias-
se para todos os cidadãos soviéticos.

Há 30 anos, Vladimir. Ilitch Lenin,
fundador do Estado Soviético, assinou um

decreto sobre a nacionalização dos bal-
neários, que antes eram privilegio dos
ricos. Esse decreto era uma prova da so-
licitude do Partido Comunista e do Poder
Soviético pela saúde dos trabalhadores, dos
que produzem as riquezas do pais. A par
tir de então, os palácios da Criméia, con-.
vertidos cm magníficos sanatórios, passa-
rám a ser patrimônio do povo.

A Criméia se converteu num sanatò-
rio da União Soviética, ao alcance tanto do
homem de ciência como do operário, do
general, como do trabalhador de uma fa-

•/onda coletiva, do Ministro, como do sim-
pks empregado. Existem na Criméia 164
sanatórios nos quais <i'ís»:>ir»f»am e fazem es.
tações de curas anualmente c<'rcn de .,
250.000 trabalhadores.'

Mais de 40 sanuiorios e casas de re- •
pouso pertencem ás organizações sindicais, >
c neles podem repousar «ie uma só vez,
mais de 5.500 pessoas. N:a Criméia, têm
seus sanatórios próprios os sindicato**, dos
operários da industria do carvão, d«>s fcr«
roviarios, da industria eletri»;-.!, dos homenjé
de ciência, do comercio do Estado, etc, eo-
mo também diversos Ministérios e organi-
zaçôes sociais. Muitos desses sanatórios
foram construid'"»*' pelo Ministério da Sarj.
de.

Os lugares nos sanatórios e casas de
repouso são facKitados **ÒS trabalhadores
gratuitamente ou com ürii descont»"» de 70
por cento de sou custo.

O governo soyieticò destina todos 06'
anos soma? colossais para custeio dos sai.
natorio.s. Só este ano se inverteram em
diversas obras nos 'sanatórios da Crimeià
e na construção de novos, 1.865.000.000:
de rublos, ou seja 50Ó milhões de rublos

;mais do que no ano passado.':'
O chefe dos trabalhadores soviétic<)Sv

Joseph Stalin, deseja converter a Criméia
110 melhor balneário do mundo, num jardim
súb-trOpicàl. Não está longe a hora era
que a Criméia, a pérola meridional dá
União Soviética, será ainda mais bela do
que hoje. Nos próximos anos, suas adap-
tações sanatOriais comportarão mais de uni
milhão de trabalhadores. .

CAMPEÃO O «DINA.
MO» DE MOSCOU» -
Terminou o XI Campeona-
to da Liga de Futebol da
URSS. Nos jogos para o
campeonato da União So-
viética participaram dezoi-
to tea-ms do primeiro grupo,
que durante quase meio and
na disputa do titulo de
campeão, realizaram 306

partidas. Desses jogos, 232

terminaram com vitórias e
74 com empates. Finai-
mente, o «Dinamo» í;'rjc
3Mfoscou conquistou a v-tó-
ria final, fazendo Í04 goal.s
e deixando passar pelo se"
aror

NOTICIAS
Da União Soviética

ií* ií>ú .-;_.:•••.> tíl-<i; :..V'»^. -M- !fv»3

MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA ^ Segundo o infor.

me dc Malcnkov no aniversário da Revolução Soviética.
êste ano a indústria -socialista fornece à agricultura 150

mil tratores, 29.000 máquinas dc ceifar e colher,jmais de

1.600.000 mouinas complcmcntares diversas?"EnToutraa
palavras, a agricultura socialista na URSS recebe este. •

. ano três a quatro veres a quantidade de máquinas agri-

colas c tratores do que recebeu no ano anterior a guerra,
1940,

*

CASAS PARA MORAR — Ainda segundo o mio*

m dc Malenkov, em apenas 3 anos e 9 ««es do plano

qüinqüenal stalinista as empresa* do Estado, as m|«u|

ções sociais e os Soviets locais, com a *,***& Es^°*

éònstruiram ou reconquistaram casas de habitação numa

superfície total de 61 milhões de metros quadrados. Nesst

mesmo período, foram restauradas
2.000;000 de casas de morar,

-¦-»*¦.¦#•;&£ i!t.-MA 
'.''-.v ^s"--*"-1

ou construídas dç
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htSÍAUJS
PARA*

Hn«0l»CÍ) l.».<|l|r.«< « iKlfu
•ie um *vií«»» ds 4T«*«atr'", *s*t»
liirv.,»lttl|l g ..,,.,»..o dO AlU*.
pa. <o*«tJ«j;* * ...«ío M»Mncu»a«-
wrnu ti»il * rpfiio. rupeclaâ*
mente ias» ¦ >»-¦*. min-»-» de
-nMifsnes. i».««ui« «Ju» iimiei»*
t««» |oc ., (,...». *iírn» aberta
-ru-ovueou Metia capital, o Co-
•tnadante Ua /uiu Aértsa , »cU-
¦ou A ItnprtMita nur os am •
ricano* **dtM»»'itit*«-la«s •»»»»»
Ws a min*»!"**.

ESPIRITO SANTO
A paliei» ...»a»a.i* real

«fio <ie tutu c«tiíc»r«iicta que
seria pronunciada em Vitoria
por repirn-niantc e*-»*tfc»i*3«jalo
d.» Centr*. Nacional tle Estudos
t Ihttm do Petróleo e da Ko*
mimb Nacional# sobra • ea*
trega d*e i.:v«a.-.'«ni»«aiitica» do
Estado »(»s Mnericanos. Bra
nome daquela cuUdftde. o te-
nador Mal ias Olímpio dirigiu
enérgico protesto .ao governador
Carlos Lindcnherg.

t>

PARANÁ*
Falando ao jur-nal Tribuna

do Poso" sobrc a Lei de Sc-
fiUrança, 0 deputado Lacei;.
Werneck «leclarou quf tal lei
assim com.» a d( impren»**»
"jamais dariam k Nação a tra»-
quilidade desejada", ttansfor-
mando-se om Instrumentos de
prepotência «nas mios *»e ge*
vemos facciosos. Acrescentou
quc sio nocivos â coletividade
todos os dispositivos legais que
v'.3cm é«ercear -o- tHreito de «u-
«iio e de critica,* raeio por que
formava ao ladeados- *"f**e eom-
batiam tais leU **e eaceçlo.

*

FERGIPE
Ante o recfi*iciic»i»*ct*«k» do

GLORIA AO «VE-
LHO COROTEIRO»!

#t. éé d. ¦ t ..c -Jia. .14»*.
itlmt •«•'•» C4Í(UlC« O Vcibt»
-....»».» l<uü»".y«tw» lua**,

tua do.» t.tmi. «i^-fi du Vm
ido »- «»»i»»iiu*»u tM» Üriusil
nu xuna tia N»»i ucsic. Moc
rzu com 76 aao* ác iãmúe»
undo (k<i tsado tuda a atui
vida à cattsa da clmmt «'sm*-
runa. Velho tanoeiro» ta-
z«dor dc corotea e «bdrrid*
cia conhecido do» traboilus.
dores e da mêmm caospo.
Deaa pelo noote «tle Velho
Coroteiro. Morreu aa lata,
9. nando da •coafiaaça dc
aaa classe. Saa cof-stotiví*
d-.tde c dedicação à caasa
do proletariado devem aer.
vr dc eicmplo a todo* «ta
setin amiooa c coai-taaíaci.
ms.

Glória eterna a* Velho
OtroteJro!

T«mé Martins do Nasci.
t*i»>nto — l.ion, B. dc Sio
r-nnio,

SAUDAÇÃO Pi
PRESTES

Pelu presente tenho a má-
xima satisfação de levar ao
vosso conhecimento^ qae, no
dia 30 dc Novembro de 1949,
completou o seu primeiro
an. ersário o meu filho, quetem o nome de Luiz Carlos
Peres

Aproveito a oportunidade
par» reafirmar o meu franco
apoio ao grande lider dos
trabalhadores do Brasil, na
sua luta contra « esernvisa- .
çlo do nosf-o povo.

Ao festejar o primeiro ano
de meu filho, saúdo o gran.de dirigente Luiz Carlos
Prestes.

(Manuel *eres Periane,
vereador de Prestes na Ca-
mar*» Municipal de Piedade,
B de Sio Paulo).

•

tefSRlS)
ua II QildliWOOres da fontareira derrotaram os patrões

Reportagem de THOMAZ GOMES MARTINS
06 patrões da Cântaro rs, qurrendo roa-

mu mais um dia de salário dos operários,
aao íüteram nenhuma comunicação de fe-
riado municipal. iu> dis 22, dia do grandeArariboia. Mas os operários, levaram em
cou* a experiência dc dias pas-adea, quan-o chefe LAtír suspendou o encarregado
Ptçanha. da seção de caideraria. por queè« «• nist quis cumprir uma ordem absurda.
> vinte e cinco homens daquela seção pa-raram o serviço e só voltaram a trabalhar

depois de duas horas, qusndo o próprioL-. y resolveu relaxar a suspensão-
Na dia 22, os opeiários fizeram o segum.

te: Os elementos mais combativos vieram
mais cedo e foram fazendo a comunicação
a todos os 400 operários da casa de carro —
a maior concentração du Cantareira — dc
qui ele- tinham dreito, ao trabalharem, de
tanhar dois dias Então, todos entraram,
narcaram o cartão, mudaram de roupa e
íoram falar ao pelego Arlindo, interventor

o Sindicato. Este pelego, como verdadeiro
oiíciai. disse-lhes: — Voctâs tirem uma co-uissito dc três • os outros vão trabalhar.

Quand, chegar o chefe geral, dr. Afonso, a
comissão vai entender-se com éle.

Ma.-, os operários, sabendo que o chefe
ge.ai não vinha naquele dia, deram uma'*r,la no pelego • resolveram todos ficar pa-nados.

Meia hora depois, ás 7,30, chegou ochie La.0, já cercado de policiais. Todos
_ operários o rodearam. Lacà gritou quenão atendia aos operários parados. Que

fossem trabalhar, que ele veria se era feria-
do. Mas todos os operários gritaram que.iiih-»m certeza do feriado, quc só pegariamcom o dia pago em dobro..

O chefe Lao olhava para os polic ais
e para o pelego Arlindo. Estes estevam .de
cabeça baixa diante da disposição da mas-
sa. O Chefe La<*> não tev» outra saída senho
dizer qur pagaria o dia em dobro.

Vitórias da classe operária como esta
devem nos estimular para prosseguir na
luta contra éste governo dc Dutra, lacaio
do* umériesnos, qus quer a. todo o custo
aprovar a "Lei do Segurança", que lhe daria
o direito ds pôr qualquer operário na rua
se.a indenização alguma.

Devemos nos organizar «om luto» como
essa dt. Casa de Carros da Cantareira e pos-"a.*mos telegrau.ii de protesto aos deputa-
dos Abelardo M&ttn, Prado Kelly, Amaral
Peixoto Pedro Pomar, José Lcomi), Coelho
lodrigucs e outros, exigindo o arquivamen.

do monstruoso projeto da "Lei de Segu-•anca' Porque nói> precisamos de conti-:ar » lutar pelo AUMENTO DE SALA-
RIOS

Queremos ainda:
Um mês dc Abono de Natal na base de200 hora..
A Cooperativa dirigida pelos operar os.

A derrota da "Lei dc Segurança".
Liberdade Sindical e eleições livres.
A volta ao trabalho de companheirosdemitidos como Paschoal e outros'THOMAZ OOMES MARTINS — versa-do.* á Camara de Niterói).

lerroris-no policial -oo Bstado, u

ÍSTÍ-tlSÜT^i £ ORGANIZEMOS

i
fência da n**aastmo!>a
(Segurança4', tkscsias de mu-

V

jheres «ie Arscaj** (Urigiram-se
ao deputado Redre Pomar pr>
testando ct>atra at~foele in»tru-
ttncnto ée optvsejt». Frisam
«Htte, "já afora». tMiHciaia inva-
dem lares * peatteam ««a* a
SOU* de arbto«»*ledacks4*.

Sr

BAHIA
Os traba lliadorea de todo o

Estado movimcrstam-.se peia
conquista áir Abono dc Natal.
Os funciouários. estaduais <*
municipais «deram inicio a vi-
gorosa campanha de coleta Je
assinaturas pata um memorial-
monstro, a ser apresentado á
Assembléia Legislativa. O do-
cumento já recebeu até agon
milhares de assinaturas.

•

CEARA'
Reunindu-se èktmauduíftrla-

mente para tomar couhee.mea-
so do massacre do povo cario-
?ia uã Esplanada do C-stelo,
do qual tcsultou a morte Je
Zelia Magalhães. at Federação
de Mulheres do Estado uecre-
tou luto oficial- entre. seUi (toem-
bros, em homenagen'' aquela
jovem heroina.. ''/ogramou.
também, para- os di. s de tutof
uma série de eonfetencias e
destinadas a- esclarecei- o povo
sobre o fo*.-»*-^ «ssa'j'>ui!o.

BAO PAtIU
Foi £Utíi«oti«üüU«j * bula, pelas

Oostas, o o^eráefa»' João Ferrei-
ra da Rocha e vários outros
ficaram feridos, quando a po
lièia politica, auxiliada pela
Policia Marítima, • •¦ policia
infcerna da 'Gia. D»>cas dt Son
los — dissolveu violentamente
•ama reunião de portuários na
ÍjVssociaião "Beneficente dos Em
pregado? das Docas. O ateu*
•lado covarde teve a maior re-
percussão cm todo o Estado ie-
van tando indignados protestos
•©atra mais esàe . massacre
monstruoso.

PROTESTOS
Foi cüui lagrunos nos. olhos

que recebi a noticia do. as-*
sass i nato do nosso > compa-
panheiro Jaime Galado. Der
poss de alguns dias, foram
os três heróis de Tupi as-
sassinados paios lacaios, de
Ademar de Barros. Agora,
em Aracaju, os jornalistas,foram arrancados dé: seus
lares e barbaramente espan.
cados e presos. E um humil-
de operário e querido líder
sindioali At?aíde do^ Santos,
foi arrancado de suà- tenda
de sapateiro pelos policiais, ebarbaramente espancado, esubmetido a trabalhos força-
dos como se fosse um cr mi.
noso de guerra,

Esta é a situação em çfuenos encontramos. Precisa-
mos de organizar vigorosos
protestos,, especialmente con-trtra infame "lei de seguran-
ça" o contra os preparati-vos: de guerra Precisamos
também de intensificar a>
campanha para libertar. *3a^
lomao Malina, herói i daFEB^

João Campos de Araújo
oficial de barbeiro — dís-trito Federal;

A «SAL ANGRA»
MATA OS SEU!?
OPERÁRIOS A
FOME

quase sempre sem ganhar ura
tostão, porque a empresa preu
de as suas carteira-, do MInistc-
rio do Trabalho c» ò dispensa
quando não tem ser vige. Isto
está acontecendo agora, porque
Miguel Couto Filho, proprieta-
rio da Compauiiia, e*a. combi*
nação com seus revendedores de
Sal em Minas • Goiás, *setse>js
«smonopollzar o sal para fot-ytr
a alta. do. preço. Em virtude
disto, os operários fcam pari»
dos, sem ganhar coisa alguma,
apelando para qualquer biscate
a fim de ganhar alguma coisa
para a sua manutenção e a de
aua* famílias.

Alguns trabalhadores aqui» de.
Angra, reclamam pelo fato de
não existir acra mm reparti*
(ão do Ministério do Trabalho
¦esta ddade. Outros. porcm, di-
zcm que, mesmo se tivesse, de
nada. adiantaria, porque os ho»
mens. quc compõem o u.<ss:i
governo são da mesma marca
da camarilha de Chiang Kai
Shev -.luçâo esta em )i
operários se organizarem e lu-
tarem contra esse estado ,demiséria. Ainda outro dia o pó-vo angrensc viii o conhecido"Pernambuco" morrer esvaindo-se em sangue, com hemoptise.
E* assim que este governo quernos matar á fome e quando r>ro-
testamos manda chacinar o po-vo, como aconteceu na Espia-
nada do Castelo.

Flávio Marins Sarmento —
Angra dos Heis, E. do Rio.

*
OS ASSASSINOS SE*
RAO DERROTADOS

Dia 16 dfcnovembro,reaiizava-
se no vale do Inhangabau,
cm São. Paulo, um comicio con-
tra a "tei de Segurança4' or-
nizado pela Liga de Dèfcsâ das
Liberdades -Democráticas. Quan*do, subiu ao palanque o ex-\
deputado comunista João Taibo
Cadorniga, os tiras do Sr. Ada-
mar d€ Barros começaram a
atirar no povo a torto e a di-
reito, sem ter havido o menor
pretexto para tão selvagem aten*
todo. A bestialídade'policial po-
licial fora premeditada, Quando
os tiras deixaram o DÒPS já
tinham ordem- para dissolver o
«••©micio de qualquer maneira.
Dutra e Ademar «emera o povo.Goma- eles são desprezados- p«>
Iss massas^ tém Adio aos lid«.

Há dias denunciei as arbitra-
riedades da Companhia Expor-
tadora de Sal Angra, dirigida
pelo tstplorador Leandro José
de Figueiredo, que teta o» des-
plante de se dlser "oomunis-
t-". A referida Gia., que. tanto
se orgulha, em saa. propagai»-
•ia, de procJaiaar que teta tam
milhão dt camaeiro* A* capital
realizado, não se «*ave*r**oniia dé
ma*r*s> a sbuse os somo ea»re-
gackts. Deaenas de? cmpregaid»*,
mi3ls deles chefes de fàmlHa * -^ 

". "'"~"""vr^_ 
_;__,_ .^  
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res populares, qu« tém jnflu-
ência no seio do povo.

«Mas, é bom que saibam m
Dutra e Ademar, e todos esses
políticos vendidob aos maguu-
tas americanos, que o povo lu-
tara de qualquer maneira parautilizar os direitos contidos ns
Constituição, e derrotará esses
mesquinhos homens que noj
governam. O povo vencerá oa
luta pela democracia, porquesé num regime democrático #
popular poderemos resolver .•»
nossos problemas e sacudir de.
vez a tutela ianque;

Ademar, o falso progressista,Dutra, o fascista condecorado
per Hitler c Hiroito e todos os-
seus comparsas serão reduzidos
a pó. O seu fim. está píoxihvj
porque o povo não esquecera
as chacinas, as roubalheiras, as
traições que eles fizeram.

Muitos já tombaram no ca*
minhe da luta pela dcmocra*
cia e pela liberdade mas os
seus sacrifico» não serão em
vão, porque a vitoria da de»
mocracia c do socialismo, no
mundo já é coisa concreta. Is-
to ainda hão de ver esses as-srs], incwdç operários, esses so-
cialistas^banquelros e traidores
da pátria.

(José Braz Filho, São Pauto)

PARTICIPAÇÃO
Completará um ano de idade»

amanhã, o menino Paulo Marcos
Jo.ccond, filho dos nosSos leitores
Oriovaldo Joccond «Filho e D-
Clara Neiva Joccond. O peSsoal'de "Voz Operaria transmite aos
pais d« Paulo os nossos abraços
e expressa os seus votos de féli-
cidades pele-transcursso dessa data-

ENFERMEIROS
EM LUTA PRÓ
REPOUSO

Recentemente; um enfer-•"neiro do Hospital Santa Ca-
tarina, fez uma lista, paraangariar assinaturas pléite-ando o descanso semanal re-
munerado, entregando ao
Sindicato a defesa deste di-
reito. Uma deus enfermeiras— Maria Stolenberg — foiapontado ¦ como responsável
por uma dessas listas ás ir-
más Estas, furiosas, cha-

maranuia e pediram queassina-ae um papel conten-
do a sua demissão pura e
simples. A enfermeira, ape-
sar de ganhar um salário
miserável e ter doze anos de
casa, nã^^abia ler nem es-
crever e confiava nas frei-
ras. Ass m, ia assinando o
papelucho quando o seu co-
lega Agenor, percebendo aL.anobw, impediu-a de as-
sinar o papel.

As irmãs resolveram des-
pedir os dois. Ambos, porém,dirigiram_se ao sindicato,
um dos poucos que ainda
estão cm mãos dos associa-dos O Sindicato enviou
uma carta;, dizendo umas-
verdades duras ás diretoras
do Hospital, fazendo com queas mesmas cor assem de ver-
gonha. Finalmente, . resolve-
veram nâa mais despedir os
dois e pagar o repouso se-
manai remunerado.

UM ENFERMEIRO —
PAULO

AO POVO DO
PARANÁ

Para os industriais e capi-
talistas, o Nata} e o fim de
ano significam presentes ca-
ros, lalvez um novo auto-
móvel o" um novo capri-
cho. Para a pobreza da
imensa maioria da popular
Ção o fim de ano é um proublemá sem solução, pois. os
salários c os vencimentos
não dão nem para comprar.« roupa do corpo* quantomais para os presentes mo-
destoscbaratos que.toda.-, as
crianças esperam.

As campanhas anteriores
de Abono, de Natal foram-
feitas com ilusões e esperan-
Ças nas casas legislativas^
nos (ingressos e¦••¦Oasaaras,..
E4. píeciso que este aEto todaa população lute mais efi-.
cientemente, . em todas as
frentes de trabalho, nas fal-*
bricas, nas oficinas, nas re-
partições, escritórios, nas.
fazendas e nas -empreitadas
de campo, constituindo co-missões pró-Abono de Natal,
indo á ação em entendimen-
tos. direto», utilizando- formas
firmes e decididas de luta,
organizandoJse em todos osserres, e compreendendo
que os resultados dessa gran-de campanha prô-Ahono de.Natal,, além de significar . a-satisfação de uma . refvimdi-
cação imediata e inadiável,

•ooiutttui um poderoo golpi
contra 4 poUUea de Cdlgei*.
meniu dc tialáiios •» que aatA
tanto m»i<- firni* t decidi-•1-. a ' »r levada a oabo juo-
to eom a lut« p<hM llb»-rrla-
des populares, eonir» as í-ia
d« imprensa e de seguran-
Ça, cuiura s earejiiia e o Cam.
hio negro, em defa* d« pe-
troleo e das riquct&tt nael*»*
nal», pele P»j- mundial e a
H-BUMnça para todos oi Ia.
res. j

TODOS UNHX» PELO
ABONO DE NATAL!

Newton Canta», v*re-sdea*
de Londrina

Manoel Jacinto. Veret4ot
de Londrina

Maria Olímpia, vemiutoiv
de Curitiba

Adfio Nascimento, verca<Ur
dt Antonina.

REGISTRO
Ilecebemos e agt-tMie-e-enuw

a poesia do portuário José
Fernanda: Sernada, de San-
tos, .ntilulada "Canto de Na.
t^' O poema de Sernada
exorta os trabalhadores *» lu-
.tarem pelo Abono de Natal.

Resistência
hepoica ã

policia
(Concliuião da pás •»

horas deveria entrar em entendi-
mento com 09 patrões.

Á hora marraria a. roini-«So
diriftiiiu-s. ao esrrliórjO; nnqnan.
to a mase.1 ficou» f**»*ntr. á cmi«r**-a.
•PspCrandn. rrçposta- O»-- patrõef.
mandaram nue a cnmis^o espe.
r?ssc 'lurtia: p**'1*"-*!!.'! í-oto <u «*s.
critério, que «Me*, viriam al! «lar.
a resposta. Na porta, posioi*-»-«-
um enipo «le polioiai* mie wm**-
con a mandar, os operários.pf*»**r
o servido- Es.ee? resnondiam cie
só o fariam, com ordem da «comi-
s5»«. O.s parõpe pediram, reforro.
no|i/»!nl; . arorr^ram trêu- r.li»w"t**i-
da Policia Espeoinl. ao to.d*v»
nada menos, de <*em policiai*.'irromperam contra os ral»nlha-

dores como w!-dad«*l*4«r, ferns.
Usando rris-^tetes. metralhadoras
portnf^-V « |»r.rp.K*>c de r-V Os-
trabalhado»'» re*»t=tirnm como ***»-
«fiam. IntllTidf corpo a- corpo rnm.

*>8 policiais, uSaado marmita^.
pa»*fos, ledra». etc; Alíçun?' n»~»H-
cT-*?s chearn**» a w d*«ai-»«-.•lost.
nsas o» trabalhadore». «f*m a»-
mas não nodiam i*9i.?tit*' permwítn •
tempo. Como resultado- fòiípi-i-*»..
a comissão e variO-, oatroa operai
rins r,,,,. Qe. detacaram no./ ma-
vimento...
im.A ORANDE EXPEUIÉrNrj.A.

A pueve foi uma grande e-tóe.
riência., não s* nara Os traba-,
lhadores do Curtume, ma°; para.
todo o .proletariado do Distrito

_ Federal-
A sróve demonstrou- em nri-

meiro luçar. =iibest»macão Ias
limões existeptetr eu'rç os ná-«
toes p a- poliria Ph' issoVosVtrff-v-
balhadorec nãb se- apre.sentaramv
neia,^ organizado? na?- diversas-
Secções e: organizadas ermM-ojniS-
feoes * pinvtp*4 "n*"*». Sarn-tiretrii
o mínimo de sepurança aoS dv-
•"''*•••• t.p«s. ch-•¦ "**evc c .i:»rr»n«".i? em.
Reral. Dci-tou-se; os patrões-,
ganhar tempo, e em lupar dâ;
serem eles. apanhados d* surp,"esa^
pelo movimento, foram? o& »ra-
balhadores que foram, apanhados.;
de surpresa, numa, verdadeira;emboscada,, pela policia. Não hou-
ve p plano dè-cTeve e fá}»'>H.co-
mando — de modo mie^ osi: **re*
vistas, apesar, dè sen. her^sm*.-.
no embate comi » polícia, ficaram
Sem sa6er*o>.qpe dèvíàm fKzer-,

Esta gí-andiff experiência' é »•**?»
estimulo á», novasi lüti**- deiv trai*
baihadones; dò> Ctirtimie;. Sf»ias?
reivindicações continuam insatis-^

feitas e>. continuam- inadiáveis».
T»?m der lutai» por conquista-las,
corrigindo nQ) tiraballm ativQ:, d*;organíza»3ão. e esclrecimento d»-
massa., as debilidade», apresentadas»
no primeiro^movimentó.- grevista.
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tirfUKUPStfU» O TERRORISMO POLICIAL nu região
da tMdnia d« Parane***¦» to mirw» dt. fcudo do Pattmtv «»nde
o iro*erno do tt ama* Lup.o., proie*. ot grande» titu «d«»-
t., eontro o« iroo-lUda-re» at*ru*a:** Apo- o brulnl cruno
pretieado contra • irniü** do expedlewntno ClemenMru. B*»r*
<r Oom* o ixiuci» o^ c»i.B'*ep»ru» «Jo* btu r.u dt-*ai.d«-
um num» verded**ra and* dt tropelin* Ul* ro*»meni«* m-
(..tiram oa p*-lic-nif tinir» » *r. *\n*ôn.n Afçr.pmc por tr; o
mr«m» annarmou d«. *tivm doi con*P* »•••-**¦ e do p*vo t*m
gemi flwUTwdo* a» tvaamemo d» flane* parr a Hb**H«çao
4o cx-orneinha • nole campone- Otcmemino Gomes

06 CAMPONEStb GAÚCHOS DiVS ZONAS fronlolríçoj
eom o Argentina eonniiucm dos mrorea exemplo* da odkn*
to exploração • que **c submetido*» ptdos Rrandn cnron^t
latifundiário! Np "E-tarcio Progre«s«" n« município de
Urui'U»i*w» e de propriedndr do deputado BatHU Luzardo.
#x»*»em apn-ximadamtnt. 10 r.il rares e cerca de 13 mil ove-
lha* qu<* tfto admiuUtrados r jr menof de olic f»mil as cam.
ponesai Os trabalbaíores percebem um» diária que varia
entre 10 • 11 cru-,cir*>f* e um» refeição conuUnte d* fcilao
caMeado farinfcr * 1}*.. minguado pedaço de carne sec» Bn*
quanto • fome domine em seu» lar©«. o coronel deputado *»n-

gorda à cu-ta do suor de seu»- trabalhadore».
CSRCA DB rRFZBNTAfc MULHERES CAMPONESAS de

Amm Tenente, no Etado do Paraná, dirigiram-a* » vtiesdo-
ra oopular MSri» Oliirp»a Oonvidando-a p*»ia debater os
problema» que »fl gem • nvn de Uubalhadotes do campo.
A conferência «que trré lugar e ainda no corrente mês esta
«despertando o inter**! das c«mp*me-as de tftda • sono que
enviará detegafõet dc trab»»t»dorai agrécolai ácpei» cidade
pai»i-*ense

Cou.iiiuam a tumai fulto os ooncfcvei regionais prepa-
Morto» do GUngrtSM- Eiteduai do* Camponeses a »e verificar
«m Palmar**, no ffttadr de Pernambuco Dentre os assuntos
a terem debatidos figure a discussão em torno dos grupos de
bandoleiros que c-memuram suai atividades oa região de
Canudos na Bania ?* Campo» Sales, no Sstado do Ceara Vá-
r os lideres camponese levantaram a questão de strem aq«e.
les homens orientado* no sentido do dirigir suas atividades
poro a oosse imediau dos grandes latifúndios abandonados,
em vas «do ataque aos viajantes nas estradar, vitimas que 'ho
da ambição eipoiít'.on* dos senho***** de terra

Protestos Sos Trabalhatiorcs M 9
rie PelpsCongresso

Participam da t-citmào
dos cisionistaa dc Lnrv
dics 06 delegados dc
Dutra — Um con-jres-
so patrocinado c dir.-
gido pelos frustes —•
Manifesto da CTB.
ESTA' REUNIDO .n. L-n-

dru nm congres»© de pdego*
e uoidore** da cla-se opera-
ria, que se veste do pompoio
titulo de •"Congrwo dos Sin-
d.cato* Livre»

Vejo-se o titulo do pseudo*
congresso sindical e veia se
bem. pel*- delegação qu« o
governe de Dutra para tá
enviou, que "sindicato*.* na
verdade se encontram repre-
«ntados na farsa d» l-on-
dres: apenas o* sindicatos
min *erin.i<»aa. Controlados
petos mais impudente- ta-
caios dos pattt5c* e dos impe-
nallstas norte. americanos,
com* os Carey. Johnux De-
nikin ou ****S rebntatbos d»
"prlegada" mais conhecido*
entre nós. como os Caiu; to
Duarte. De*elecia*r*o Cavai-
canti. Lnranje ws b -imila-
res*

E\ portanto, um Congres-
so dos agcnles mais cínicos

AS LUTAS DOS OPERÁRIOS DO «CURTUME CARIOCA»

Resistência heróica à dqü
.A ASSEMBLÉIA gera. poe rea.

lharatn os trabalhadores de -Car-

teme, -na "«de do Siri«lir*«to. . fij-ou
nm d ia • para » e«*r**-*n do memo-
riM aas patrões p *'*•. ora*:' 

'**•-

sfio v*'a-. para nw- ("w dt*wm
a rí*rrm*ta.

0»'T-'lo «e vr-nrCM o ni-a.**o. <¦*«

prt*-**.VS pfHiram n*?*» 'de? *>**

ppra .-«.c-t-nílV""'"» n r""cC-

pjir8 -os •entenífim'*n*o. c •*'*-¦««:•
Afin. : npi«-3vn-^** rnír ->•• mano-
T»na nr t»*l-.»ór"i «les n"»«-"ec *t>m
*,rrr.V(*jfá. <H> «nara- «í**ííç* alnc-x.
,ícUr*a*rrar*iríH'-J».'am->lotT'ritr n*r*to

da? ' riiaStae. No fl'« «•',**»""tr. enr*

r.*-« vlerítro rh er>»*rpc-> .nr» ¦***«-;

nJf-to. -ns«r->«!'> c**» "orrt»? (k nm
f„AK«f1.^tji>*. .Ar»t",nhC't,Ar nn Ctnn

t*imp /•onrita*"''- os o«er'r'oe -a
,'B-i.>.^>iô*,.*VreTr» .*» rpV*"*'"*",s'*' dn

a,.n*e-»0 «?« cajári''** l-nr-T"" a r*«i. '

.O r-n^^í-sto .«er*"'* «ara al^rtnr
rc »rf*l<-*n--tfl^rec cô >**. o vp-vH-
^•rr, intuito "d" r>ovo-nrnBr °o-
!:,,:... .1^ r.f**nc orltrõn.S  fr*>"'*f»T
t,****.*," -è enfrf>'',",',!,'' n •c*»>;t'!'*'-

d-- lilta do» traVsníadir**.

¦nt-r ^¦.iríii^SF

Fni fiitão ¦.lançado «m -T'aT-5*
-«¦ifi.iU ^-.CR-socaraTi-lo aç mn»'*!»*'''*'1

rln , p^,^,e-=a -p -ronvorando 'OS tra.

j,í,».^j„.Pe ,oT.t-3 nn*-*. ^cc^MAia

T.' n»s,<. período "!= patró^ ini-

r>TT! ?íi d-^.fiçrs em m?:sca= -dnf

^r^i.#**i,„^^^pt: *r',;-' f>*n!-íat:v"c ''re-
'^^avam " nolj^nmertr dentro

^tVn An emr>r-Pr. orfd* ?á havia :
„.- poçfo 

' 
nolic'»il .permánt-nte.

p. „'f;r0 f*i)p.n<- «rrt,f*r^dorp-= anro-

vVtavam mnitr. herr o 
'prafo «7"e

Ibr-ciJ-n^a-nríonrçflido a Vo-tíh^o-

^ n„vã **-™W!a do «-'n^r.-to

a<.^„;i, nrn *yrn<rre<«-o f*n -fla""o

á nH-nefra: — o 'trábi-rtr* de
¦frortaPítrda '*"' twAIvI*^--'-- nt**a *>

rr>->=ma ffói'r-**i< :'T»>#o ;A 'a,5!,0m-

RVin''*eoT^^e*^ ww de SW

o^er.átios. ^Qcv-?r^Hrdh?íjfn*«* fiS-

él.1Tp*>ído-8 /mioswfan-^E, Imial-

merte. rmaiV^ohit?-, «o

«ire in*i*Tido- o irçnr^smtante do

MMiR*érJo'do' Trèhallir onií8 tor*

peVlear a reunião, falhando .0*1'

éla oao «evnodte realizar poraae
a emnresa tinha dois m-1 e*nni*-

gado* e ali só havia»: cOmpaTceL

As manobras protelatórias dos patrões — Comba-
tividade, na segunda assembléia geral do sindi-
cato —O «rro d*z deixai* os patrões ganhar tempo
— As ilusões contribuíram para que os trabalha-
dores fossem apanhados de suspresa.

.io patroe.1 " d«» imperial»*-
mo o qur »** reuin* e*n ts>n-
dm cam o abjeuvo de d«-
vidt. o movimento op**rar,o
iltt**maCÍ'Miai para t te.l..m
u. **4ano« dr guerrac colon-
nçao*du» tru«te« norteamo*
rícnno* e teud pareelroi.

CONGRESSO DE
TRAIDORES

Alias, este tracny.í.üu nuivl*
mento divisioni**» Ía se cn*
contra de-m»scarodo em todo
o oaur-do como suja mano-
Oca dos imperial stas dr Wall
Street- Os fatos là foram
deiMnC-ado*.: - 08 seus pro-
motores foram publicamente
peltaitos pelo Dcpnxiamento
de è»»»do norte- «mericano
par» provocar uma manobra
é» -divislo da poderosa Fe.
tgensvftc Mundial Sindical.
hmfmmVmm. pOT * eXemplO. CfUC
é «ro das chefes de-«e roo-
aimento in.cimi sua «ção He
sabotador da nn dade da
ciass»* ^operaria, apó? t*. re*
cebido. na França «m» vi-
sít« do embaixador norre-
am-aric«iK>, da qual reu. tou
au * viagem a c*>nvitc do go-
vrrno d« Truman am E.ta-
doa Unidos.

Mas. para os irubalhadores
bnHiteiros, nada melhor es-
dareee as ligeções do tal
Congresso com ot planos co.
loniàadores do imperial smo
ianque do que o apoio o-ten-
sito do governo de Dutra ao
mesmo. Esse governo que
mandou fechar a CTB. por
que era filiada n uma orga-
cianção Internacional — ¦
FSM ¦- providencia ?pres*
sa .emente o envio de seus
pelêgos -a Londres pnra fun-
darem uma Internacional de
traidores da classe operaria.
PROTESTAM OS TRABA-
LHADORES DO BRASIL

E' claro que esses obj eu-

Et(N^MK
.i-edS*»-:' 1 "**SSdm

voí do .mp*fr»li**n,, de dlv,»*
Oàr a ela-se oper»-*:ii fracas
iam no uasc-nluur*. N«* ul-
tinta cooH**aa*o da KSM. em
V.itôo. apetar do «UanÜAno
dos d<v.«touaM»s. a contra)
sindicai mundial dos tra
baihadons comprwv«va que
sem eletivos haviam aumen*
tado ik TO » quase 73 mi*
ihftes de fll «d..s

Comudo. oi trabíilhadorcí
brasileiros nào podem con-
sentir que c«*es delapidado-
res ti* funde* eindicait. co-
m. os Holanda Cavalcanti.
Calisto e caterva fal*m. no
exterior, am teu nome. htpo.
Uokndo uma aolidariedade.
qu* -os uabalhadorea brasi-
teros nlo admitem. & inter*
uactooal de traidores do
peol«l*ria«1o

imtÊÊmmmm OS lüMIOSm C
a honr» da c»***av operaria
t.arilmoa. vm inanlfe-io re-
cante, a CTB Aá aierlou a
todor i trabalhadores do
pais pr« asea aaaiiobm in-
fam«*. «ti^-ndo:

••Oom o agravamento, no
Brás», da situação de fome
t -dí -mwrrJa do» trabalhai
n., traduz-da na bai*w de
«alarios, «a «na do custo da
vida. no desemprego c oa
falt de Uberdade, » classe
operaria • ;*ra«'leirn luta por
toAas •«'•foifmas contra apo.

rrtie« 'patronal d« nprr**nâo e
dc guerrn. A pari icipieã^ dos
pelcgos nacionais no Con-
gresso -<de •trrridore<- de Lon.
ires. como parle des-a poli-
tica msreceTá *» rennls" de
todos cs '.trabalhadores, oue
deverão espr mir sua indig-
nação por iodos os meios a
se «Ica-nce. inclusive n«s »»-
•«mbléms tandlcais, pois
dessa for»» -estaremos cons-
traindo -g *drM*irn? da clssfc
«potteria, em nossa pátria,
fort?decondo » liberdade sin-
dic**l e ¦ooomndo a çlcriosa
p*)-*?racã« St»d'tjal Mundial.

I

do pouco mais d»* 500. atfi«ns
cral^iUtadoreS se ícvn^aram, ^ies-
wasoarondo 0 *'*í**rej--,,n. A n*a«>a
os .'.apoinii f.a}cr«samei\te f otifi-
pou o .pclegoS 'realizar a asgem-
Wei.1. v

'0« ine!:'»*®? íeTam «neostadus i

pitrede. «m -was i>*anélj«*as.
•A ma^sa •itpiwoii •toiHiv'Uiem£*írte

a ,j>roposta de nm-c mpanheiro i*ue
se levantando, apôs -i exposiçio
dos fatbf- lipmlos aos entendimea-
tog oom & e-np remadores íjtí-
lou: — Então vm»8 i g"'«.
companheiros l

KNFIIKNTAAI A POLICIA

Kicou resolvido que, no .dia
seguinte, eria tentado o ultimo
eii-c-iili!.''-...} com os i>at>'a*v?S '*

se o Resultado não fôsSt *atí«ía-
tórjo. nntrarjam os trnbailind 'res

em irraíve;
•A resolução foi comunicada-aes

demais trabalhado*.>, aa|i;ric»

qae -*nâc. haviam comparecido *i
assembléia do Sindicato- Foi /bm-
cada a palavra de ordem de jqu»
ai|i**uem-pecasse • no trabalho -era*
ordem da comiViSão. que ás 12

(Conclui na pág 1»)

\J\fflWM
EM 

'•¦¦Maná«>f na "Usina Ame-
rii.ona". aemprfcsa estraft***':'*», f*»
.iniciada a- campanha dos qac-di
trabalham por Ab"-no *»lc Natal
e «umento !de Faiirios. A expio-
rac-io naqtiola «mprésa — .qn*** s«
dedica <ao IjtTrfcficiamen to 4a. cas-

lartjia — .é ^dfcS «wts vlcscaiadas,
«ctido «aec-ítodo *> tra ImiIIio fixe-
.ciUado^OTtmdWrtKs v men r«s.
<f> -salirrios «ão -^k- 11 cruwiroS j
iperai-l .^hora? •¦'d»* tr-ilinllio A.«
¦«perárius-üfw eoneblfiiem .ganhai j
17 ..•f.y/.í-jl1"^ --i-wf^wi a tralia-
lliar a wniá Vta ¦ marlrn-rada •"

saem ás r) da inalo.

A Qt ,iKr*3 MONTA O
ABONO DB NATAL

rm, aua **#» a srr dtt
t-utíiio um pmt-Jle d« Abona
de NP't*t «m r^rvídores po-
tillCôé í«'4-f4»v, A OrieiitnÇtW
reacwtiuv.. da maiotia —
ObadkntQ ai ordens da daa.
dura - f»-*a fracn^sar e*to
iniciativa, s»* nâo »c lcvantar
a temp»* um pederoao movi»
m<*nin dr mn«as que impo-
aha • re vind.caçflo Di?/*»
que nâo ha dinhero. No en-
tanto, a de«pe*a WtftoW
para o Abono que dará e«sa>
•vequena melhoria & grande
massa doi *rt balhador*** ouei
recebem da Tesouro, nlo
pntta de 500 -mHhòen de ru-
aaires. on *teja. 3.5 por cento
do volum" das «ri«cadiiçoM
do Tesouro, eu m por cento
das verba- m .Jtare* do ro-
oarno O **rt»r nio h». «aba-
-bm» nés. éi oortede <le aten-'.
der ét SW w^t familia» que
afuardetn a medida paro
poder •rfrt-n.ur « dureaa do
canatr**.

DÉFICIT l«OS 8ERVIÇO»
DE ROr-tíF..1? *rfl? MANAUS

A Ligi*^ •*• Mswaus, subsi-
diria da Rj***! ** 8harc,anun-
eiu que » 9*** de ianeiro do
1H9 Stjvfco ^'-'.riensos os sef-
\ .ço: de -b«v**i<*ft-* daquela Ca-
pitai O pwtWKO é qu«? e*tfc
tendo wt*"* déficit- ariue-
le servie*- Mas nós sabemos

coro a'**v.p?i**ienc»a de S.
Paulo e tfíUas cidades — o.uo
muitos •oir.r.r-.is imperialis-
tas prefpr-'íi« entregar às pre-
feituras ns •••M-vãços de bon-
des. para í-u:*" vender a
energia. 3* + preQ» <-c;* vea*
ma'ores-0-J' -*icusto da oro-
durão A **?;*c*-*ra q«c pre-
judicará k • pr.pulaçao ma^
naue*****'" **te**« «Mr desmasca*»

QUANÍ*SS OPSRARIOS

Paia % -••! *,Haí«i idéia ^ do
niv?' •:mt•••'^;^';í-i,, Aos salário*
no 'B-.v. •sf?*ri* ^'^ •flue* en~-
tre .a àiassa^ 1 200.00 m-
dustri-v-íw «•>}«•• contribuem
part-o .-API* -apenas 219
mil ou .$?$*¦- menos de iq
nor «emo. *aa*jt!**ro. saianot
«eima t? Cr* t 000.00 men-
sais

.^a^íBNTA A P^SSÍS
de msm MAS O POVO

.m

mm ti» i «ao fmii
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m^^^^mg^^g^tmg^gmmJSammmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm>Smmmmm1^mmmmmmm»

Fundada a «Asscc agâo dos Trabalhadore*.
Rurais 4a Mta Mogiana» aumento de
contratos no trato do ea2& aumcüto de
salários dos diaristas «empreiteiros, -liber.
dades democráticas e pcz — as reivindi*
cações mas sentidas.

ACABA DE REAÜZAli-SE em Pvi-
beirão Prelo, ò Congresso "dos Trabalhuuo-*
res Rurais da Alta Mogiana, áo quaj c:-m*
pareceram delegados vindos dos munici-
pios de Ribeirão Preto, Batatais, Bródos-
que, Franca, Morro Agudo, Altinopoiis.
Gajui^ e São Joaquim da -.-Barra, a fim de
discutirem os seus problemas e fundarem
a ASSOCIAÇÃO DE TRABALHADORES
BA ALTA MOGIANA. O local do Con
gresso estava marcado na sede dá União
Gerai dos Tranalhadores de Ribeirão Pre.
to 0iante do fato de o Presidente da
União, João Bezerra, e o vice-presidente,
Pinati em atitude de verdadeira traição á
casse'trabalhadora, terem capitulado ver
«mhosámente frente á arbitrariedade poli*
dal chefiada pelo delegado ^-«-«jal; Dr*
Barbante, negando a sede da UGT para
esse ato progressista, o Congresso se reu-
bíu em outro local. Embora a traição -des-

ses renegados fia?«sse wm ?ue algung dele-

gados não fpudessem participar do cqncla.
ve- o mesmo se realizou com entusiasmo'e
interesse.

Na base aa ordem do dia foi funda*
da a Associação de Trabalhadores da Al-
ta M^3gi«nav discutidos e aprovados seus Es-
tatutos - e eléüa à sua Diretoria Provi:o-
viz. Kesse Corgressn ficou maas ruma vez
evidenciada a disposição de luta dos tra-
balhadores do campo que não mais pode*1*
nguenlar o poso da crite, da miséria e a
fome que se descarrega;sobre seus ombros.
Ficou patenteado que a reivindicação mais
sentida é a revisão dos con<ratns no trato
de café, o aumento de ordenados aoç dia*
ristas e empreiteiros, ligado ao arquiva,
mento do projeto de Lei de Segurançn eá
defesa da Paz. Várias moções foram
aprovadas. ~

No mesmo dia 27, á noite, no largo
XV de Novembro, em Ribeirão Preto, rea*
lizou-se um comicio do candidato udenista
Prestes Maia. Pois, no momento em <jue a
demagogia dos politiqueiros astava che-
gando ao seü apogeu, veles, os falsos de-
mocratas, impediram que um dos campone-
ses ali presentes fizesse! uso dc palavra pa-
ra expor a situação de miséria em que vi.
vem oa trabalhadorea da roçí»

• Os -•fer-Mwtf.nos .iu l.t-Sie Bia
^Meiro, '«a- Bâhtfei, enviaram"â(. de-
.pulado "Rorcs-da C«nlia «m mt-
morry com ¦ceát-ena- --tir assina*
toras,.; próte&tartdo «outro a Isi
de iSe^nranija e-o ,ns assinio tie

^Zelia''Magá1bâe*... ran}l)»-ni »>: .
fumageirOs ide Cai-hocira. na<|iie- -

•le Estado, udirisiraw*! a'1 .depu- j
tado Ccelfoo Bodricues ;.j.f:oloe- ]
tando oonltrs.fi 'tvn/-.!j\.. do ppviO
e.-eont-r-a-a '*' ¦ çi'fi<J vtvov.'!"tir'
tem por SfvndWsrfe inicial im-
pedir ,8c ilntfl!-• iíio<: i;i'a1«v1l.«'.tó-ep
|»or omÍ!lhi,w*'.c ^rMiVy^V-s dr vid.i

HOraçasíiá itin*,e'w.t-aVc.inipanlia iJti
aolidariedade ."de^nvf^vidti por
seus 'compafilifeiTOs c qi^la pupj*- -¦
tação /de :Baivr.ti — cim notável
c---nir'"jui.'5o'<elas nuilhcrc? — lo-
ram-fibpnados q|:-ye.i,e-ndòv,tes ler-
rosários-idaqiitia cidade paulista
e os outros tralialhadorc^ pi'esof
por sua .•participar-ão n«s come-
inorações de 7 de setwnbro ifltj.

mo, guando se .maniffistaram em
dèTesa -da Paz, desdobrando fai-
nas ;e «rapunhaudo cartazes a|u.
Si*H» 4 caiBipanha contra a gw^r* f
ra.

EfJtatisuc-',- de liJndrcs noe
informam aue » produção de
canu de VI|c« í vitela no
BrasH aunT-p^u dc 8 por
cento enirr' K--34 e 1043.
pas-ando d« 82P para S85
niii}ví>6 fi-" n-.-"1-" Mas o po-
oulaeã'* dc v>.i- -re*?ceu de
í-nois dc 2S7- Rassande o& 14
<»nos o nussp oov roam u ,-a
niiosè ivida as «.uaf compvaa
d oarne Rp:s hâç oode
iviv.'""'"y o? òreijós eleyauis-*
''imV..s -E* n&cif.r'- aer rie: >u
po vjr >¦ ipÜeS ado >ara
t-ef o rir,*pit'- '? ecroer carne,
nwjtin 

'.tem 
núè Dfissui 40

A PT?ODUÇ.lO DE PAPEL
ATO ^^ n r~" '

a« 52 íaoiíws cie papei do.
Brás-., prodir/ m 187 mil to-
neladas J. msr&.doria-i para
o consume nacional Conti-
nuamos entretanto, a impor,
tai 62 mil toneladas ¦ de pa-
pe) por ano Já podíamos
ser livres da' importação de
napel. sr nãc fo-se a. politica
Ce©i e raconaria do gover-
no. Os industriaais, por seu
lado, só pensam em aumen-
tar seus lucros de xando t-m
2 ° plano a questão da crua-
Iidade do papal e dn *">*•--
»jãc da Drof-iicã«.
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UM DEVER DE HONRA

O GÒV£RNO É O RB&
PONôAVEL PEXO AS»

SAS SW DE ZEMA
¦ OuiH'-• •¦¦'. dle t. Íalt/U •-
•Gamara •» deputado .'.<n ¦ '<••
mar, . ¦• . »»»au o .i.».u> •

'feito im véspera *»*->•¦ ••*¦ Adr»*.
•Ido Cosia. Dtpou «i. assina-
iar a» dificuldade* oen que st
mu. tu * (.atuara para ,*.*...• .un»

-•/erdadeim p-cauçâo dr *-*•»»---.-*
•o ministro, ji que o .*>• •«•»*•«-
ano da »Me*a forcou oa «l-p»*"* *• *
a ac íti*u-'...*i.»*.rrm em »cr «•
'deiro*. meninos tir cic-J j. .
«radcr referiu-se ao dcspudor
dO r-|.iv riiotllr* du K..».ftll».

-juciiiiodo a opinião publio, rc
pctiitdo a» meamM ii.ff.tira. .la.

'potk-í*. Cara encobrir agora
•a' tua responsabilidade, a 40•
verui»'procura atirar a culpa
du ataassiaio para cima ae um
Ura dc quinta elasM. Ma* a
realldaoe **•¦•* ai •— declara *

'dcputuito. A poliria, . mando
do Catei», planejou o masucre
do povo, armou eom amece-

.dcncia c requinte dé barbaria»
010 •• <...m-.ua Um 1. pi..tia .a.
Ashin .»r. {'ornar que o dü>-
cnr-u do ministro revelou uma
coita», que deve cli-gar mo
conhecimento da Naçio. o eo»
vento preicode continuar ado»
tanuo a sua politica de terror

de violências. U orador d*-
clara que uma liçio c neces-
sário tirar do fato: e a de q ie

Partido Comunista deve voi»
r 1 ar a c ,'aliiladc Porque sou
_ pretexto d« que é crime ser
_comunista, de que os comunis*

ta* nào podem falar cm praça
..(publica, o governo acaba c»-

anicios a metralhadora, e bom-
/ be*. Como nio há fronteiras

_ entre o» comiinisUi- e todo o
povo, a' liberdade do povo, os'•eus interesseis fundamentais

.'. Vêm sendo atingidos profunda-
fnente. Beclama o Sr. Pomar a
punição para o governe, res**
ponsave. pelo assasainio de Zé-

-lia Magalhães', fi conclui afie*
.'• mando que as -forcas d«ni-

cráticas, em movimento dc
. união, saberão forçar o gover-

¦o a .recuar, de '¦ sua marcha
terror i st .*¦. •

ESPIÒN.VGRii IANQUE ATKA-
V'ÉS DA PANAIR .

I>-»cutindo uma das tantas
3 tonçc-es ai fandegárias que' o
,', governo solicita á Câmara, cm

favor da Panai-, o deputado
Pedro Pomar recusa o benefi-
Cio( declarando . que essa em-
presa trabalha contra . os iu*
terésses nacionais, li 16 então
umá nota da "Folha Vesperti--
na",, do. Pará, onde vem rela-
tado qiie ainda ha dias, via-
jjando cm um cataiina da Pa-
nair, os espiões ianques Levvis
Robert, Paul. Kenan e Charles

. flchoellcr' fizeram o levanta-
mento l.aerofotogramctrlco dás
Jazidas de. minérios Co Amapá.
fjjiz o orador que- o espionagem' ianque cm nosso pais já se

:,' encontra . oficializada, contando
com o auxilio o o apoio das
nossas altas autoridades. .

,0 GOVERNO. CONTÍNUA
ASSASSINANDO TRA-

BALHADORES

Na sessão de 6, o deputado
Pedro Pomar denunciou as >no-
vas violências da policia - de

iYdemar,' èm Santos, onde be-
Oeguins armados, na noite dé
3, invadiu a sede da Associa-
ção Beneficente dos Emprega-
dos nas Docas de. Santos e as*
aássinou um operário, prendeu-
do também e ferindo inúmeras
outras pessoas que ali sc en-

(jontra vam, inclusive ó presi-
ciente da entidade. O deputado
Pomar rcspohsabizou o go-

>emo por mais esse atentado
«ontra o povo.

içeiictUíâo da 1.* pág)
e ã luta cotura m mberaveia

i M -i e> que o abandonavam
B*r* te eaíowem a serviço
a\ iim».:..tt-.iiio da*> lilimi*
r.•¦--. ti* .;«'.*-p •».'*.r ., tio*
P**VOf,T.ni.. a -í . -4., Oo mundo
•iu d« b auapoq, como e po-
•.çiu .nfame d- Tiio. apenas
ganharam maior relevo nos
•:.».» ano^ dec>*riidOf drsde •
fundação do Bureau de In*
r r:i.»»*;.'... do> Parlidt-s Oo.
muiiiüia.. da Europa

A NOVA REUNIÃO
A reuniàt» do Bureau da

ii.í-ri.i.u;.... ne»i<- momento,
é bem um indico da impor»
tancia hifiorlca «i »• lutas que
v.vrmo. pariicularm«nte a
luta «ii» defeda da paz. 8uaa
rest luçóe*. de Agora salien-
tam «obretudo » ncc«*uldada
de nfto .Hube.tiin.irmO". os pe-
rigoft de guerra, n&o cruzar-
mus o* braço* d«pois das pri-
incita» vitórias conquiitadat
na grunde batalha tia p*«.

Renimente, imponantes irl*
unío» contra o* fautores de
guerra foram assinalados.
Mas • verdade é qut os pra-
parr.tivos. guerreiros, nfto fo-
ram detidos* ao contrário, se
aceleram e se agigantam, na
medida em que o imperialls.
mo s .* enfraquec; e st euíurc-
ce. Novas verbas **âo vota»,
das para o rearmamento ds*
paiSc*. do Pacto do Atlântico-
Acabam de reunir-se em Pa-
ris os representantes dos go-
vemos que assinaram asse
tratado militar agressivo, e
levaram- seus planos criml-
nosos ao detalhe de distribui-
rem entre si tarefas de ofen.
s va guerreira .imediata. En-
quanto sso, os portavozes do
imperialismo i«nque na ONU
forçam a rejeição de um Pac-
to de Pas apresentado pele
delegação da Uniáo 8oviéti-
ca: ,

Ao mcvir.o tempo, reúnem-
se em Londres desmascarados.

inimigos e traidores, do pio-
letariado, lacaios do burgue-
sia mperiaüsta, rotulando-se
de delegados dos trabalhado.
re& de. vários paises, com o
objetivo cl*'*ro de dividir ai
forças da classe operária no
mundo inteiro. Lançam-se
em fúria contra a Federação
Sindicai Mundial, no momen-
to preciso em que o imperia-
lismo intensifica seus planos
de guerra c agressão contra
a URSS e so: Democracias
Populares.

E* portanto, num momento
de excepcional importoncia• para a luta dos povos contra
a guerra que se reúne o Bu-
reau de Informação, parra
alertar os partidários da paz,
particularmente' os comunis*
tas, para a necessidade de
enfrentar resolutamente os
fautores de guerras e esmaga-
los. . • ¦; •;

PARTICIPANTES
REUNIÃO

DA

LEIA

Outro ind cio da enorni*.
importância da. reunião do
Bureau neste momento é o
simples conheemiento dos no*
mes dps delegados dos grandes
Partidos Comunistas da Eu.
jropa Nela estiveram presen-
tes - dirigentes dos mais des-
t«cados desses partidos: Se-
cretários Gerais, membros do
Secretarido e membros do
Bureau Político. Seus no-
mes? Q Partido Bolchevique
se fez reptresentar pelos ca-
maradas M. Suslov. e P.
Yudin O primeiro é membro
do Secretariado do Partido de
Lenin e Stálin, o segundo re-
dator-chefe do órgão do Bu-
reaü de Informação: "POR
UMA'PAZ DURÁVEL, POR
OTA DEMOCRACIA POPU-
LAR". A delegação do Parti-
d0 Comun-£ta da Itália foi
integrada por dois membros
do Comitê Central, camarada»
E. D'Onófrio e A. Cicalini,
tendo à fr'ente • Secretário' 
Oeral do PC ltali«no, "cama-*
rad. Palmiro Togliatti. Oa
representantes do grame Par-
tido Comunista da França
foram oa camaradas Jacque»
Duelos, «lembro éo Secreta*
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riado. Rdcne Ftüon. do Bu*
fr«u Político, r ticor«rí Qef-
ii.ui* do Comitê Centrai Re.
pnteateram o Panido Co*
munuta d* 1Vh**coUovaquia
oi camaradas Slarüky. >cu
Secrrlário Gerai, L. KotHtva.
membro tio Bureau politico,

B. Qemlnder do Comdé
Cnural. O gloriosa Partido
Comun »l» da Hungria h ta
repre»eiitar por mu íkcreiá-
rio 0»ral M-Mua» Rükod,
chefe do govern» h«g»ro,
E o.ru e J. Rtvai. m«mbroa
do 8«*cret*«riad... < Kadardo
Burrau Político. Conto re-
pre-etitantrs do P C. da
Bulgária, o Panido dt Oi-'
m (jrov, participaram da rcu-

nific do Bureau e Informação
V. Tltervcnkov. membro do te-

cretartado. e V. Poptonviv. do
Bureau Político. O Partido
Operário Unificado da Polo-
nia foi representado por dois
do Seiu ma-i destacados di-
rigente*: J. Btrman e A.
Zavadsfci, ambos do Bureau
Politico. Finalmente, o Par.
tido Operário Rumcno se re
presentou por três de stus di*
rigentes: Oheojrghiu Dej. Sc-
creiário Oeral, Chishinevscht
e Mojioros, membros do Se-
c.rttar ado.

OS INFORMANTES
O informe de analuc da <i*

tuaçào politica internacionui
esteve «¦ cargo do camarada
8uslov. di Partido Bolchevi-
que sob %, tema: "A Defesa
da P«a e a Luta Contra os
provocadorea dc guerra".
Palmiro Togliatti, Secretário

Oeral do PC da Itália, anali-
sou noutro informe "A uni-
dade da classe operária e «
tarefa dos Partidos Conrtun.s-
tas". Gheorghiu Dej, Secre-
lário Oeral do Partido rume-
no. informou sobre o Partido
Comunista da Iugoslávia nas
mãos de assassinos e es-
piões". 

'
São questões decisivas do

momento internaç onai, que
só pelo. seu enunciado mos-
train a importância histórica '
desta nova reunião do Buie-
aú de Informação.

PRINCIPAIS RESOLUÇÕES
Em torno dé cadra um des.

ses informes foram adotadas
resoluções que .. interessam
particularmente aos Comunis-
tas, m«s que precisam ser le-
vadas a. todo o povo eni cada
pais, pois constituem d re-
tivas para a luta mundial
pela paz, contra o imperia-
lismo e pela libertação nacio-
h«l dc cada povo.

As resoluções adotadas em
função do debate do infor-
me dc; Suslov podem sar as-
sim resumidas:'

Io. — Dosmascarar todos
os dü* gentes socialistas doa
paises ocidentais como .im»

;'. .'¦ placáveis inimigos da Cias-
se operária,, cumpl ces dos
traficantes,dc guerra e 1«-
cai os dó imperialismo. •
Realmente, Bevin, Atlee,

Morrison na Inglaterra, Le-
on.Blum, Gtíy Mollet e Moch
na França, Saragat -na Itá-
lia,, Spaak na Belgico, SgÍiú-
macher e Renner na Aleina-
nha, bem como os;. chefes
Sindicalistas ianques W:lliam

Green; Care*.* e Deakiri, não
passam de agentes dos mag-
natas none.oanericanòs e. in-
gleses, tit.wes seus encarre-

-gados de "levar a'divisão e
o enfraquecimento às fileiras
do proletàrado, ibatedoxes do

. caminho para os fautores de
guerra.

Mas não são apenas, estes
tristemente xenomados f«n-
toches da reação no meio
operário flúe merecem a re-
pulsa dos trabalhadores ho-
nestos Em nossa pátria, os
pelegos e policiais mais.sor-
didos não cessam de agir em
função dos desejos das cies-
ses dominantes e de seus pa-
trões imperialistas, : coni o
mesmo objetivo: dividir os
trabalhadores, debilitar a sua
luta, favorecer os planos guer.
Iteíros te expàrisionistàs -dòs
ienhores de Wall Street»

.. í #- —. Empregar todas ;as.
üotiül forma* fe propagaa*-

da, tais como eriaçáu d» aa-
uitoaôe» de ústvm da pacm todai a« local dadea.
realupr inqutrltoa publi»
ooi rm favor da pas, como
os que «iiào condo írít"» na
França # na Itália, coletar
fundos para a luta pela
pa*. boicotar os filmei, U*
vrue, jornais, revistas • •»-
tações dt radio p«rtencan*
tc« • organisaçôef ou pe-,
toas que propagam a idéa
de uma nova guerra.
I* ci-rt» o objetivo ««lutar

dena rcsolue&o. Visa refor-
çar • fonte da paa cm c*»da
pai», conseguir a adrsüo de
milharet * milhares dt no-
vos partidários da paz, e ao
mesmo tempo atacar a pro-
paganda criminosa dos que
querem not arrastar a uma
carnificina em proveito dos
capitalista» norte-americanos.

3.° — Unificação e con-
solidaçao de todas as forças
democráticas, em todos oa
países, para conseguir a
abolição da infame escra-
V dão constituída pala s«r.
vil subordinação aos mo-
nopólios americanos.
Esta resolução mostra como

• luta pela pas está indlsflo-
luvelmente ligada á luta con-
tra a dominação estrangeira,
contra os banqueiros inter*
racionais, os monopó! .às, os
trastes e teus. representantes
e agentes em Cada pais A
luta anti-imperiallsta é hoje
parte integrante da batalha
da paz, sabido que "o oapi-
tali.smo traz a guerra como a
nuvem traz a tempestade".
Nào há duvida que a mais
efetiva luta pela par. é a que
travam, por exemplo, os pa-
triotas chineses quando ex-
pulsam dc seu sol© os impe-
rialista, norte-americanos e
seus lacaios como Chiang Kai
Shek. Na medida em que uni-
ficarmos as forças democrá-
ticas para. combater « pene-tração americana em nosso
país, estamos reforçando. •
frente de luta pela paz em
nosso território e internado-
nalmente, reforçando o cam-
po democrático è anti-impe-
rialista mundial

NOVOS SETORES DA
POPULAÇÃO

A resolução do Bureau nos
mostra que para levar à pra.
tica estag resoluções éindis-
pensavel envidar todos os es-
forços dos partidários da paz
no sentido ile Consolidar e
ampliar o movimento nela
paz em cada; pais, trazendo
para o mesmo novos setores
da população, até converte-
lo num movimento nacional.
. E' preciso, simultaneamen-
te, reforçar a união e a so-

. lidariedade dos trabalhadores,
ò que será'.facilitado; pelo des-
mascaramento sistemático de
todos os d visionistas e demais
inimigos infiltrados no meio
da classe operária a serviço
dos patrões,

A resolução do Bureau
chama a atenção particular-
mente dor. Partidos Comu-
nistos da França, Itália, Iil.
glaterra e Alemanha para a
luta contra os traidores in-
filtrados nas fileiras do pro-
letariado, já que estes paises

. constituem alvos imediatos
dos Senhores do Plano M« rs-
hali e do Pacto do Atlântico.
Mas não e«be dúvida que
igual responsabilidade cor-
responde aos comunistas de

todo • mundo, eapecialmtutte
aos do Bra*U. Citamos na rr-
taguarda do imperial um*
ianque, «omos p.lot próprios
tmpcieliitaa eon«.deradot «m
"quintal", e*t»mo* submeti-
dos a uma ditadura tob oi
moldes do Departamento dt
Exado de Washington o •>
mos também u mais impor»
tante paU do Confuente,
pela posição goagràflca, po-
pulNÇ&o c riqueay.» p»itenclais,
muitas das quais já em máot
d» a monopólios americanos.
Tudo isso mostra a Impor-
tancia para nós dt tntcnstfi.
carmos a luta pela paz, e.pc-
cialmente depois desta séria
advertènc'a do Bureau de
Informação. '

CONTRA O BANDO DE
TITO

Uma dos resoluções do Bu.
reau destaca a importanc.a
da luta contra a camarilha
de Tito na Iugoslávia, .que o
infor i* de O. Dej coracteri-
aa como "um bundo de espi-
des e assaasnos abertamente
vendidos u reação impenaiis-
ta'*, estabelecendo na lugos-
iàvia um regime policial, an»
ti comun isto, tipicamente fas-
Cista* "O Poder ua Iugosla-
via — diz a resolução do Bu-
reau —- está n«s mãos de ini.
mlgos do povo. Depois dc
apoderar-se da direção do
partido Comunista da lugos-
lavia, oa marcenários iugos-
lavos do imperialismo desen»
cade*»ram uma campanha
terror sta contra os verda-
deiros comunistas fiéis aos
princíp.os do marxismo-ie*
ninismo". Acrescenta ainda a
resolução: "Èm 'sua 

compôs:-
ção atual o Partido Comunis.
ta da Iugoalávia perdeu o
direito de intitulor-se como
tal, isto é, como Partido Co-
munista. O Bureau de In-
formação considera, portan»
to, que a luta contra o bando
õe Tilo representa um devei
internacional para todo -Par-
tid< comunista e operário"..

UMÁ LUTA DE TODOS
Não é só aos comunistms da

Europa que cabe a responsa*
bilidade da luta contra *?. ca-
marilha de Tito, hoje ven-
dida aos promotores de guer.
ra dos Estados. Unidos para
torpes • criminosos provoca-
ções contra a URSS e as De-
mocraciás populares.. A luta
contra Tito e seu bando é
uma luta dos comunistas do
Brasil também, pois lutando
contra Tito estamos lutando
pela libertação do-povo da Iu-

. goslávia das mãos de seus car-
rascos fascistas e, portanto,
preparando « extirpação des-
se cancro do Oriente da Eu-
ropa. fortalecendo assim a
causa da paz mundial.

Em nosso pais, os bandidos
iugoslavos a. serviço de Tito
se.encarregam de espalhar a
mais sórdida provocação an-
tisoviétioa e guerreira, pro,
curando -. atrair pessoas ho-
nestas e iludi-las com suas in-'
fames mentiras. Ê?. nosso.de-
ver repelir essa miserável ih*
tromissão dos titeres iugos-
l«vob do imperialismo ian-
que.
SEM DISTINÇÃO DE CREDO

Finalmente, as resoluções
dv Bureau de Informação
constituem ¦ tarefo, urgentes
jiüra cada Partido Comunis-
ta o operário de todo omuru

de. Nftas, a luta tm defen
0.1 p»s m eoloc* «m primei-
ro plano, como um dever dt
cada patriota § democrata,
especialmente om dever doe
comunistas.

A* elasie operária c»be a
honra de dirigi* essa luta, da
qual drpendt o destino doe
povo Mos, para condutia-la
eom br o é necessário que ei*
mesma te unifique e se re-
force em c*da pais e Interna-
carnalmente. "Na luta pela
unidade da classe operária
frisa a resolução do Bureau
— é preciso conceder parti»
eular imponência ás massas
operárias e trabalhador-»» ca*
tólicas e ás suas organizo.
çôes, nlo perder de vista qua
as crenças relgosas nfto con».
títuem um obstáculo á uni;
ò>de doe trabalhadores, so-
bretudo quando esta unidade
é indispensável para salvar a
paz". "A principal tarefa dot
partidos comunistas — acres*
eents a resolução — nos pai-ses capitalistas, é faser tudo
quanto esteja ao teu alcance
para assegurar a unidade do
movimento sindical e politl-zar os operários nio sindica-
lixados".
Nesta rápida exploração eo-

bre as resoluções mais impôs-
tante* do Bureau de Informa,
ção dos Partidos Comunistas
da Europa podemos veiíf car
os rtsponsabiiidndes que ca-
bem no momento atual aos
comunistas, á classe operária . .
e ao povo brasileiro. Elas not
indicam a necessidade de lu.
tar com mais audácia, ene*,
gia firmeza contra a dita-
dura policial militar de Du-
tra, contra • propaganda de
guerra em nosso pais. contra
os colonizadores ianques que
nos assaltam. Não podemos
perder nm mome.nto
sequer. Vivemos uma hora
decisiva que exige lutas deci-
sivas. Assim, pois, ag reso-
luçoes do Bureau de Iníor*:-:
mação devem ser encaradas
como uma' *ar-fa que temos
o dever de discutir, divulgar,
levar à prática, explicar ás
massas, para que elas sejam
vitoriosa? nas suas mais coras
aspiraçõe: de paz e_bem-estar.

Só assim: poderemos afãs. •;-.;.
tar o perigo de guerra, im-

-£ por a paz aos bandidos im." 
perialistas,: lutar com. mais
decisão, reforçando o campo,^
democrático e abrindo ca-
mihhopára a vitória defini-,
tiva dos trabalhadores. e dó
povo sobre seus inimigos mais.

. rancorosos senhores dos trus-
tes e monopólios dos Estados
Unidos e seus servos em nosso
pais.

Ajuda á VOZ
O operário Zé, sapateiro

de profissão, é também um
patriota que nunca deixa
de ler a "VOZ OPERARIA".
Sabendo que êste jornal lt|ta
coni dificuidadès, - resolveu
fazer üm leilão numa roda
d£ operários, na hora do ai-

, moço, tendo recolhido a im»
portáncia de.Cr$ 15,00.

' ..Iniciativas coioao esta fa-*
zém_nos pensar que muito
podemos fazer para ajudar
concretamente a "VOZ OPE-
RARÍÀ". " ^

(Üm operário — ;S. Paulo)

O Caminho da Libertação.. i.t

(Conclusão da 1.* pág.)
mente nossas lutas para expulsar de nossa

-terra os gangstérs de Wáll Street, para
derrotar os seus instrumentos de opressão
e colonização no Brasil — as leis nazi-
ianques, como as de segurança, de impren.
sa e contra os militares, e a ditadura ame-
ricana de Dutra. ;

; p inimigo é mais fraco "do que se po-
de imaginar. O próprio fato de só coií-
seguir se manter no poder a custa do ter-;
ror mais desesperado é um indicio de suá
fi-aqueza. Organizando, unindo, levanta»-

do as massas em, luta pela Páz, pelo Pão
e a Liberdade esmaga-lp_emos. Por isso,
nada de vaçilação ou temor ante o inimi»
go. 0 momento exige que não se mèçam
^crificios, pois o caminho da libertação
nacional está aberto, no mundo inteiro, aos
jpovos que lutam. O povo chinês, também
como o nosso, viveu l°ngos anoa asfixia-
do por uma ditadura sangrenta, a serviço
dos imperialistas e traficantes de guerra
ianques. E o povo* chinês, hoje, hog^ moá^
tra com suas lutas ^
de lutar: e esmagar os iiümigoa intéráos •
ext-arnoa'^lulsm^J^^»*JS^I^Sf "r'y ÍJÍ-?'x

.<!.

':^X



(OnelUS&O «t> pag centrai!
i'h»ntí68uintí8dc mais» ng*»»
t»,¦ .i. Unm ii-1-.-.ii tt dirigir
o Partido através da »••.¦••
Ui^Ao quetlireiamentolninr
míte ti Sl»Un. N«i»a* oca-
sifto, «l-i»m-»¦¦• -•'"ísissio Ti«»tNHi
e o* seus c«m|»rsa». Stalin
v* opõe tt qu-" •-*••••• **»"•

pareça diante de tribunal
lniri.riif.<if- o toma todas as
medidas para proteger a vi-
dn de Lenin.

Km agosto, rcanoeo o VI
Congresso ão PnrUdo. Du*
da a ausência forçada de
l«cnin. cab** a Stalin fazer
os informas principais. E
.stalin aponta a solução: —
derrubar o governo provi*
•orlo de Kereaskl r tomar
o poder pela forca. Em de.
fesa do marxismo criador,
Stalin refuta JJukharin e oa
trtibkista.s. afirmando quo
existem na Rússia condições
suficientes para a vitoria da
revolução sosialista.

Na sessão ampliada do
C.C., a 16 do outubro. Sta-
lin é eleito para dirigir o
Centro do Partido res*.bn-
savel pela insurreição. Em
luta implacável contra 9s
capituladorea como Kame-
neve Zinoviev, Stalin pre-
para a insurreição, que de-
flagra a 7. dè novembro. A
9 de novembro é organiza*
do. o primeiro governo ope.
rario e camponês com Lmin
na presidência do Conselho
e Stalin como seu suplente
« como comissário do povo
dns nacionalidades. Neste
cargo, que ocuparia até ..
1923. S*alin teve dportuni-
dade de desenvolver .um gi-
gan tosco trabalho de con-
solidarão do poder sOvi«ti-

» co entre as numerosas na-
cionalidades do antigo Im-
perio czarista, combatendo
o chauvinismo e aplicando
o método do internacional
lismo proletário para unir,
em colaboração fraternal,
de igual-para igual, as na-
cionalidades grandes 

'e 
pe-

quenas. ''.."'. ....
Com a vitoria da. insur;

reição em Petrogjc-ado e, p^u-
co depois, cm Moscou e em
toda a Rússia, começa ura
periodo de choques tremen-
dos para defender.e con-
solidar a -existência do P°-
der soviético* Lenin. S*a-

Pequena Bio
fl ¦-:¦?¦• *%*?*§*,* grafia

i

de Slal
Pn e .Svcrdlov s&o ¦•- diri*
g< ni'¦¦» i- M««-vi«i».«*f, que di-.-:-
ía«>m aa manobra*, de
Trolski dentro do Partido •
organizam a luta contra oa
gualdi in bra nes e aa po*
teneiiii» uiutrvencionlataa. .

De 1918 a 1920. Stalin
se desNocn por >odns as fren*
teu de guerra. Onde havia
um perigo mortal, ali esta-
va Stalin. Reorganiza o
abastecimento, forma qua*
droa e dirige operações mi.
luares, elaborando e exe-
eutnndo planos estratégicos
genial*." A sua atuação em
Taarltsin. na frente sud*
oc<*ta contra Wrnngel, na
defesa de Petrogrado bas*
taria paru imortalizar um
chefe militar. Com Voro*
chilov. Dzerzhinski. Frun*
ze, Kuibishev, Budieny. Kl*
rov e outros bolcheviques.
Stalin cria e f°rJa o glorio-

. so Exercito Vermelho. Por
propos*,a de Lenin, o Comi- •
té Executivo Central de to-
da a Rússia assinala, a 27
dc novembro de 1919. -«os

. mérito? excepcionais dq Sta*
lin.qa frente da guerra ci-

f • vil e o condecora çom a or*'
dem da.Bandeira Vermelha.

' 
VI -~ STALIN, O CONS.
TRÜTÔR DÓ SOCIALISMO

COM A VITORIA nobre
tm guardas brancos e as

r, 14-potências intervrncionis-
tas, inicia-se para a União' 
Soviética um periodi» de tra.
baho pacifico. A auiação
de Stalin, A frente do Par-
tido, adquire um enrabr ca-
da vez mais decisivo. Jà
gravemente enfermo, l»enin
é forçado a longos periodo?
de inatividade e, então, .4
a S»al»n que fica entregue

;<?;©. tane-- da direção do Par*,
tido.

. No XI.0 Congresso do
..'.Partido, Stalin é eleito se

. cretario geral do C. C., pos'
to então criado, e no qual

-Stalin até hoje se mantém.
cumo o maior e mais res*
peitado dirigente comunis.
tado mundo.

Em dezembro de 1922, é
aprovada formalmente . »

primeira t-»i»*»*o»«Ãi da
URSS. em cuja elaboração
Stalin deacnipí-nhou o prin.
clpal papel. Coroava-r**,
nsaim, o en«rme traba ho do
Stalin para irmanar deita.
nas dc nacionalidade* dt-
ferento* • criar o mais I***
deroso Estado multl-nacio.
nal qu*» jã Houve na II is*
torla, um Estado mtiltlna»
cional baarado no absoluto
direito de Igualdade entre
todas a« nações componen-

Á 21 dc janeiro de 1924
morre Vladimir lUUrh U.
nln. A noticia abala o

proletariado <•« «««a P*-*11
a outra da terra. 8'alin. o
fiel discípulo de Lenfn, fas*
lhe ô juramento jle Hnr por
sua obra, do dcsenv<Mvç.la *
vitoria definitiva. . .

Podemos verificar, noje.
qpe Stnin,* com a colabora*
ção de bolchev-ques do tom*
pon» de Molotov. .vZhdan«*v,
Kalinin, Klrov.«- Kagano-
vitch * butrog.¦'soube cum-
prir. dê modo'genial.' o seu
celebre jutambnto. E.' nes.
se sentido, rtadq' poderia
comproya*1.0 •rrièlhcr do, que
a própria existência, ° P*0*
prio desenvolvimento da
União Soviética neaac ulti-
mo quarto de século;*"

O papel de Stalin na cons.
truçãp do socialismo pode

ser avaíindo pela afirmação
que tez certa vez Kirov. •
abnegado bolcheviquc assas
sinado pelos trot-?kistas, de
quo nenhuma campanha ou
obra de imoortancia .se rea-
HzaVâ na URSS sem que
de Strèin houvesse partido
antes a iniciativa, a orien.
tiçfto, o planejamento es-

«•m-iciaL
E assim realizaram, os

povos soviéticos os grandio.
sos planos qüinqüenais
stalinianos. transformando,
num ritmo até'então desco^
nhecido, uma nação atraza-
da numa. potência industrial
de primeira ordem * e em
cemtinua expansão. Se a
produção se estacava ou
mermo décrescia nos prin.
cipa«s paises capitalistas, in*

•*•» -4 . •* • • ,!-¦! 
-.,

rlu.siv-* nos Entudo» Unidos,1
na União Soviética «sia era,
em 1940, d*ie vezes supe»
rlor ao nivel de 191 a.

Graça» a firme c sabia
orientação dc Stalin, pela
primeira vos na historia,
milhões do camponeses

abandonaram voltimarinnwn
le as pequena* exploracõo*
individuais o tomaram,
com entusiasmo, o cammho
das grandes explorações
agrícolas kolkliozianas uti li*
zando os mala modernos
meio** técnicos.. Uma agri*
cultura de tipo comple*
tamente novo surgiu s«bre
a terra»

A Rússia que. sob o cza*
rtemo, tinha 70 por cento de
analfabetos, liquidou rodl*
calmcntc o analfabetismo.
Oa povos sovletico«* t»ão ho-
je os pov* mais cultos do
globo. A atenção solicita-de
Stalin colocou a ciência-so.
vielica num pos-o de von-
guarda fazendo surgir do*'
seio das maí-aas trabalha*

doras uma nova IntbljKçtíiá- 
'

' lidade completamente dedi*
cada aos operaríos e com-
poneses e a uma obra de
bem estar de toda a sõt-ie;.,

. dade que nã0 tem igu» \ço'
mundo. >. .w.

Nada disso teria sido cea..
lixado pelos povos soviéticos
se * guaia-los não existisse o
glorioso Partido bolchevr-
que, que derroUiu os tra ido-
res trotskistaR-bukharihisr'
tas e fez -profundamcnle sua.,

. a convicção dc.Len-n.e Sta-.-
lin sobre a possibilidade e
a necessidade da conttrução
do socialismo cm- meio ãs
duras condições do cerco ca.
pitalista.

Dirigente pratico genial,
Stalin. realizou, ao mesmo' tempo, uma obra teórica
que q situa entre os gran-
des-class-cos do.marxismo.
Stalin continuou e enrique*
ceu magistralmente a obra
de Marx. Engels e Lenin. (
Seus li vos, como <rOs fun*
damentos do lenin ismo" e a
"Historia do P.O../b) da.
UESS"; hoje edündos em ;
todas- as '.Ínguas civilizadas •

. e «•»* detena» de mílhõ>*s út
exemplares, tém servido \m
ra educar geraçõc* de eo
munJátaa e para gui.ír «•#
partidos comun*»tat, de to.
do*t m continentes nn luta
pela vitoria da grando CUU
aa do cociaüamo.

Dirgind*» a conatruçào cita
primeira sociedade «oeíalís*
ta, Stslln deu no movlmeh*
to revolucionário mundial
uma base aollda, que an,.»n
não ex»stia, deu ao prole
ta riado d«* paises cttpila*
listas o exemplo de que pre
cisavam para aprofundar a
sua fé na vitoria definiu*
va do comunismo. Ao nica;
mo tempo, o trabalho de
Stalin na Internacional Co.
munista contribuiu dcclsi*
vãmente para forjar o pode*
roso movimento comunista
mund>al. que marcha dc vi*

¦ torta em vitoria. Nesse par.
ticular, é sobretudo neces»
sario assina ar a justeza• cientifica das indicações dc' Stalin aos comunis*as chi
neses. graças ás quais p»id«*-
rara estes.chegar, após 20
anos dc luta'. As mugnifi*
ras vitorias doa dias.de ho -

VII -X 6 VENCEDOR DA
GUERRA ANTI-PASCIS*
TA E O CAMPEÃO DA

LUTA PELA PAZ
MAS. «enquanto construía

o socialiamo. Stalin cons-
trulô' também a sua defesa~ 
e dirigia, com genial acerto,
a política exterior da União
Soviética. Os seii» infor-
mes ao XVIIo e ao XVIII.0
Congressos do Partido boi-
chevique cm 1934 e 19?8,
mostram q«e. em meio
A eomplicadisaima situação" 
que precedeu A II.» guerra
mundial, Soube Stalin en
confííai*' ' genialmen-e o fio
dos' acontecimentos, desmas.
carãr òa plaiios dos impe-
riàlistás e preparar a U.

R.S.S. para ^ difíceis em*
bates da luta eontra o na*

.' zi-fascismo. Enquanto P°r
;n t«"do o- mundo se alastrava

. a histeria guerreira co fas-
, cismo 'parecia im*encivel.

¦Mltla a Unsáo SovicUia
f«nui um baluarte da ps*,
que dava atento t Inspl'
riva a*, melhor*-» forças «At
Üurhanldade.

Durante a gr.Mide guerra
patrloUea, .utiunlP parn •»
m }'.ir as horda de tli'ler.
airnieenlou Stalm A «u» vi*
«Jii gloriosa mai?» im imor
tal capitulo. Chefe HUpr*
mo dns forço* nnuada* a»
vis'ti.*os. qu»» suportaram •
principal pe^o da gu«'rra.
elaborou Stalin <* planes
estnitegicos que conduziram
os hcrola dc Stalingrado á
Hbortação de mais de m**ta.
dc da Europa e ao esmaga-
monto da fera nnri«t* em
Derlim. Graças a Stalin •
a«is povos soviético.* aat.
giram as dswiaeracias po-
pulares c a humanidade
«oda. inchialve a i*ossa Pa*
tria. se viu livre da terrível
ameaça do milênio nazista,
que IHt cr anunciava, (ira*
ças á Stalin, forjou-so, du*
rante a guerra, » coalizão
dns Nações Unidas o foram
lançadas ns bases da coo-
poração Interiiaclonifl paíi
fíça entrç Estados sodalis-
tas e capitalista?, i-oopcra*
ção necessária .A. onu-olida-
ção de uma paz duradoura.

Nestes quatro anos que
. i»e racederam A derrota de
. nazifaacismo. os povos so*
¦, viéticos se' éntreg&ràm com
' abnçgaçâb ao obie\..vo que

lhes apontou. Slalin. recons-
truir a «*s^>nomia devastada
e superar os i niveis de pro-
dução de antes dn goerra.
Enquanto por todo-o mundo
capitalista v a opr»--«*ão de
imperialismo inrwhie freia
o desenvolvimento'. cconomL
co dos povos e ps a.nicjMja de
uma lerrivel. crise jã cm
aproximação, na União So-
viéttea o plano qüinqüenal,
staliniano é executado antes

, do» prazos e arprodução jA
supera em 50 por cento •

.. nivél de antes da guerra,
Soba direção de Stalin,
marcham os povos -lovietfc"
cos. a pa.ssi-f 

'açeíí»r»tlo, em
direção ao cornunisipo. ;.

Para todos-os povos ém
mundQ^, para < lodos os traba*-

. hadores e homens progres.
:-• sistas que se opõem aos

planos guerreiros do imp»-
ÍCon^Ini. na -*¦• pag)

*

'¦'\

(Conclusão d» /pág.) : \
profundamente instruído. Havia partici-
pado, ao lado de Lenin, do-protesto dos
17 social-demoeratas eontra'os ••econótnis-
tas-".v

As mesmas divergências que, nesse
periodo surgiram em outras organizações
social-'.-arr-jcj a "' '*- si"
— a maioria oportunista, de um lado, e
a ala revolucionaria, jovem, encabeçada por
Stalin, do outro. ,'"-'

A primeira divergência teve süa ori"
gem na questão da necessidade de um pe-
riodico revolucionário ilegal. Os, câmara...
das.-Sta in, Ketskoveli e Zulukidse insis- .
tiam na necessidade de tal periódico.

A segunda divergência surgiu quan-
to A passagem: para'Va agitação entre as
massas. A maioria òporfuriitsa insistia
em seu ponto de vista anterior de que só
se devia realizar um trabalho legal de pro.
pagahda;• temia passar á agitação de
massas, pois isto sígniíicãva romper os
marcos da legalidade, tomar o caminho re-
volucionario. Enquanto . procurava liber-
tar-se dessas peias, o movimento já ha.
via ultrapassado os círculos de propagan-
da. Sentia-se cada vez mais a. necessidade
da agitação entre as massas Um1 pro-
pagandista ucraríiano' daquele período, 'Ju-

venalio Melnikov. expressou esta necessida.
.de da seguinte forma: -» uMais vale ele-
var toda massa a üma polegada, do que
om Komèm individualmenfe. ao segundo «ib-

. dar»r" 
' .,'• . • ¦¦ •

líessa época, desenvolve-Re <^g^
TifUs um movimentovoperar:ro- dç- massas,
õ camarada/Staiin ^-«»^^
marxi^as,.entre .os• trabalhador^*
buindo a maior, imp^tanc-a .,/ .educação
•revSíonaríà ^$W¥R& ^^^.

..eamarada:'$taiin^ y^^%S^JàUÊÍ^

O CAMMADÁ StÀlãN
organizada pelos legalistas da- maioria
oportunista' dè •'Mesame.da-ri'', ' • >,:r' "•

'.".E. 
quando lhe respondi — escreve S.

Todria — que explicavam /como gira o sol,
ele disse/sorrindo: .. . /

—- -'Ouve. Não .te. preocupes, o s*ol
não vai desviar-se de seu caminho. Mas
estuda também como deve Se desenvo ver
o movimento revolucionário e ajuda-me a
organizar uma pequena imprensa ilegal".

Outro operário, Gedrgi Ninuà, recor-
dando como o camarada Stalin ensinava no
circulo, conta: , , ,. ...... ;

•-Fazia mais de dois anos que o,cama-
rada Stalin nos; ensinava. Qualquer que
fosse o tema, sempre o subdividia em va
rios pontos. Conhecia bem a historia ao
movimento operário do Ocidente e a dou-
trina da sociál.democracia revolucionaria,
por isso suas conferências absorviam rme-
diatamente a atenção dos operários, Stalin
recorria sempre á literatura cientif'ca e á
literatura em geral e seus discursos esta.
vam sempre repletos de exemplos. Quando
falava, tinha diante; dele qm- livrinho de
apontamentos ou pequenas laudas escritas
em letra miúda. Como se vê, preparava
escrupu:osamente cada uma de suas inter-
venções. Reuniamo-nos pelas tardes a^é o
escurecer; aos; domingos saiamos para fora
da cidade, em pequenos grupos de 5 a 10
homens e estudávamos sem contar as hpras.

As intervenções,' do camarada Stalin,
tinham o caráter de conversa. Nunca pas"
sava ao esclarecimento de outro, problema
se não estava -conv r.icido de gue o haviam
entendido, dfc que paviàm 

'ás^miládd- a sua
exposição: Rèsplòndehdo ás//pér«i;»ii.taft do,
camarada ^kWf. p4^íáS^gI^g

a administração, os empreteiros, os Sapata
2es. Fazia aos operários muitas perguntas
e iôgo extraia as conclusões./ Essa*?. Unham
uma importância decisiva; orientadorat.parji
o movimento ..reviluçionai-io.

G camarada Stalin era nosso mestre;
mas, francamente, dizia que ele estava
aprendendo còm o? operários". (Georgi N-,
nua — "As primeiras Jições de teoria revo-
lucionaria") -¦'

Em 1898, declararam.se em greve os
operários das oficinas ferroviárias de Tiflis
e de algumas outras empresas: O grupo re-
volucionario de ' social-democrátas,' encabe*
çado pelos camaradas Stalin e Lado Keta-
koveli, dirigia essas greves. Em 1899 teve
lugar a primeira comemoração-revoluciona,
ria dp 1.° de Maio pelos operários de Tiflis.
O ano de 1899 terminou com o triunfo da
greve dos tranviários dessa Cidade. A 1.°
de maio de 1900 o camarada Stalin pronun-
ciou um discurso na reunião convocada
para celebrar de modo revolucionário essa
data, reunião a que assistiram 500 opera-
rios. ' •""'.;

Agora, naturalmente, ninguém; se a»,
sombra ante uma reunião de Í30& operários»
Ma«, então, em Tiflis era essa a primeira
assembléia de tal magnitude. E aquele foi
o primeiro discurso do camarada Stalin a»-
te uma assembléia operaria de massas.

A 22 de Abril de 190i;réaliza-se,tsob a
direção do camarada Stalin'"#'a manifés-**-
ção de 2.000 operários. 0 governo-tiari*.' ta atropela furiosamente a piamtéstaçãtj.
A ••l£kra*VIeninista qualifica seste aconteéi*
meníorcqmo um acontecimento de àigàtfica-
ção histórica para todo o Caucaso. \:v$esde.

v esse dia, no «Gancaso!' se ^niciã • movim^n**
?*- abertam-ent^^-^rev^cipii^^ .iX&JftUtoú¦v-LB^s^fei^oVett^V^^'

No periodo que vai de 28 de Dezembro
de 1899 a 21 dé Março de 1901. quando •
camarada Stalin, em face das perseguições,
se viu obrigiÈídb a ocultar-se na ilegalidad«t»,
ganhava seu próprio sustento éonio obser
vador do Observatório geoíisico de Tiflis.
A este periodo se referepi a3 memórias do.
Vanoi Ketskoveli. publicadas com;»o titulo
— "Nos albores da, criação do Partido da
classe operária". ,.i _ «

"Era fins de dezembro de 1899 — co»
ta Vano Ketskoveli —-• ficou vago o lugar do
observador »no Observatório e. á conselho
de Lado, ocupou-o o camarada Stalin. TL
nhamos que passar-'.'as noites em vigília, e
em horas e minutos determinados dç fazer
observações por meio de aparatos compli*
cados. Era um trabalho que exigia grande
tensão nervosa a muita paciência. O lugar
de observador ficava freqüentemente vago,
e is-so explica a relativa facilidade com

que nos empregamos no Observatório: pri.
meiro eu e logo Stalin, M; Davitsbvili «,
por ultimo. Vaso Berdesenishvili, «rue a
princípios de 1900 também deixou © sertã-
narior - ' -¦

Além das memórias de VánO Ketskoveli
cobre este periodo de trabalho do camarada
Stalin, no Observatório geofisico, temos
aa de Vaso Berdesenishvili."Obtinhamos Hwos nas casas de «3om*
pra-e_venda de livros usados-e ná bibliot«Bca
•Ae Kaidanova, na rua Kirochnaia -1- conta
o camarada Berdesenishvili. i—Esta biblió-

/ teca prestava-nos grande serviço.*- Stalin
conseguia também folhetos ilegais, a "Ia*
kra**, que nos dava a ler, mas nenhum de
nós sabia onde e de quem ei* conse**niia a
literatura.

Nem mesmo a seus companheiros^ disia
• camarada Stalin, aonde ia, mas eü «> sabia»
porque,.^ pessoalmente, assisti diversas voh
iea, aos círculos operários ilegais'*. (?«'
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Concurso Popular Sobre Stalin ijaijLrLan-uiJUirinr»i,i* -1-1--* •¦---" *"¦ ¦¦*«¦¦¦*.»».*m*%»«a.«... ¦ , <M

, PUBLICAMOS HOJE o
primeiro artigo premiado
om nosso concurso popular
•obre Stalin* lançado em

possa edição antepassada
((numero 2G). K' um tra*
fealho dc um camponês de
ITanabl. Estado de São Pau.
i|o — Sebastião Dinort doa
, Cantos — em que se en-
aoniru expressa a fé inque-
íl>rantavel de todos os ho*
inens simples que, em nossa
itPatria, lutam pela grande
fcausa da paz, da libertação
.¦acionai e do socialismo.

I Neste numero publicamos
Igualmente outras colabora-
ções de nosso, leitorej, en*
*fiadas ao referido concur*
éo. Nosso objetivo é publL
tar o maior numero dessas
colnberaçõeg — senão to-
Jtas — que nos forem reme-
Ilidas, ainda que não sejam
premiadas. O concurso con-

í-tinua e na próxima semana
premiaremos ..ovas colabo*
rações que estamos receben.
Bo. A todos os nossos lei*
jfcores e amigos conc»amos a
participarem do concurso,

leujas bases reproduzimos:

— Pica Instituído o
concurso do VOZ OPERA*
RIA para premiar os me-
lhorc-s trabalhos quo nos fo-
rem enviados sobre a vida •
a obra do generalissimo
Stalin.

II — Não hã necessidade
de ser escritor ou jornalis*
ta para participar deste

concurso. Até mesmo ot
analfabetos poderão con*
correr, ditando para alguém
que saiba escrever suas lm.
pressões sobre S-ulin, o que
acha sobre sua obra. o que
devem os trabalhadores s
o povo do Brasil ã sua alua-
ção etc

III — As colaborações

premiadas terão publicadas
pela VOZ OPERARIA du-
rante as festas de aniver*
sario de Stalin e seus auto*
res receberão prêmios em li*
vros de autoria de Stalin,
sobro sua vida ou fotogra.
fias e desenhos do grande
chefe da Revolução Sócia-
lista.

Sua
Faz

Vida Será Eterna Porque
Parte

MNo período compreendido entre 1918 s 1980, o ca.
marada 8talln foi, talvez, o único homem s quem o
Comitê Central enviava de uma frente a outra, sempre
aos lugares de maior perigo s onde a revolução se

achava ameaçada. Stalin não te encontrava nunca nos
lugares de relativa calma e segurança, nos lugares on.
de tínhamos êxitos. Ao contrario, era encontrado sem*
pn? onde, por qualquer circunstancia, os exercito» ver-
molho» estavam ameaçados de desagregação; onde as
forças contra-revolucionarias, explorando, seus êxitos,
ameaçavam a existência do próprio Poder dos Soviets,
ou naqueles lugares onde a desmoralização c o pânico
podiam, em qualquer momento, transformarjw numa
derrota catastrófica. Não dormia. Organizava. Diri*
gia com mão firme; vencia todos os obstáculos, mos*
trando.se implacável; conseguia a viragem e salvava
a situação".

K. VOROCHILOV
(Stalin e o Exercito Vermelho)

da aasse oP »»**'W*V**-**,W**>****V*^^

eraria
Escreve o camponês DINART DOS SANTOS

(Premiado no concurso popular sôbre Stalin)
VOZ OPERARIA

j» 21 dc Dezembro próximo, o
M**o grande gencrallssirao Stalin
completará 70 anos de idade.

Esso acontecimento terá re-
percussão mundial porque esss
vtneranda figura já fez jus ás
mais altas homenagens qu se
possa merecer, pelos serviços
prestados á humanidade. Por
ter sabido se colocar sempre ao
lado do povo oprimido esae po*
vo lhe renderá as mais honrosas
homenagens. Só o fato de ter

"Os mesamedasistas formavam escolas dominicais,
tonde ensinavam os conhecimentos mais elementares.
Uma vez, Stalin foi a uma dessas escolas e falou em
duas ou três assembléias de operários, sobre a luta de
classes do proletariado. Em seguida, perguntou a um
dos operários: "Que vos ensinam na escola dominical*'
E quando este respondeu que ali lhe explicavam o mo-
vimento do sol, Stalin lhe disse sorrindo: "Olhe, nao
te preocupes, o sol não vai desviar-se de seu caminho.
Mas estuda também como deve desenvojver.se o movi-
mento revolucionário, e ajuda-me a organizar uma pe*
:„u,na imprensa clandestina». ^^ -

Stalin feito a fera nazista mor*
der o pó «ia derrota, torna-o
digno daa mais altas glorifica*

ções. Mas, nio é só esso feito qué
o engrandece e populariza —
existe acima de tudo o seu pas*
sado de lutas, que o torna- t
ídolo de nossa veneração, bem*
pre teve uma atitude firme o
resoluta ao lado do prolct ria-
do, como guia genial. Sofreu
toda espécie de persegui*
ções, torturas, infâmias, ca-
lunins, se.n todavia jamais rc*-
troceder da rota de seus ideais
nobres, em beneficio do povo.

E foi numa luta de vida o
morte que Stalin viveu a vida

do camponês, do operário, do
escritor, do jornalista, do aol*^.
dado.

E' sem medo de errar que
afirmo: — Esse grande cons-

trator do socialismo nâo está
apenas na Rússia, ele vive tm
toda parte — nas fazendas, nas
chou panas, nas fabricas, na
ciência, na arte, no progresso
dos povos. Ele vive na Asin.- na
Europa na América Latina.
Sua vida será eterna porque faz

parte da vida da classe opera-
lia. E essa c.criiHafle dá tam*
bem vida ;• historia, porque
•ua vida será em todos os acon-
tcciiucntus Históricos de nossos
dias um farol de luz a brilhar.
A historia sem a luminos eu-'de de seu nome será ima noite
negra sem luar e muda como
um sepulcro.

Ó batalhador incansável, vida
do progresso, da Justiça, do
mundo novo e de meus filhos,
eu te percebo em toda parte,
no crescer de uma planta, i.o
progresso da medicina, da ci*
ência, no roncar dos tratores
amanhando a terra para dar vi*
da a .antas vidas! Eu te vejo
aqui, ali, em toda parte, até
no meu casebre, guardado nu*»
ma trincheira intransponível,
aberta nos corações dos campo*
neses, dos operários, dos jor-
niilistas, dos escritores, rin *•"'-
vas . das viuvas, dos mutilados
do guerra e ue todos u.-
tas. Dentro dessa trincheira de
corações estás a coberto das
metralhas, do alcance dos ca-
nhões e das bomba» atômicas.

Diretor BesponiAvelt
Waldyr Duarte

Beda«ao • Administraçloi
AV. RIO BRANCO «0.

ASSINATURAS:
Anual .... OrtM/N
Santwtral .... Crt UM
Número awleo . • Ori tjM
Atrasado . . . Off UM
Rio do Janeiro . BraaU ar

YENCBDOR DO FASCISMO
A MINHA op.niãc com referência ao governo do cama.

rada Stalin é « de que êle é o construtor da vitória sôbre a
fascismo e d mais preclaro defensor da paz mundial, como
demonstra a atuação diplomática da união Soviética na
O. N. ü.

JOSÉ' PLBÜRY CORREIA
(Assis, Estado de São Paulo)

E dai c que tu( no supremo co-
mando do glorioso e invencl*
vel exército da Paz, do qual
somos simples soldados, porem

cheios de fé e heroísmo, como
o foram Malvoni, Marma, Ros-
sif Godói e tantos outros, di-
rijíes a todos nós. Obedecere*
mos ao teu comando na luta
pela paz e ainda que nos trans-
formemos em mártires, temos a

*w**-^\yx>**w>ys^

Inabalável certeza de que evt»
taremos o sacrifício de milhôet
de vidas que os Imperialistas de*
sejam destruir com uma tercei»
ra guerra.

E' essa, marechal Stalin. s
Singular homenagem que te po*
so prestar* Viva o socialismol
Viva a Paz! Viva Stalin! Vivi
Prestes!

(Tanabl — E. de São Paulo)
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CAPITULO II
OS PRIMEIROS PASSOS DA ATUA-
CÃO SOCIAL DEMOCRÁTICA DQ
CAMARADA STALIN, ANTES DO II

CONGRESSO DO PARTIDO

FALANDO DOS primeiros passos da
atuação revolucionaria do camarada Sta-.
lin é necessário recordar, antes de tudo,
p que eram naqueles tempos a Geórgia, a
{Armênia e o'Azerbaidzhan.
i Na y-da econômica da Transcaucasia,
a qual desempenhava para o tzarismo o
papel de colônia, sucediam profundas
transformações. Lenin fazia notar em sua
magnífica obra, "O-desenvolvimento do ca-
pitalismo na Rússia", a intensa coloniza-
ção do Caucaso, seguida da expulsão das
seculares industrias "artesãs" indígenas,
que se arruinavam pela concorrência dos
artigos manufaturados trazidos de Mos-
*ou... O capitalismo russo lançava o Cau-
fcaso, deste modo no intercâmbio mundial,
iíivelava suas peculiaridades Jocais — re-
tfiiniseencias do antigo isolamento patriar.
leal — criando-se, assim, um mercado para
as suas fabricas. A população urbana do

rjCaucaso cresceu de 350.000, em 1863, para
èerca de 900.000 habitantes, em 1897".
[(Lenin, t. III, págs. 463-464, ed. russa).

Incremento particularmente gigantesco
Wquiriu a industria petrolífera da Trans-
©aucasia, que atraia grandes capitais es-

/jtrangeiros. "Baku — dizia 0 camarada
.Btalin — não surgiu do sub-solo do Azer.
jjtâidzhan, mas se ergueu como superestru.
[tura em conseqüência da pugna entre No-
jkl, Rotschild, Vichan e outros". (Stalin —
"O marxismo e o problema nacional e co-
IWal"). . ¦
i| Ao mesmo tempo existia um profun-
¦Bo contraste entre a cidade e o campo.
Enquanto Baku era um grande centro indua-
Irial, o Azerbaidzhan em sua totalidade era

l***M pais das ma-a atrasadas, relações pa*

."step*** IDA ST ALU
E. YAROSLAVSKY
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triarcal-feudafs" (lugar citado). Era uma
verdadeira colônia tzarista. As numerosas
naciònalidadea que povoavam o Caucaso
gemiam sob um jugo tríplice: a violência
do sistema de exploração do imperialismo
militar-feudal-tzarista, a opressão nacional
e o jugo de classe. As coisas chegavam a
tal extremo que, nas escolas, se colava
nos alunos que estivessem falando a lingua
materna um letreiro.no qual aparecia pin-
tada uma lingua de cão. Os trabalhadores
estavam r.l-^tidos á opressão de classe
dos latif ii-idiariòs e da burguesia., Mas, sob
esta opressão, se acumulavam as forças da
revolução, despertava a consciência revolu-
cionaria.

Graças ao livro do camarada L. Beria, o
Partido obteve uma descrição magnífica da
atividade do camarada Stalin para criar a
organização bolchevique na Transcaucasia.
Ainda mais — o camarada Beria brindou-
nos com fontes pouco conhecidas e trabalhos
literários do camarada Stalin, que ilumi-
nam de forma brilhante um período' consi.
deravel da vida e atividade do camarada
Stalin. O livro do camarada Beria "Sobre
as questões da historia das organizações
bolcheviques na Transcaucasia",, constituiu
uma valiosa contribuição à historia do Par-
tido. Deu-nos a possibilidade de apreciar
mais completa e profundamente o papel do
camarada Stalin na criação do Partido boi-
chevique. Nisso consiste o grande mérito
da obra do camarada L. Beria. Nenhum
historiador do Partido pode passar por alto
este livro.

Pela obra monumental do camarada
Bèria sabemos que no movimento social da
Geórgia, na segunda metade do século pas*
sado, apareceram uma tendência feudal-
progretssiista, encabeçada pelo escritor I.

Chavchavadse, e uma corrente burgues-pro.
gressista, com Georgi Tzereto.i na lideran-
ça. Deste ambiente surgiram também as"tendências populistas" caucasianas, re-
fletidas de modo peculiar nas condições da
realidade caucasiana.

Já na década de 90, porém, começou a
adquirir contornos definidos "um terceiro
grupo" ou, como o chamavam em georgia-
no, "Mesame-dasi", o que testemunha a pe*netração da ideologia marxista, àquela épo-
ca, no seio da intelectualidade georgiana.
Mas a maioria do "Mesame-dasi", com

N.oi Jordânia á frente, assimilou esta ideo.
logia através do prisma das orientações bur-
guesas-nacionalistas. Dai a predica da
unidade de ação do proletariado com a bur-
guesia, na Geórgia, predica da unidade
de interesses de todas as classes do povo
georgiano."A nação, unida materialmente, tam-bem o está ideologicamente, escrevia N.Jordânia no artigo "O desenvolvimento eco-nomieo e a nacionalidade".

Todos tendem a desenvolver o traba-lho nacional, a robustecer a nação... Na
grandeza da nação estão interessados tan.
to o burguês-mercador, como o camponês e ooperário". (Citado segundo o livro de L.Beria").

Em 1895, ingressou no grupo "Mesa-
me-dasi" Sasha Zalukidse. Em 1897, in-
gressaram neste grupo Lado Ketskoveli e,
em 1898, o camarada Stalin. Esses três
jovens marxistas, armados pela grandedoutrina de Marx-Enge s.Lenin lançaram

os cimentos da organização marxista revo-
lucionaria na Transcaucasia.

P nome de Lado Ketskoveli perdurará
na memória da posteridade como o de um
dos maig destacados representantes do boi.

chr.vismo. Foi fiel até o ultimo instante á
causa do comunismo. Áo lado do cama-
rada Stalin e de Sasha Zulukidae realizou
imenso trabalho na fundação das primeiras
organizações do marxismo revolucionário
na Transcaucasia, na organização da im-
prensa clandestina. Cumpriu uma serie dt
tarefas de Vladimir Ilich Lenin relaciona-
das com a criação da técnica ilegal. 0 go-
verno tzarista o temia e odiava. Foi assas-
sinado na prisão, por um tiro de seu car-
cereiro, a 17 de agosto de 1903.

Sasha Zulukidse, enfermo, fisicamente
débil, possuia, como Lado Ketskoveli, um
temperamento revolucionário excepcional-
mente profundo e também foi fiel, até •
fim de seus dias, á causa revolucionaria.
Junto com o camarada Stalin participou de
uma serie de discussões contra os menche-,
viques. A ele pertencem os artigos de ca»
rater marxista-len*nista conseqüente, apa-
recidos nas edições clandestinas. Morreu
tuberculoso em 1905.

Este grupo de marxistas revolucionários
choc.ou-se desde o inicio com a maioria
oportunista do "Mesame-dasi".

A "União de Luta pela emancipação da
classe operaria", de Petersburgo, desem-
penhou importante papel ha formação das
idéias dos camaradas Stalin, Sasha ZulukL
dse e Lado Ketskoveli. O nome de Lein
era cada vez mais citado nas assembléias
de discussão nos círculos. Os ecos do movi-
mento operário organizado e dirigido pelai"União de luta pela emancipação da cias-
se operaria", punham também em movi.
mento as massas trabalhadoras de outros
centros industriais. A Transcaucasia co-
meçou a agitar-se, igualmente. A segunda'
metade e, particularmente o fim da.década,
de 90, marca o inicio do movimento opa.
rario organizado, na Transcaucasia. Em
1900, chegou a Tiflis um dos companheiros
de luta de Lenin, Kurnatovski. Era um lu-
tador leal a Lenin. Havia passado pelaV
grande escola da vida e era um marxisM

(Conelai na 11.- pagina), 7
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